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OS QUE CAPITULARAM
Se pretendem cassar-nos os mandatos é porque temem nossas
idéias e nosso programa — exclamou, ontem, na Câmara, o
deputado Maurício Grabois — "Sempre estaremos lutando pela
democracia e pelo progresso de nossa pátria"

DOMINGO, NA ABI.
IMPORTAM CONÍE*
RÊNCIA DO DEPUTADO

JOAO AMAZONAS
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.Vo 4-i,.;, de anlem a depu*
i. • «. »-.if ¦•. ¦ f.t.if-.., f. * * dn
baneiJa eamuaitla. pronunefau
a »e*uM* diteunai

O Slt. MAURÍCIO GltAUOIS
»'»- • foi 1...* ¦ i :• orad*irl
— Sr. i'.. fi t.f.ir, vrnlto * Iri*
'¦'•¦¦. nlo para drfrndcr ».-»»..•
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ttlttf aviunltt rvlwion.d*» r««m
a dcfcta dat própria» Intlliui»
C*V.

JJtin.lt O* rrptr.rnl.nlf» ta.
mui.l.l.t 4<t>t*.t4m a *trnt*»M
•Ir mus (..rr. para Iralâr de
*»¦«•• ¦ f . 'íi*. Meu nblr*»
U»o t itftilrttar ronlra a Mi»'. • ai.rrfrula.la . • :•¦ « » ' •
v».t..i._i d*» i- iv .. Savúl Ile»
«*« -cfa.i. > a.t Tribunal Siuprrlor

hteiloral, < o fairmo» para
pmtnar a t>n»lítui(l«>, a prO»
«ri. drmuciarla

11 rfiriuh... tr. uretldrnlt.
que um p.tif J>« n»al<*rll£il«», ou*»
i. «» I» t«»| •l.ajl.lllj.t). . tt., |»,j.
der. »¦ dirija ao TrUtunal l!lr».
Ixral a fim dr pedir te m.ni-¦•¦•¦« filtre a m.n.lr. de pre»
tt.t-licr «.«-<•» que t*le lul<» ula-¦'.•¦-. n.t duat »i: » dn l'*r>
i.mtnlo *-..-..:. ,..« t.tnt».
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UNIDADE ITlÇtoCRACIA PROGRESSO
ANO HI -£ N.'6-ll ^ SEXTA-FEIRA. 4 DE JULHO DE 19*17

MIM mm
NA HISTÓRICA SESSÃO DE ONTEM, OS SRS. MAURÍCIO GRABOIS, JOAO MANGABEIRA, CAFÉ FILHO,
GURGEL DO AMARAL E OUTROS CONDENARAM A TRAMA PARA A CASSAÇÃO DE MANDATOS ~ O

LÍDER DA U.D.N. CAPITULA, NUM CAMBALACHO COM O P.S.D.
retpectlvo

Itlil.» I <»•....*». IM.du.il ¦
na Cintara M.......i-.i

•* .1.4... i. ,, .r um Partida
vm lenha ttla f*i ¦ ¦ ¦¦ ai.*:» ¦• :

de. alra»*/. dr tm tt»»n»tltt*»
NarlvtUfl, ttt* (wliíJ. drtta
•lalllin. ,|.:a, • ti» ... .1 ¦»

(fundiu na í.*» ida.)

O -(C|iuiiJu |»|o Amas»-
itM, • funde i.Jct i.odtí.1
nacioool, teri opo.iundidc
<ie tj.lí( «O pOVO f-liuco ftt
pid.imo doniinjo. Tfili te
da imfi.fl joic fonl-fínci.
«iuc ptonuni.Jij it 20.ÍO

\ i.jMt. no auditório d. Ali,
subordinada ao temo. Ru
mói da Poi.iu. IratiDelra".

Ti.uodo ».* de um attun*
to do fiando atualidode.
nesta hora fiave, d. luta
tem iréfuos em defesa das
franquias democtilicas. et
çctO'99 o compareclmento
de Iodos ot quo se inleret*
tom pelos destinos do na»
cionalidado o m acham dis-
postos a tomar poti*io de-
cididamente ao lodo da lei
o da Conslilulcio. todos o»
democratas o patriotas.

O DITADOR DUTRA
FICOU "FORA DO UNIFORME"
VIU-SE OBRIGADO A RETIRAR-SE DO BAILE SEM QUÉPI E
SEM ESPADA - ACABA EM SURURÜ A FESTA DOS GRAN-
FINOS. NO PALÁCIO DAS LARANJEIRAS - OS LARÁPIOS DA
ALTA SOCIEDADE ROUBARAM MILHÕES DE CRUZEIROS
EM CASACOS DE PELE - O CATETE PROMETE INDENIZA*

ÇÕES COM O DINHEIRO DO POVO

A bancada camunltta solicitou
«... ¦'•¦¦• • i pnra Imediata votaefio
do requerimento quo pede & CA-
tn.-.f ; ae pronuncio cobre a p?'l-
çilo tio trís senadores do l'*.D
ao Tribunal Superior Kleltom!.
relativantnnte ns ijm.itn. «vr.-
ga» dos parlamentares eleitos
aob rt te.;endft «ln P.C.U.

Jit.ílficou n u. t ••¦ i o sr. Jor-
fe Amido. O requerimento eslá
•m pnut.*» hi quatro dias, o n.lo
devia • •¦ i-rrnr-f».» n semana tem
que o plenário delibcnt.-.to rótiru
a mntcrla, uma vez que J.t .««
encontra cn e.ndimcnto no TÕE
a j.e- -.t. dn PSD.

A urgência nprovndn, o pr*^
aldontf» concedeu n palavra ao
deputntln Maurício Gtnboía o
ê.tto pronunciou o dlrrur.ro que
publicamos noutro lunar.

o díscurso nn rí-. joáo
m.\ngadi:i::a

Fnlou depois o sr. João Man-
gahcirn, que disse:

»Sr. Presidente, não mo pai;-
fiava pela cabeça ler da f.tlnr
hoje n cr.ta Acsemhléla, porqv.o
desejava dlsctllr o ntiunto e.U'.»
ora nos preocupa quando mui:.
oportuni('.ode vo mo onrejass.,
com n larguem ouo o essunto
merece o a nmplltud** qur us
mtnh.-in fúrça» permitissem.

Mns o veto de urginelft qut«
a Cantara concedeu no rcquarl-
mento do deputado Joi-rc Am- -
do; a noticia que recebi, de quo
hojo mesmo a dlscus-üo so es ,
cerraria, leva-mo a ocupar. ní'_".
Instante, a atençdo da Casa, cm
bora prometendo voltar cm ou
tra n3snntadn, para demonstrar,
útó os últimos limites dn ovldôn
cia, que o acírdüo do Tribunal
nilo Importou na caísaQfto ou nn
extinção, sa quiserem, dos moii-
datos dos deputados comunloto-t,
numa Constituição cm qüe o
art. I." declara que mantim sob
O reglmo representativa a Ue-

fiública 
e— nto continuo — que

odo o poder emana do povo.
A' qualidade do roprcsontantn

do povo estd, portanto, declara-
dnmcntc taxada pela Constitui
çfio o no juramonlo quo nlnd-t
ha poucos dias fiz, ao penetrat
ntsto recinto, não mn comproinn-
tl a. defender pt-oreramr.s do par-
tidos: -jurei, como deputado do
povo, defender n Constituição
«elar pela intcnrldnde da Pátria.
(Multo bom: multo bem).

O' ato com quo ttôs i-enadorcs
declaram extintos os mnndato»
de 14 deputados 6 um «*rro .1»
pedra, i um 6rro lapidar, comu
diria Rui Barbosa.

Onde, sr. Presidente, cm quo
pnis, em que rlstema já se viu
oa membros' do uma Casa do
do Parlamento declararem cxtln-
tos os mandatos dos represen-
Untes de outra?

Onde, sr. Presidente, j.i se viu,
pois nisso simples fato não está
patínto n ln.iuridlcldade, a ile-
galidade, a inconstltucionallda-

HOJE, A REUNIÃO
DOS JORNALISTAS
E INTELECTUAIS
amigos da «Tribuna

Popular»
Pcilrm-no» a publicação do so-

Buinti*:
"jY Comlssüo Contrai Coordena-

dora do Movimento de Auxilio A
TltinUN.. POPUI.AT! convida to-
ios os Jornnllstnn o Intelectuais
nm Bcrnl amlBOS dOsss Jornal, quo
disponham do tempo livro, pura
uniu rounltto na sun sodo, A rua
Silo JobB, 93, sobrado, lioje, soxtu-
falira. As 18,30 horas. O objetivo
tia munido t orsanlziir-sn umn
COMISSÃO Dl_ PROPAGANDA,
quo doverA contribuir para li ln-
tonslflcnç.ln do Movimento do Avi-
filio Aquolo jornal do povo,

A Coriilssflo Ccntrnl Coordena-
dorn fní um npôlo voomonta no
tiintldo do mio os jnrnallstns f ln-
Iclectunls t4m pornl compiirojiim
t. rounlilo rofcrltlD, concorrendo,
Bislrn, tio um rtiodo decisivo, para
n manutcnçSo c existência daTJU-
HUNVN FOPUT,.\n, lilnclicirn do-
niocr.itica. do ondo são levantadns,
cem coragem o honestidade, ua
lüfttãí rcivItirllif.-ii.fJiji tias mnls nm-
ri»

de de tal procedimento? Pol.
t.fio é p.v.i-nto a falta de '.uto,
dn corlcesin. de clica nua rela-
çâct enlre ns duna casas dn Pnr-
lontcnto? Mus. senho. ¦ v r.\ ¦ c
vlalvcIT O povo mio vfi que ¦¦» ¦•
:tto implica untn ren.iur.t ft_Xps*t
Kscclcitctt, ar. Proslutnts. qu.
tío il.¦:-.•¦¦ •.-.> nos dirlRt»?

Acolm-¦. . insinuado ao nAo
ter visto que ao abriam vagatt nn
Ca».*» qi-.c V. Kxa., sr. i-resldrn-
le, pteeide, nu ndo as ter d.cW-
indo, n ponto do ser preciso f|*.i
trí. Scnai. ¦•• nerescidos du
circunstância «te serem mcmljtt.s
do Partido Soclal-Dcmoci-útic.i,-. • iu o c.imlnhf. do davor
quo V. Iàx.i. não cumprira?

S3r. Prcsidcite, se por ar.nso
cs*.a aventura triunfasse, nil»
rstnrla diminuída no seu prcs-
llreio ceta Cirnam, que tem' a
faculdade privativa, exclusiva-
mente sua e do mais ninguém
— nem de dcpu',ado. nem de se--•¦¦'.-.-. nem de membro do Pnr-
lido Socinl-Hemocrátlco — tem,
repito, a faculdade exclusiva-
mento sua. privativa, dt» mn f
ninguém, dr tlirlqlr seu fuiclo-
namento, no qual so implica
e::atamcntc saber iiuein dela ó
membro ou ijuem dela nn.t é
membro mala! Pcraue o Art. 62
da Constituição ttios nrtlpos nn-
teriores já tinham sido prevls-
tos todos os casos do perda *le
mnndatot, todos ides) dlr: »Nu
cnso do Artigo antecedente c no
t;e licença, conformo estabeleça

regimento interno, ou de vaga' » c.eriueaCo ou senador, .tetl

A CONSTITUIÇÃO
PAULISTA SERÁ PRO-
MULGADA NO PRÓ-

XIMO DiA 9
S.PAUL0.3 (Do Corresponde.».

le) — j\ t.on.Jtiliiir.JO paulista será
pròmulgnds «rolcnementc un prúxi-
cm dia 9, data tia ílevoluçáo Con»'
lii-ii-ior.nlirti da IO.™'.'.

Na «ff«a.o de ontem da Afienv
Meia Constituinte Ini aprovado um
requerimento, inclusive prlo P, 5. D.,
condenando o Departamento Admi-
ni-trativn do Estado, <pie está vo-
tanilo tlrcrcios-ici-. o que ronslituo
Invasão da matéiia já cjtnliclcrida
no projeti d.t Con?tititi^ão estadual.

convocado o e- i"-- ¦'¦*•> su-
plcnte*..

No caso de perda ou do vaga.
Voga em qualquer hlpoicse, por
morte, seta convocado o su-
plcnte. Ato continuo, vem o pa-
•*5iLítllí__J_'.l**C0* - . - " ¦¦ ---ir-** •fWTtojWeendo suplente para
preencher n vaira, o presidente
da C&mnrfi comunicará o tato
uo Tribunal Eleitoral».

Aqui ci'/. a 1.1 (exibindo a
Constituição), ouo obriga V.
Exa., Ilustre coiegn sr. Freitas
e Castro, a emudecer. E' função
prlvaUva do Presidente destn
Cnsn.' Compete ao Presidente
desta .Casa, em bem do nosso
deca.ro • dignidade, apurar as
vap-ai o comunicá-las no Trl-
bunal Eleitoral.

No primeiro nto, o Presidente
do Trlbunat Eloltornl violou
Ktossclramente a- lei. porque r.
seu primeiro ato seria despedir
a parte, o postulante Impertl-
nentu e Importuno, quo não ti-
nhn qualidade legal pnrn rcqttr-
rcr (multo bem).

A Câmara nao está submetida
io Tribunal: a Câmara repele in
limine a Iniciativa (Palmas: mui-
to bem). E. como os trís senn-
Horr» c cinco jurisconsultos so-
liem que nesta Câmara n.lo vin-
3oii a extinção dos mandatos, va-
Icn.-sc dCste subterfúgio para, por
r.cir» dessa verdadeira escamo-
t.-aíJo. por um verdadeiro pass..
A» mágica, arrancarem os luga-
re. dos deputados comunistas,
eleitos pelo povo tanto como eu

(Conclui na 6." pâo.)
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'ch.ulfrur.** dr lm -.-. que .-*•»

riam para abrir a» portas aos
mui patrAct. "Mii -Svtii.»-. ea.
raeat, drtlttmbranlri caiaco. 4r
peln iam tublndo at .-.!.-
riat do Palácio. Do ladu de den*
Iro, ot talor» rrtplandtflam d.
lute», vi.ir .* mtia. rttrndlan»»
»• i*ft. i»»»» iuuarlat, a o ¦ • >;•».
panhr, servido crnerotamrrtie,
animava a» dama».

i <>i ¦:«, m: 0 -SUIIUUC"
Mncuctn diria qu. aqu.ta

fetla de ptlvilcí: (Aik lei
como de.ffflto um vrrdadtlro• . i.tiii. . Mat foi o que aron.
teceu, para demontlrar que nrnt
»0 a "populacho" o a "rala",
mat i-.ü.f.tt.» oi cjiiIiii. i, terá
lá as mat dctavetic.t e o.n.
r.-ir! ' ?• i .

(Conclui na i.* p*lg.)
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flagrante do ir. loüo Mancabcira, ontem na Cintai a

Um dia è da caça e outro do
caçador. O difador Dutra, tio
rigoroso com ot »ubordin»dos,
caiu no RDE, saindo ttm qtt.pl
e tem espada, do baile do Pa-

Mc/o da» Laranlclra»

O furto de numerotot c.ti-
co» de pele, c.rlelras, condeeo-
r.çúes e da própria eipsda do
ditador Dutra, n. rrrrpçS» ofe>
reelda a tttc tUtlmo pelo ie-
nhor Oonialrt" Videla, terça-
letra última, no P.tAcio d.s I..-
r.njeiras, i o assunto du dl.
oos attot círculos mundano,».

A festa etl.va ten-lo ngttnr-
d.d» como um dos pontos cul-
mln.ntes da "salion" e.lrnor-
dlndria. para a qunl serviu de
pretexto a permanência do pre-
itdenle dn Chile em nossn p.l».
A fina flor da "haule Kommc"*,
os nomes mais em evidencia n.
erAnlca mundana d. cidade, dl-
versos nobres rstrangtli'»» e
atf mesmo um ex-so^erann, o
rei Caro!, foram convldndos pa-
r. o grande baile.

.V entrada, um grupo tie po.
polares, moradores tio bairro,
assistiu durante msis dc um.
hora a «parad. dc elegância que
tol a chegada dos convidado»,
cm luxuosos automóveis, cnm"0 Eon Está Funciõnanüa Como lima Ditadura"

FALANDO ONTEM, NO SENADO, O SR. GETULIO VARGAS ATACOU A POLÍTICA
FINANCEIRA DE DUTRA, DANDO UM DEPOIMENTO SOBRE A CRIMINOSA EN-
TREGA DAS NOSSAS FONTES DE PRODUÇÃO AO IMPERIALISMO - «NINGUÉM
MAIS TEM SEGURANÇA NESTE PAÍS», DIZ O SR. EUCLIDES VIEIRA, QUE TEVE

O MANDATO SÚBITA E ARBITRARIAMENTE CASSADO PELO T.S.E.
1'fir.i a se-iíJn de ontem, il" Sena-

uu reilcral. Havia uni orador inscrltof

0 !*r. Oetáilo VargD».
Cnm a pal.ivra. o representante da

Pio Cirande do Sul começa a s-J.i ora-
.•.le. letcrlndo-f. á política nionctári.i

PARYGDQ POPULAR
PROGRESSISTA

O Diretório Federal solicita a todos os eleitores,
emigos c democratas cm geral, que desenvolvem mater
esforço na coleta dc assinaturas nas listas para o rc-

eistro do Partido, recolhendo imediatamente as Iistór,

que estiverem cm seu poder, à sede do P.P.P. a Avenida

Venezuela 27 — Sala 710.
¦ a,-..» n nr*i.»afTi-»Lj*»j«nj*»^i-«nJV*W^fVVV^V^^^f*if>f*if*^MA«,>f,»j*t«-*f'n^ ¦•¦^^^¦¦jtj-ii-ij-t.

iessão Da Câmara Oos deputados
O SR. AFONSO ARINOS E A CARTA DO
GEN. PESSOA - O IMÓVEL DO CLUBE
GERMÂNIA PARA OS EX-COMBATENTES

Em resposta ao discurso do st. Llno tiras ,'t itnls e salas de |ogof. AproLlno
\l;.ch;ido - à carta do. gancral Jos;
Pessoa sObre o pro|elo e o substltlt-
tivo une reprodiucni um lei especial
o ártico 177 da Carta do 37 contra os
¦Jirdtos políticos dos iiillltar.s, o sr.
Afonso Arlnos declarou da tribuna
¦im! a Iniciativa não era sua, nunca
o seria, nem de sua bancada, a mie-
nista. lira do poder executivo. Seu
8t.b8-ltUt.V0 procurava — acrescentou
— trazer ao campo da Constltillçtu
as medidas solicitadas. O sr. Jorge
Amado lamentou i|'.ic o orador tentas-
r,e dar apar-utla constitucional a me-
dldas mill-dcmocrátlcas e que Icrctn
n kl li.tilcn.

Apresentunilo 'iroiclo om que é doa-
dc aos cx-ctrf*lenles mil inovei uo
bnliio do Labl.O», «fdo do antigo Club.*
..(•ruiAnico, (alou o sr. Henrique Ocr-l.
Ttata-sc dc bein que pertenceu a súdl-
tos do l'i .o i- il'1*. apesar de lucor-

Iforado ao palrlni6illo iiaclon.il, colitl-
J nua itndo por eles ocupado coai qua-

tiras l't tcnls
vtltando a oportunidade de esl.ir na
tilbuna, iulortnou que, em excursjo
por Petrópolls, Campos, Macaé, Par-
rn Mansa e outras cidades llumlnen-
des, participara de manifestações po-
pulare» contra a cassação dos man-
datos dos deputados comunistas.

O sr. Souza Costa, como preslden-
te da Comissão de Plnaneas, lei nm
Iptlô à Comissão de Hducação e Cul-
tura para que apresse o tíaballio re-
latlvo aos projetos que distribuem ea-
tre várias entidades culturais os 31)
milhões de crufeiros para íaie fim
caiittatitet de dn.açOo õrçariientAíia
Kcfrpondcii-llie pela C. li. C. " sr. Eu-
ilcii Sftlcsi Pa lou o sr. TrlslSo ila
Cuiiiia cm defisa dn pt»'rla"ii»rntr"
e, cafnpsrtndi
Lin nigiúnss
r.l .eivou qn¦¦¦
um dos pf.lsi»!

(Conclui ii" -'•" )"':/,'

dn ntual rjov.riw da República. S>i-
bla-íe que tste procurava, empenhada-
mente, reduzir 9» emissões. Mas re-
dus-ir a. tr.ilss4.1C5 não significa lazer
a üélI.lÇÜii. Todos ns brasileiros pen-
rr,ni de unia irj lotma: dcKar dí cml-
tlr c uma necessidade, mas a delia-
c.,10 violenta é tm petiqo. p. ainda
n-als: a retração do crédito é uma ca-
tistrolc. Com a drenarjem de totlo;
os recursos destinados á produção pa-
ra o Danço do Brasil, a iim de que
í.tt atenda As despesas do governo,
verlílca-se Isto: todos os bancos rc-
dutlrom suas opernciV». O Ranço do
llrssll continua a retiiar da circula-

ç.ío destinada h produção tudo o qut
t possível, li ií pecuaristas, os agri-
cultores, os Industriais, os còr.icrcinn-
tis, os construtores, cnilm, todos

quantos prn.lu-em sn te-in o caminho
rin desespero. Trís grandes portas et-
tão abertas; moratória, concordata.
falência. As demais se Icc.tarom.

UM ACIDENTE NA ROTA-
TIVA DA "TRIBUNA

Como verlllcoii n orador, o progra-
na do governo f desencadear, com a
reslnçío do meios de pagamento tão
violenta, uma perturbação econômica
c tlnnncelra, e não precisa de mais
nada r-in ler a segurança do seu fxl-
lo. Não pode jft programa de govír-
nu algum quebrar a pecuária, arrul-
rar a lavoura, fechar lábricas, anl-

quitar u comercio t tt\st o problema
d(4 desemprego ..Adia que toda» a«
correncs politica» re»pr.':i«.iv.'i« peln
vida da nação se deflni-i en face
dessa orientação pela palavra dos seus
líneres autorizados.

Depois de outras cnn."i.i".v." '*. °
orador trata do problema » i Indus-
tilsllzaçlo do p.ils e dec'aia. .i r*"-

pulo, que existem homens sim: iro* »•
bem Intencionados, técnicos c I 'cslls

t.is empenhados na campanha ():-.ira
ís.<e problema, tniis, por côlncíiíH;cl*
h le .Ia dessa lula se encontram ll >¦
h-cf que so ..estacaram por suas mi-
vid.idcs como representantes dc trus

J tes Internacional», que sempre tomba-

(eram a siderurgia no Brasil, ou, en-
tío, que sempre se levantaram contf.i
a exploração do carvão nacional ou

qut pretenderam entregar nosso ler-
ru e o Vale do Rio Doce a grupo*
estrangeiros. _

Adverte que o atual govfriio consi-
dtri "queremlsll" ou "comunista" to-

dos o» que não acharem que devam Ir
i lalíncla, todos os que ifclamarem
créditos ou llnanclamen'0. Todos ns

qu: precisam do organismo bancário
brasileiro são especuladores.

O ATUAI. GOVERNO t ..'MA
DITADURA

Passando a outra ordem de consi 1:-

raçíes, o orador afirma que o anstlo

cerni da Nação Brasileira, em lOIã,

(Conclui nn fi." \in<j.)

GRIPE? RESFR1ADO?

EMULSÂO DE SCOTT

Pedro POMAR
Ettamoi vivendo um memento n»o só de cavar trincheira.,

mat de fazer uma guerra ofentivo para barrar o avanço e de.-
baratar ot ataques libertlclda. do orupo mllltar-fntcltta e «»..«
alladot do PSD e da UDN.

A situação política caracterlta-ee nêtto Inttante por tua
gravidade, mat tambím -jor umo atividade cre.ccnto e cada ve^
malt unida dat fârçat d.t democracia, opondo-.o aos manejoa
da ditadura. At condlçoea objetivas favorecem extremament*.1
cita ação politica, porque todos podem ver quo a. forças da dr-'
mocracia e da paz no mundo travam uma luta vltorloia contra'
oi agentei doi monopólios, da regreitflo, da desordem e da
guerra. Objct.ir-v -., quo etta reilitèncla democrática na Amé-'
rloa Latina ainda é fraca, nao to tornou battante poderosa para'evitar que Mr. Truman procure Impor «eu plano de tcoopera-
çilo-* militar, que transformaria nossos palset em colônias doa
banquelrot Ianques. E' certo,

Mai a democracia brasileira, a mala particularmente atln»
glda pela agressividade do imperialismo e do seus lacaios, ape-
aar da* debilldades, vem oferecendo provas de que nSo quersubmeter-se nem capitular. O amor da democracia e a com-
preeniüo de que a UnlSo Nacional 6 o molhor melo para cor*,
quiitarmos o progresto e a independência da Pátria, trazem cadavez maiores contingentes para essa luta.

Obedecendo a esses fatores c a uma Ilimitada confiança no
futuro da democracia é que a bancada comuniita levantou n*a
CSmara Federal o problema da cassação dos mandatos. A dii-'
oussao teve a maior significação política e, (por que n.1o diz*-
Io?), histórica, pondo a nú a composição reacionária da Câmara
dos Deputados e seu afA de tornar-se coveiro de sua própriasoberania.

O requerimento d.t direção do PSD ao Tribunal Superior
Eleitoral, para íste indicar a forma do preenchimento das ava-
gai» dos deputados comunistas, objetivou evitar que estes de.-'
mascarassem dc frente o golpe, procurou salvar um falso decoro
da Câmara, ao mesmo tempo que tentou iludir as massas .obre
a «democracia;, que dizem defender. Isto, entretanto, nâo foi pos-sivel, porque lá estavam os verdadeiros representantes do povo
e porque nâo £ tâo fácil enganar a Nação.

A manobra combinada pelos deputadas Cirilo Júnior e
Prado Kelly, lideres do PSD e da UDN, respectivamente, foi a
traição acobertada por uma resolução protclatória, visando no
fundo aguardar a decisão do T.S.E. sobre os mandatos dos
deputados eleitos sob a legenda do PCB.

Defenderá o Poder Judiciário a democracia? Não, afirmam
muitas consciências esclarecidos daquela Casa do Parlamento.
Enterrará a 3.' República, como enterrou as outras. Mas se o
T.S.E. é um poder politico c não Jurídico, age como Instrumen-
to de quem? Certamente delibera em função de um poder mala
forte, do Poder Executivo, do grupo mllltar-fascista que se asse-
nhorcou do governo. Não hA fugir dc que o verdadeiro poder em
nossa Pátria 6 o Executivo, que comanda as forças armadas, pot-
sue o Tesouro, controla o Banco do Brasil c exerce pressão sobre
os outros poderes. A democracia cm nossa '.rra não.repousa só-
bre os aliceres de uma economia progressista. A classe dos gran-
des proprietários dc terras domina o pais. Estão no governo os
mesmos inimigos do povo que há longo tempo só fazem defender
os Interesses egoistas dc uma minoria dc monopolistas e de
ngentes de bancos c trustes estrangeiros. Justamente por isso o
senador Prestes, em nerno do PCB, propôs na Assembléia Na-
clonal Constltuinto que o Executivo e o Judiciário ficassem
subordinados a Assembléia e o Judiciário em parte eleito pelo
povo. Conservar o presidencialismo seria estab.tlccer de fato a
ditadura, dizia Prestes, Aceeim, se na aparência ó e Judiciário
quem enterra a democracia, é dc fato a ditadura do Executivo
quem atenta contra a Constituição e viola a soberania popular,

Entretanto, no ditador seria Impossível, nas atuais clrcuns»
táncias políticas do mundo e do Brasil, impar sua vontade oni-
potente se as correntes políticas ditas democráticas, como a
U.D N., não pactuassem com os inimigos do povo. Quem ajuda,
portanto, ao Executivo a enterrar a democracia é o chamado
Partido da Oposição do Oua Majestade, a U.D.N., muito mais
reacionária cm sua composição c na sua conduta do que o pró-
prlo PGD.

Cumpre, assim, a tOdas as forças populares e progressistas,
diante da resolução capitulncionista da maioria pcssedlsta-ude-
nista na histórica sessão dn Câmara ontem realizada, manlfes-
tar com espirito ofensivo a firme vontade de fazer respeitar a
Constituição da República, impedindo que os mandatos dos depu-
tados sejam cassados o exigindo n renúncia Imediata de Dutra
ou seu retorno ao caminho da lei c da ordem democrática.

n*i resiHH
lns prlnc pi
i Aiii-rli'» i

mais mal

•»«; 
d .<_¦*¦

PREJUDICADA NOSSA EXPE-
I.IÇXO PAIU DIVERSOS K)..-

T0_» DA CIDADE

Devido u um acidente ver!-
ficado cm nuss.i rotativa tive-
mus a distribuição do número
tle ontem prejudicaria, prlnci-
pnlmcntc no centro da clricric c
em nlnuns bairros.

Depois tle havermos feito n
cxpotHCtlo fíitra •
i-ii ns hnncns w
que s.vi ms rias
(lur.nrninjn, t (vi a
ticiin;». i'ii!1'it';!llim
I »i'minou c.-.-.' c-
virtude ¦! < <;"¦¦¦ -i
ric«íciilp:iii .i"! Ic
cianlcü.

Interior c pa-
is nlnsliulns,
mbúr.iius, um
t.mcntc libras

¦í ropaini. tlr-
ilfatcinpu, em
ap!'." ¦' i.ims
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DO S
SSÁDO PELO 1.SI. O MANDATO

ENADOR EUCLIDES VIEIRA
DECISÃO GRAVE E INJUSTA QUE ABRE CAMINHO À INTERVENÇÃO EM SÃO
PAULO I RüTnOBRAS DA ALA ULTRA-REACIONÂRIA DO P. S. D., QUE PODEM

PROVOCAR UM CONFLITO DE PODERES
O Tribunal Superior Eleito-

ml julgou, ontem, ¦* recurso
apresentado pela ala. ultrá-rea-
clonárla do I'.'"D paulista, atra-
vés do seu advogado Batista Pc-
relra, contra a eleição dn som-
dor Riifliricrt Vieira e sou tm-
plcnte flnio Simões, do Partido
Social Progressista, no pleito *i.j
lfl .!¦"¦ jnnoivo, Com o? votos fins
srs. desembargador Ròehn l...i.-
f.o:*. p.ro.curadór M.-teliadó Gttl-
inniúca c professor Sá Filh". fo-
ram cassados os diplomus dos

srs. l-uclldea Vieira o Caio í.'i-
mõe.t, adotando assim aqtioln
oórti! de justiça uma decisão do
suma «jravidáde e que verdadei-
romonte estarreceu a nnçao.

Esse processo 6 mànifestamen-
te politico. resultado de uma
manobra dos roaclonóflòs tio
PSD de São Paulo, como os srs.
Mario Tavares, César Vorfruol-
ro n outros, que tiõo jo confor-
maram com a ricn-oin eleito
do bcu partido, coni
Banco do Estado c d

pcitbi do |de outras ;

posições importantes. Nüo no
compreendi' que o Tribunal dô
provimento a um recurso dessa
natureza, quo só poderia ser
aceito, sem ferir n Independfin-
cia do Legislativo, nntes ou iniif-
diatamento após h dlploniaqAu.

E' deplorável (|Uc ur.i jul;-. co-
mo ii professor S;í Filbo tonlia
votado pela cassação do manda-
to do «senador do PSP, baseado
na nlogação de rjun on candifla-
tos foram registrados nnl.es nor.
diretório- do partido, dosprezan-

do a clara c jurídica argumen-tasco do procurador Temistocle.iCavalcanti do que «a vontademanifestada pelo elr-i.ornno s.i-nn qualquer nulldado que f.%0seja absoluta, irrenuneiávfl, (-,,-
nio, por exemplo, n eleirâr. deom menor, do um candidatoinelegível om virtude de proibi-
çno t',..' lei, etc*.

O resultado desse iulgamentonao contribuo pir;i niclhoi-nr «
(Conclui na 2a iidQ.J ,
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A» ansiar psra o Tribunal
itnwilar i u.t-.i-i i¦»*•» a ua-
•rira da iirtriKtttr vacas Ina.
alttráisa nu Pariasaala, « l*»*»
• .: * SarUt Duu- jriiii.. «Ira-
*" da* "*> *•u"'•'•'¦ ¦> **•»<i*•«•!.
ftrra.prafuadsBicBta a sobaraoi*
du |.<si»uu»". t "*• nl-t a ri
«. *l -Mt;-.»ittar!it «jue um !'•¦
Ji.* • ale clu ,,.....* •»<
hir problrmst qur sa dlttm
trtaclto a» U<lslatlvo

tt ufvr^tri.. iju« c*4s r*pr>-
scnltnle do pcvo dados, «te ms.
strlra eatesorics, • sus posicAo
«m ttta da Uo matao ptvblt*
m* * (lm da ato flrar rm si*
luaxto 'i ¦' podemos cAamar tto
"ooortuofsmo pulliko. •>• *¦
carrtfsndo oss rtnlat da um
terceiro 1'odcr unv* solucio ou*
dis raspclto ao 1'arlsmtato ü**
alooal,

Ora, ar. ptesldral*. a -petlelo
do Conselho .Vaclooal do Par-
ií * - boelal DemocrAtlco nata.
re-SO a **£*» eslslcoles nf»t*
tlcaarto. >o eolanlo. o dmu*
tado ^Carlos Marlahella. em
tjurillo da ordem lormulaua
J. i dia>.- r'-i,suut"u ao presiden*
le desta Cata — ilustra mem-
fer.. i|>j P.S.O. — »c havia va-
(as nc t^ciiulsilos e s. cxa. rea-
pondeu que desconhecia coro*
tilelaouiitc a existência das
mesmss. Por oatro Isdo. ttih-
lidei; da maioria, ilustre dspu-
lado Acúrcio 'Torres, an pro*
curar reliatcr os conslderanda
do .rroticrlmcnto lido pelo depu*
lado JoSo Amacnnas, Iratav»
#»tc: r.oríítnlantc do povo eu-
mo teu ilutlre colega. Ora, a nlo
ter ituc -ao Conselho Nacional
do P.S.I). 'eslrJa complelarom*
le il!i'(ir<-iail.i de seus reorr.tea-
lanlisi-nlõ t possível i|ue eu*
quanto: o Conselho pede o pre-
enchimento ds vastas liir-uti™.
les, os scu* msmbros nesta t>*
sa declarem qué lali vaio» nlo
existem.

O ar. Acúrcio Torres — Ja
quo. v."c»a. mé citou nominal-
menle; devo pèrgnnlar ao ora-
dnr o' seaulnte: em que quall-
dada lhe deu a palavra o pre-
sid.nte da Clmara?

O Slt 
' 

MAURÍCIO 'GRAáíff»
O presidente da CAmara deu-

me a palavra como represes-
lant* do povo, eleito pelo Dls-
trlto federal sob a legenda do
Parlldo Comunista do Brasil.

O er. Acúrcio Torres — D*u,
portsiato, a palavra como mera-
bro desta Clmara?

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
P-srfeltamsaia

O sr. Acúrcio Torres — Fa-
lo-A, "certamente, até que o pu-
der competente declare aue •
mandato de v. exa. estA extinto,

O sr. Jorge Amado — Uual
4 o poder' .,

O SR. MAURÍCIO GRABOIS—O poder competente seria a
própria Câmara dos Deputados,
aoa lermos da Constltulçto a
nlo um poder estranho au*
nAo pode interferir no Legisla-
llVff ¦*,

O tr. Muy d* Almeida — Mui-
lo bem

O SH. MAURÍCIO GRABOISQueria, tambem chamar a
•tcnçlo dos srs. deputados ps-ra a Incoerência do Conselho Na-
eionsl" do Parlldo Social Demu-
eráticò que menciona, textual,
mente, era sua oetlçAo, vagas
existentes, como verdadeiro des-
respeito ao Poder Legislativo.

O sr. Llpo Machado - VI o
Bohre orador que o partidochamado majoritário JA consl-dera ato vagas neste Parinuen-
to, quando o próprio presiden-te da Câpjara declarou descri,nhecera existência delaa.

í O SR. MAURÍCIO GRABOIS<*- Claro I Talvea o Conselho
«o Partido Social DemocrAtlco
íe auelra sobrepor a touos os
poderes da República, a fimdc abrir vaifas aue nSo existem
no Parlamento.

O sr.. Acúrcio Tot-rns —* Nfiotonfundamua as questões. Uma4 o Parlamento, de quo os detiu-lado» comunistas fazem part*.at* quo o poder competente sepronuncie síbre a exllncflo «ins
prerrogativas, rlísscs represen-tantos, no Parlo;monto.
i o SR. mau.IjUC.io ghabois¦ç- Esse poder competente -i•Anlcnmentc a Câmara dos Denu*
Saili.i . •

1 O »r. Acúrcio Tôrros •— Ou-fra » a consulta do orgfio dl-fetor do Partido Social Demo-ardiico, que bate às portas dopoder que Julga competente, le*vando a este a conviecío firma-«a, e esperando, que a mesmaseja endossada por êle. Se essepoder competente endossar cs^a«onvfcçSo do óriíflo diretor doPnrtldo Social Democrático, te-remos a extinçüo dos mandatos
^ conseauentomente a retirada
d|»,.dSP.3&dos coamniaUa des-

m tciMi-ir. «, atuii , <>,,., f<
!•« tu.i»!.n» ronlIanarAo. tanv*
ala aqui, faimaa aatla éu l'«t*
liwniln

O Slt. Sltt llil |«l iLItMHIIN
— V. ri» 1.1 .,« (Ul fl mB4 •
«¦)•..•.. .*.»¦• é o Titbunal Sn*
i "• •' i '•••• •¦'' qur i •< 4t*il*
dir *•!' p* ¦'•¦•¦'tt • U p.in.i•..
ala digo -fi •"• '.)•¦¦-. «¦••»
« l • .'.inl. . *'*(. Ii.l 4#lr, "lm.
4a nirtlsmanle a *oMr*ni* ou
feder trgiilalivo.

Voa ttr um do* trochet da
i riij. - • assinada pnr trts ••"•¦
-.••ir. us srs. i.< (.-in ¦ Avcii-
aa, tt,,.. i iij.,, a Ismsr Cais
Monltlra,

Dt*M (onaa. o Con*r9w Na*
cloual do P.-fi íi Social l>.-=-.*>
«Aluo m arvora tm \ -; d* to-
dos os ; 'í.'íi brasileiros t ao-'¦ i*-,<t tt a todoa lln tm quta*
lAcs que dittm ttt-**.u> u-. -».
i-.c-.ic ao Congrtsao Nacional.
Isso. it," !.>. t tua* afronta, un
drtttsprito ao PoJnr Lfaislaiivo.

O sr. Freitas a Castro — Uaa ]
pequena rcti(.ca(>o: V. !'*, ».
*'¦>: que nSo é o PatlUo Sactal
UmocrAuco. Pode ditar, out 4
o PamrJo Srxtal DcasoaALco.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
O ooltra calfsa nlo tca »•

ila. Vou deoonsttar qu« nAo a
o Partido Social Drasoerauco.
Tonto nAo 4 qu* a AsscobUu
Legislativa ii* Pcroambwo vouu.
roo a LJ.ar.--n.ij ie da haacada
do Partido Social Dcoocratico. a
repulsa a essas manobras icodea*
les * c-tssaf-lo dot tsandaios dot
/eprcseniaotes cotntmlstas. Se nlo
4 suficjcstc, oo Rto Grande do
SuL a AssemldAla Lejulaiiva
tambem votou idêntica repulsa a
essas manobras Indecotosas de
arrancar os mandatos dc repre-
sentantes legitimamente eleitos
pelo povo e com os voios de re*
presentanies do Parido Social De-
mocrAtko. O mesmo aconteceu no
voto pronunciado pela CAmara de
Vereadores do Distrito Pederal.
onde também votaram represen-
lanles do Partido Social Demo-
crítico.

NSo acredito que um partido
que teve o voto do povo se pres-
le a ser carrasco da Democracia
.10 pais. para liquidar o regime
-'cir.ixr.1t.co em nossa terra (mu.-
to bem),

O sr. Llno Machado — Essa
repulsa i • de todo o povo brasl-
lelro!

O sr. Freitas « Castro — E"
preciso notar que o Tribunal Su-
perlor Ele.toral cassou o regls-
(ro do Partido Comunista. A con-
tulta que o Partido Social Dc-
mocrAtlco dirigiu a esse órgão
ludlclttrio em relação h exknçSo
dot mandatos dos Deputados co-
mumstas tem por objetivo por
em pratica ou lazer executar aque-
Ia decisão. Para isso. certo ou
errado, entendeu que o órgão com*
petente era o Tribunal Super.or
Eleitoral. Se tiver errado, o Trl-
bunal nSo tomará conhecimento!
caso contrário. caberA ao Trlbu-
nal decidir, mas não a W. Ex*
celenclas.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
V. Excia. nAo vai me impe*

du* que daqui desta tribuna aes-
mascare essas manobras que tem
por fim arrancar as cadeiras de
representantes legitimamente elel-
(os.

O sr. Freitas a Castro — Nao
se trata de arrancar as cadeiras.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
Nio se trata at. unicamente,

de um pensamento do Partido bo-
dal Democrático; a verdade t
que foi um parto bastante labo-
rloso e nós conhecemos as par-
telras, sabemos que a decisão to*
mada pelo Conselho Nacional do
P.S.D. foi feita sob a pressão
dessa camarilha fascista que pie*
tende liquidar com a democracia
em nosso pais,

O sr. Clrllo Júnior — Nao
apoiado. O Tribunal Superior
Eleitoral, julgando, c Incapaz de
sofrer Influência dfssc ou «daquele
Partido.

O sr. Freitas e Castro — Se
fosse a Câmara cm ves do Trl-
bunal Superior Eleitoral que cs-
tivesse julgando, V. Excia, cs-
tarla nesta tribuna dizendo que a
Câmara nao era competente,

O SR. MAURÍCIO URABOIS
Evidentemente! Se o problemavier parn este plenário defenderia

a sua solução nos termos aa Cons-
tltuiçSo no tocante à cassação d*
mandatos por dois terços de scu»
membros e nos casos especltiea-
dos pela Lcl Magna.

A verdade é que o P.S.D.
nao i um partido em seu con-
lunto, mas certos dirigentes des*
se Partido, sob a intludncla dl-
reta — como disse — de torças
reacionárias, dc forças que estao
Interessadas cm liquidar o pro-
prlo Parlamento, manda-.-.m umu
Comissão dc 5 juristas — posi-uusar o termo porque c muiro co-
mum — ,..

O sr. Vieira de Melo —, Sao
na verdade juristas,

O SR. MAURÍCIO GRABOIS...para arrancar de maneii^
suave, de maneira "jurídica", 

parnespoliar, para esbulhar o povo
que escolheu, em clelçóes nonet>r
tas, em eleições dignas, es «etu,
representantes.

A verdade, sr. Presidente, e
que o povo brasileiro )â está co-
nhecendo quem s3o ôsses 5 sábios.como o povo cognominou tia
sua/ grande capacidade de Ironia

cuja única finalidade era pru-curar uma solução legal a este
problema, mas é impossível cn-
contrar-se solução legal paraa ou tio "Sffilt - pw« agailg. J>. biWiOffi.

iae |K,'itKu.
t? *¦¦¦ v «r. Presidente, q<*v

4i»t4 MU-w» thamaiK-o* a aitt»*to de t*4-» ot r*7*ff**M4me« d»
povo *»ra o tato ce au* nü!»
ettam » defender * tat» **air*vtti*.
» mandato ¦• • deputada» < •¦ •
pe-o **."•'• (' •¦ ¦' > eiiamst
V.--..•¦! ¦.¦!'?'* «..O.''»

ia CAmara, a prd^èta seiífettvea*
rta ila democraca.

A •-<<. -«¦ coew ¦•¦*> pau».
neni«res ttr» a t-rtotn de tir-
mar seus « -m r. -» • ¦ •-> d*
>»l ¦ ' tr** ..•'.!» USM i .Ji •-
tai-eaita...

O tr. Rtiev (íi»»* — Cfct*u
ut ,** W. pteías.

O SR. MAURÍCIO GRABOIn
— ...na tare da cot-teientt* a***
•*¦:¦.* d» pura Hatitetro.'•*.** neeart que no entanto :•»¦*
rea •¦¦¦¦,.*:- fa maneira a».
guma. O tt. ('>¦¦••¦¦. \- .'.-¦¦*
:••¦¦. ma -•!..'•. !'.' um wtSo
servidor do Rttttk» Nnvo e mt*¦--'> m (.*•*¦ t'» do !*!s'> No-
tu E1 a sua luta de •--«>. ris,
tar ot eme ettte no I' *-• e pn»
curar art mats uma vrs o co
ve.ro da democint^a. TemHíii
nSo no* t'-»ir"»-fe ter o t#r,«dor
l-r-T <*e C, *. Monlrím dado ".
* —- V um i!sc-*'-• •***••¦ f-a-t.
••» da «'¦*»•<-.!!* qu<> nilellctta o
Pita-So de Atatrosj * eu1* fanl*
Ia tem mandes refponsabllíedft
na *¦*••*** rm que tto.< *¦*.•¦¦*-.-,
em nosso pais.

Rjta. a vtrdaxi* tmt devem©*
diser ao povo brasileiro. Tara
bem quero referir-me a outro se*
nadoe que se •*•*•: -t a dar o seu
notne a eiia pet!<;.1o. O senador
Darto Cardoso t tua InvAlIdo »
como Inválido deu seu nome ..
esm pellc.lo. pois antes de eleita
senador. IA ie aposentara por In*
vai He;. S. Eiela. -ti bo'e tem
saude. suildenle pelo menos*, pa*
ra golpear a drmocrac-a. parn
participar da Com'ss*1o des cinco
e atslnar rrilçflo de tal nitutr.-i

O sr. Galeno Paranhoi — S.
Excia. foi aposentado em pro*
:esso regular no Estado de Goiás.
V. Excia. pode atacar sua orlen*
laçA... mas nSo deve descer ao
terrrno pessoal, o que e |amen*
tAvfl.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
5. Exc!a. foi um serv.dor da

ditadura, do Estado Novo, criou-
«e e lormou-se à cusU do Es-
tado Novo.

O Sr. Galenn Parnnnos —
Foi um magistrado que honra
o l.s-a.lo.

OSr. Vieira de Melo —Es-
limaria muito que V. Excia..
cm ver de descer a nlnquos
pessoais, que deslustram aua
oração, combatesse a teso ju-
rídlca.

0 SR. MAUniCIO GRABOIS
—* Não eslou fazendo ataques
possoaia. Quero mostrar que o
problema nílo o apenas Júri-
dico, como V. Excia. deseja,
mas também politico. A di-
tndura vai buscar os mesmos
elementos que serviram a di-
ladura passada para golpear a
democracia om nostia terra.

Vejamos.bem: os homens
que hoje se prestam * estos
papéis sfio os mesmos do pas-
sado; estao sempre a serviço
dos poderosos, sempre a ser-
viço dos aulocralas. NSo cie
traia do ataques pessoais.

O Sr. Joiio Amazonas —• Um
homem que tem dignidade não
pede aposentadoria com snúdo.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
Vou prosseguir em meu

discurso.
So ó verdado que o Partido

Social Democrático, através de
seu Conselho Nacional. — c,
repilo, julgo nAo é o P.S.D.
mns certos elementos tio Con-
«olho Nacional quo so presta-
ram a éssn papel — tomou Inl
ntilude, nAo foi só pela in-
fluencin diroln tlessn? frtrrns
reacionárias, dô?ses generais
fascistas p quo fiz referencia,
foi também, o quero afirmar,
polo despeito eleitoral talvez,
porriuo hoje, pela sua pol (lica
vaòilonlo, orionla.la por és.se
Conselho Nacional, o P.S.D.
es(A no caminho rla própria dn-
composlcfio. Fi' Inlvcz o <ies-
neilo pela derrota nas eleições
rie 47 em fiftn Paulo. Minas
Gerais o no Distrito Federal,
quo i.ensa hoie ressarcir ns
perdns com a obtenção dns va-
uns tios ronresenl.nnles comu-
nlslns, no Párlnnienin Nacional
o f^mnrns Legislativas.

Nüo é preciso ncpirunr oue
nAo ó tlcsla maneira, servindo
nos inimigos tia democracia,
quo irão tirar proveito para
seu próprio Partido, porque o
P.S.D. hojo não é mais o Par-
tido oficial, pois Iodos sabe-
mos que it sua sombra se for-
mam outros Partidos, com Ini-
ciais Iralialhislas o ciup. tjé
fnto, representam n vontndo dos
senhores do poder e dos que
lôm o destino da Nncfio.

O Sr. Freitas de (lastro —
Então, como diz V. F.?:cin. nue
não houve influência do PSD?

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
.Tuslamenlo por isso, pen-

sando cm servir nos poderosos,
pensando nplncnr suas fúrias,
so entregam e sacrificam a de-
moerneia e no fim serão tam-
bém sacrificados.

As dissertações no P.S.D.
sfio o exemplo dos efeitos dc
uma política dn vricilaçílo, de
uma política do capitulação,
porque, na hora do naufrAgio,
sabemos quo todos abandonam

que (OPütfuI am md*4-Hro ctl«| hlo t* um btÍIo A» »\**f}*
I «ara lotei *** itemivta'»*. TV»

mo* olirit-Kí» 'te 'teteifter a
¦!*•« (vj-v-n •> iilit no» |»rt»*t»r-
mo* tt tM.»* p»p-*i* dn »«in-ir
[ttxi-ft-* ite «»l naiureia, nu«
fiinètrueii atpnlmte k (tens-
itt Mi;.... n »t iteiiliTMi"!*.

rt 8r. r*r#iia» ite Caatro —
ppm V. Rsela. * ile!t!<»rra<*j*t

mu rt*w« cm «it» o PuriMo
Cottwnwa icm a llbenhila i-a-
ra tramar ponlra a rsIsiAnfis
da nrrtprla ttemoeracia.

O sn. MAURÍCIO GRABOIS
V. Etría. uSo di-fiiment-t

e-\*U*\tm alatima. Km qimta
dn!* ann* ite ví<la l<iwl. o l'ar-

••!. Cumiinltla íamait *i» afa*«
tmt th lula paftílra. Furam
¦ti <,•*¦•*¦ t»* ftrnhnrM resfin-
nAri»*, ft» fajjWtsin*. qui» ******-
taram o tenlpe conlra o Parlldo
Comunista.

rt Pr. I>awl Gros* — A pm-
va •*¦¦¦¦¦'* ua rcvolurSo cn*
munista «In .7 A* novembro d*
1915. l,\i*»itulo*\o sn. Maurício f.n.\noi«

Tenha o nobre Deputado um
pouco dn ralma. porquo com
grilos nAo ronsnruirA mi» con-
vnncrr. nem Hlo pouco exnll-
rnr melhor o* falo* cm dcliale.

rt Sr. Vidra de Melo —
Nem o* rrílos do orador no*
convencera.

O Rr. Üiael CJros» — Apoia-
do.

o sn. MAURÍCIO GRAnolR
Detpjo cham-ir a ntençSo do

plenArlo para a rellrSo do Con-
tolho Nacional do Parlldo So-
rtnl Democrático, anslnada por

¦ :•¦¦« dos seus delexndos. pois.
houve, se mn nilo engano ali
homens do honra qun so re-
cusnram a anor suas assinatti-
ras e*n semelhanlo documento,
que 6 um amontoado rie chi-
cnna. conformo passarei a
provar.

Assim, como único argumen-
to jurfdlco constitucional, in-
voca os artigos 40, parágrafo
ilnlco o 134.

Vnjamos o quo dlt o art. 40,
parágrafo t.nico:"Na Constituição das comls-
sOes asseRiirnr-se-á, tanto
quanto possível, a represento-
çihi proporcional dos partidos
nacionais nue participem da
rcsncctlva Câmara. **

Desse parágrafo (.nlco che-
!•*-*¦ e a ronclusSo de mie i* pos-
sfvel considerar os Deputados
comunistas náo representantes
do povo o sim do Partido.

Náo desojo oferecer k Cá-
mara meus próprios argumen-
tos mols os de um Jornal que
sempre nos lem atacado. O"Correio da Manha" de ontem,
que abordou o problema, colo-
cou a qucstfio nos seus devidos
termos. Jlz aquele matutino
cn; seu editorial:"Objetar-sc-á com a refe-
rôncia constitucional h repre-
sontaçáo do partidos nacionais
nas Comisssfies das Câmaras.
Trata-so evidentemente de pre-coito cstranbo, aberrante no
sislema, que lhe nflo pode in-
validor a Integridade. Mais quooulra coisa, exprime o desa-
preço a cultura, parte de nossa
mentalidade cabocla. As Co-
missões das Câmaras jamaisíoram miniaturas destas ulli-
mas, senfio corpos técnicos es-
peclalizado.-t, escolhidos livro-
monto por toda a Cftmnra para
qua lhe possam inspirar con-
fiança. Mesmo assim, porém,nilo so admito a Intervenção
oficial das organizações nnrli-
darias nacionais na escolha dns
Comissões. Na distribuição dos
noslos. ler.- so-á do obedecer ánronnrcionalidarlo numérica de
membros do cadu partido, mas
dos que no momenln pertence-'•om a éslo ou aquele partido.nqis nue não proihe a lei setransfira o deputado de um"ara outro partido no curso
do montlalo. Não é éslo do nnr-•ido, senão do corpo eleitoral
do novo."

A vprd.irl-», nr. prrtslrlonte, * qur>o (llspnnltlvn ritie fnln nn ropro-
«ontnijlin proporcional do* prtrtKIcsnas coml«f5eR| ...

O nr. proFl,;,.nt,> _ T.omhro no
noliro nrntlnr «ln qur. il|«|.,l(> npi-nnn
rln cinco mlnntns pnrn conrliilr

o sr:. m,vurício oiubois
— A'Jtrntlccldo n v, oxcln., Vou
Iprinlnnr.

.. 'In tnnnr-lrn nlminm pode
lustlflcnr t!to tiio-i.itnin-o ntenti-
do. Vnlnnios o texto dn prtltfo Ml,
tnmhSm oUflflo na prtlr/to:"O Hiirrrt*-lo (i unlvr-nl n dli-f-
to: o voto <t secreto! <* fir-n np-o--tirndn a roproípnt.-icflo proporrln-
nnl «os pnrtldo:- políticos nnrlo-
iia'i», nn formn riuo n lfl ost-iliflc-
cor",

Sr. prosidente, dc m.inolr.-i til
mima pod"r-i">-.'\ concluir dfrs"!
dlsnonltlvos constitucionais, nue os | P.S.I)
rlopitlftfios eleitos p^lo voto popti-
lnr. mftnrlntftrlos rins brasileiros
nolnni represontantos do um l'nr-
lido o nüo corresponde A rcnll-
il.-ide nitatltlo em poroso pais, sem
nónhttmn trafllçtlo do nrgnniznoiio
partldrlrln, rom as sutis arromln-
ções políticas nlnda em forpi--in
ti nlnrla quantlo oa seus r^prosen-
tanto» pulem de irallio om galho,
mudando do partido quase que
perlodlcamento. trocando ho.le o
Inprnr de representantes de um
Pnrtldo para outro Pnrtldo quo
n.lo tom nem membros orfrnrlr.n-
dos. nilo estruturados como Par-
tidos, como se poderia falar em
representantes do Tartldo, quan-
rto, do fato, o deputado é o re-
prosontnnto do povo.

O ir. Freitas o Castro — **'
umn questílo de. tícnlcs da lei.

O sr. Maurício Cirabnls — V.
excia.. por mala quo procure a

tiit<*r *#a» ai»a«*4» v** * Oaa»
•ri»» !<-»«<»Ml *• P,*,P. tt**
!««.•.*- ..;.;•»« t *. * . a '¦'¦

a»*«t»«ta.
(ara, *f, f**«*4»ir»l». ****** t*a.

mar a ai**ç*n *« t*at*t*r* »*¥**¦
mitt* .»-¦•¦ tr*« * » 4* *tr
« !»wt a t*** #»»-*»t»i*t.
." i>- * '• • a • •" i*-*-*•
¦ ih»»»»»*-a<» «tt *«•«».

A »-«'»•*• a n-r* »• t<*- ;*
aptm* ** »,****>* i» tffwa — a**t*
tar e*,ttm • •. , a tim 4* ia*
• * *,¦-- *. • .*• .',*••- *<* a*

. ... I..-.. ...•,.••¦»»
*.-¦•»« i ... • *. r •!«• «

Hl*»»i* • - ---'. fi',-- ra*.
rn**» t%* on»«!r!*. asa »il*s*v <l*ta
i^t» a*< daa aassMbna da Tiflana*

¦ .- ¦ • - m * »-•¦•• * tr, *¦¦¦••.
ta-*** — • -• * t¦«. ,¦-•'-, •*¦-.

aUtrt* ** Tribsntal t* n»«»ir»»«*
r***u> ..—••. -•- «tM ..-.-••*.
atterl» o tnl***t*-nin tta ********-**
4* r**l*tra #l*n»"¦. ao •¦-••.
:*-•:»*•**.

O »f. fl*!!** • ftl»tn» •— ?.
•trt*. •¦•*¦ •.-,**¦¦ **».** nm* i- '•»•
t-n r--- '

rt t«ti, MArntrto nnAnma —
|nr!u»lt*>. «ftir<a-#*, »Mt»mi-"i« **
rt** a * tara r*n»i*» i»*i r»rt«-
•«'-II. •."!» ••" » *,*-'*.*- *****

.-¦*. a l^ItTimeffs ntn'»»»» o»
t» •¦•j-«! *. l!"-.-r»-». a «s.». *'*-».
m» «M***iflm«ni,

fta* tat*** »*»* m rrrltlramam,
•t »r. rr»'i»» • r<.»m» — a

•-ír.HiS.HH» lt*** * rt»**.
o mi. «.tntino niAnois —

•> ******** V*-»"t!a -Slila --."• en»
• ¦ r »* t-nint tal*. '•• ¦**•*'- rm
.a «'Int f** ann*» • B*it*»eta.
**-,. -»»Mll*""l». *» tV«lrt*l1»»«lt»
t*tr*l Ho **."*¦•*¦'<•* A» v*—-•¦ ¦¦¦¦•
•-«*», ' •'•i ttôn n-mM«t*> arltaM»
*« ttrt*tr***nr tt» tyi*«i"Wtl d» B<»»
-•••«• gJo anrmsç**» ta nm
Vrnial itt* nada ttm r*m » mr*
fattldo.

O »r. F>*ltas * Catlro — *>.
•*,¦¦- rttttit**» ***** »firm*ca*»t

rt nn. MAt:ntno on.*»noia —
f\ tnt-r  .*. fl ttittt i-:trt*,n
ra tinha »ni»i a rtrtua A* •'•'• ***
•*••-•» • iiriui ronlra o Partido
an* a* tiarl» rotomdf» »»m*tr* na
A '. .t* Aoa l-.t•ti**'** do poro.

O *r. Frrti»» • Castre — Vtt.
mui •¦. *. •trla. *ndn*jj>af

c «n. MAtmtcio onAnota —
U m**mo **U o* d»ndo afora.
T»i*«>« atrun* luli** »*»t*J»m pre-
Mrado* para **t* novo aM-rinelo,
*•»» podem *»lar certo* tm» nSo
>-nar tendo *»«7inc*drr» oa í-orni-
nltta*, ma», porCm, a própria d»,
moeracla br*»ll«lra.

O »r. Frella* • Castro — V.
»xel*. »ndo»M a* aeutaçfle» fel-
ia* a Sbpc* )tilxea?rt nn. MAumeio onAnoia —
Perfrilament», peta onvtrvjo d*
una no .'ttlmimtnto, peto Tribunal,
do rnrtldo Comuntrda. houve In*
terfcrfncla direta do Poder Exa-
eu tlvo,

O *r. Frelta* a Castro — O
qu* v, «xcla. dl»»* *, em outra»
palavra», nm direito dos Jul*'**o tm. MAtrnicio onAnom —
Ne»** Mntldo, e*tou de acftrdo
com o JomaPrta nafael Correia
do Oliveira. B nlo * tt* Isso: o
deputado Bnare* Pilho, aqui da
tribuna do Parlamento, pemuntou
â Jurtlç* F.leltorat o qu» queria
rster da democracia, da Conrtttul-
cSo?

O tr. Fr«!ta» a Cartro — Oa-
ranto a t, excia. que ba» Ilustra
d"putsdo nSo *ndos*a e*»a» acura-
rfi»a Infundadaa.

O 8R. MA.VRICIO UnABOI» —
SHo julies que assim procedem,
porque a Juatlc» nio n presta a
Ul* papíls. NSo é o Tribunal,
iflo os Julte* qua estilo levando
to der»p»reelmento a democracia
e, »• as forca» democrlltlcaa nSo
rea-lrem. • levantarem aua vox...

O er. Lauro MontencgTo. — An-
acnte do recinto no Inicio" do dls-
curso dc v. cxela., emilie quo fex
referência a três Ilustres senado*
res. »r». Oeorclno Avelino, Parlo
Cardoso e Ismar de OÔI« Monteiro,
«m termos que absolutamente nilo
se ajustam á Idoneidade o ao pa«*
sado desses parlamentares. Venho,
arslm, cm nome dn bancada pes-
scdlstn de Alapnas, dnr minha de-
eaprovaçlo c lavrar o meu pro-
testo.

O SR. MAURÍCIO ORABOIS —
ProteRtos poucovalem. O que pre-
valeee sfio os fatos,

O sr. Lauro Montcnegro — T>e-
fendo homena quo ttm reputação
firmada o reconhecido rar.lter.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS —
Esses crimes contra a democracia
ndo Mtío recebendo... a cons-
ciência democrática da Naçío está
raáslndò cada vez mala para 11-
quldar com os que pretendem ditar
normas á democracia no pais c
acabar oom o regime democrático.

Assim, não poderia deixar de fa-
cer rafarênela ás manlfcsttvcOca do
três assembléias do representantes
do povo. Em primeiro lur;nr. que-
ro ler a moção da Assembléia Lo-

g 1*1 Ativa do Pernambuco, quo
aprovou, por quase unanimidade,
com ejicltináo do 1 deputados da
Co',lfinçãn Pcmocrátlca, quo talve::

ponsein re=cber, da mesma forma

que os (lo Conselho Nacional do
p S D„ os bafeJÒS do Catete, da-

qúcles quo têm os destinos na
mfio, através de uma férrea dita-
dura, a seguinte mpjtiol (leu o
documento).

I*;stn miK-ã» foi assinado pcK
,-juasi totalidade, dn Assembléia
Letiislatlva Pernambucana *
unaiiimemcutc pela bancada tio

Pergunto aqui desta tribuna:
n sr. Agamiitímon Mnmilhãcs,
ciuc ò membro tio Conselho Nn-
ctnnal tio P.S.I)., cuja buncada
um Pernambuco vol.i contra n
cassação dos mandatos endos.
sara a opinião do Coilsellio Na-
cionnl tio P.S.I).? Sc o tlzcssc
estaria em face da mnls lln-
e.raiite contradição entro os rc-
prcscntnntcs do Conselho Na-
cional e os seus liderados em
Pernambuco.

0 SR. PRESIDENTE — Cr.-
munlco ao nobre orador de que
está findo o tempo dc quí dis-
pne.

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— Quero tambem, sr. presiden-
te. ler a mensaUcm da Assem-
bléia Constituinte gaúcha aue

sacia 4** i**»4*t«it, a»* »?>
i • ('¦'> ttmwt itets a atfaaaf
ttm).

Naila mal* riam **> «a* a
•jj>*.»|'i.i tirai* Au- - ¦.' . I.
(itlalíta tlt ii-• Grantt* «Ia
Sul.

n sr. Prtllss a Caslre — o
r-.ü-' > > i»i li*»-. .«.'¦" ¦ •!••
Hla tiran4* «Ja Sul »• •¦ ¦•-• «ata
m-K-rOTo sit. UAUiuao on^noiü

Ma Unlia lis mao* mt.tr*
!m;íi» • ttt* i«•;¦'»-. mas i- •
*» *,it*< '**

O •-• i i.ii-» a Ostro — **..»¦
*o admiar que nav,

O 311. MU i.n :o i.liU'"!i
. qu* fui k.. *: • i ¦> <;-•¦

•ta malária a r»or alíun* trai»»
tta «r|.«,.«M.iit» tta fartidu

r. ainda abtunio. sr. prrsl-
dcnlt, nu* trnea trís senador*»
tr o* "Vinco sililos" Icnham a
forajtrtu d* tirdlr a cxtlntao d«»
mtnilalot dot r*pre»«nianir»
do 1'arildo Comunista, quanau
a exprtsslu mais clctada da
cultura Jurídica do pais •«!'
Uu rsta lénlallva aall-dcmoria-
lica. Assim, no Conurtsto Ju*
rldlco Kacloual. rtalitado na
llabla. na reunlto da Comittlo
Coosltluclonal, onde sc discutia
a les* do drpulado Nelson Car-
neiro, sobre a constitucional!-
dada da cassaclo dos manda*
tos parlamentares, cm lace da
do rcjnslro *l*lloral do parti-
do político, rcunílo presidida
pelo sr. Pedro Calmoo < qur
leve a partlcm*(lo do* senho*
res llbaldlno l.onsag». om do*
mais antigos advogados do Fo*
r.i bahiano, Clovu Esplnola.
desembargadores * tanta» ou*
Ira» figuras lumloart-a da* U-
trás Jurídicas do pais, votou.
eom cxclusio de uni represe»
lania declaradamente integra*
lista, contra a cassaclo dos
mandatos.

O sr. Fiellss Castro — Vos-
sa ex. deva tlr a conclusln dft-
st Congresso, que nlo * (avo-
rávei a sua lese

O SR. PRESIDENTE — Um-
bm ao nnhr* orador que o «eu
lempo estA excedido de mal*
dn cinco r.tvtttos. Ui outros
oradores Inscritos.

O Sn. MAURÍCIO GRABOIS
Nlo pretendo tomar o Irm-

po de outros colegas, mas «•••
pi-ro concluir rapidamente mi-
ilhas considerações.

0 sr. Freitas Castro — 1*1*
v. exa. a conclusão aprovada nu
Congrctso Jurídico da Haiti*.

O Slt MAURÍCIO r.RAUOI*»
Queri* ainda, sr. presiden-

le, lembrar a opinião de Inúmo.
ros drputadot a homens públl-
ros do nosso pais, aue se ttm
manifestado «travei da Impreu-
sa. C indispcns&vcl, porüm, que
t». manifestem neste reclnt»
porque nao cotnprcendcmo»
que, lendo a tribuna parlamrn-
tar, nlo ergam sua* voze* «aul,
era defesa da Constituição e da
Democracia. Exprimindo sua
oplnifio acenas IA fora. pone-
ria parecer ao povo que sa ira»
ta acena* dc manobra eleita-
ral.

A verdade, porém, é aue com-
preendo auo ésses homens lem
profundas convicções democra-
tica*. Desejo, portanto, rrnder
minha homenarjem ao csnlrtto
democrático desses renrrsentan-
tes, entre os quais se dcstitcam
o* «rs. deputado José Augusto,
senador Ferreira de Sousa, deou-
lados .To&o Mattgabelra. Jarbas
Maranhão, Baeta Neves • tan-
Ins outro».

S&o essas opiniões que, for-
muladas atravez da Imprensa,
esperam venham seus autores
formulá-las desta tribuna, dl-
zcndn dn Inconstlluclonnlldade
ria extinção dos mandatos dos
representantes eleitos sob a le-
«onda do Parlldo Comunista do
Brasil. Mais ainda, sr. presl-
dente, espero que os partidos
políticos que t{m rcsponsaliill-
dnde no destino do pais se ma-
nlfcstem.

N'Sn sei, ate «i)?orn, qual a
poslciio que lomará u Unlfio
Democrática Nacional. Contes-
jo, no entanto, minha surpresa
4n'«! o pronunciamento de um
Domem, a quem todos admira-
vamos pelo scu passado tlci.iO-
critico: o sr. José Américo, ,ne-
sidente disse pjirtido, a quem
nos, os deputados comunistas,
demos nosso voto pnrn d vlic*
presidência da República náo
por causa do seu partido, mas
exatamente, pelo seu passado
democrático, que reprosontnvn
uma garantia para as liberdades
públicas cm nosso pais,

O Jorna! «Diretrizes»', em suaedição de trús-ante-ontem, publi-ca o seguinte opinião do S. Exa.:ií*. questão está suielta à esfera
Uo Judiciário... (le).

Quero acreditar, sr. Presiden-
to, quo o pensamento do S. Exa.
não foi bem Interpretado pelo
jornal om questão.

O sr. Presidente — Atenção!
Peço ao nobre deputado que en-
cerre suas coníMdorações.

O sr. Prndo Kelly —- Nas pala-vr.is do sr. Sonador José Amé-
rico nada há que possa ser
objeto de censura, So houver
necessidade, explicarei melhor o
pensamento da União Democra-
tlcn Nacional o do seu presl-dente.

O sr. Maurício Grabois —
Penso, sr. Presidente, não ser
i;ssa a maneira correia dn agir.
Picar na cspectatlva, aguardar
a solução dos problemas, para
depois lavar as mãos como Pi-
latos. Aceitar o fato consuma-
do, djzepdo que se tr^ta dc de

O denulml» r-mttttltta t.lnetibx
f,.fdeiro lleti, reeleita i* Sr*
eretirto th í/rsa d* AwmbUta

l.ewt>¦ '¦ ¦ do llitado do llio

lado atilo tratando nara ura*
i -i a monstruosa vlolfnria uuu

(ol repudiada pelo puto, pui
mullo» i.i¦*:.:. ¦•--*, a i-tt-t
Ias tmlnrntcs tto pais.

t; •'•-* o rrsultado dss «.- ¦«¦ »•
que .:..¦!!* *i num amhtrnl* da
mais franca cordlalldatr, ••
deputado Lincoln i •;.-¦¦ • Ur»!

,.\ MMnWICU) oa,«J»2
\ mt* tlt V'r*nM#n !**«•

Iritt* ti» «?«»*• 4» MU* *••
at^liii r»im»»««t*i Piftldíit t.
nns*H Nrií«n Ptitit* IVwli

|> tlíMirtHliltflli*, deputado
St*ta**t 4t Oltttlrai ».' »'•** pw
»i4t»-<tf. *f*?s*«»«f*» II>pt',S!«' V*"
1»? ?• »k*.|if*«Wnlr. dm«i»i't
niSvrin B^r s «.* »tf««*fía»'-Jffnitatto IM»»»**»** lSun"»r**».
S* **yrttfrU«. depiilado |.iiw«i*t

..¦.Vir» IV*lt 5* *»*l»t4rf«s
Ontfff lofamn Vlrlrai **' ***
tnl^tlu, dtiulad» ***** tl**
ntiit*.

O rargi d* if vlfa-pieamea*
ta iilo bati* na mrsa 4* •••
trmblria i ¦!•.'¦.: •¦- Fal fila»
.1. agora, no loklo dos Iraba*
lh«* Irgltlalftos, : •» uma li*
akatit*, *.<;:* 4<* .' oi»«i*>
.-.*•, i/..i • de Míint.

rovriu A CASSAÇÃO IH>!»
UAKDATOH

Huranl* a primeira ptrt* da
*r»»*o da onlrm da ,\»t*mbUla
Ugitlt¦¦•* do r.t..!. d» Itlo,
w deputado fomunltt* Walay»
rln aa Frella» i ¦ * iribuaa a
pronunciou um vibranl* discai*,
«o conlra * rattaclo dos man*
datos do» rrprcsrntanlrs comu*
nltta» nn» 1'ariamrnlns da pai*.
1'inaliiamlo • sua or*(lo, o II*
der da bancada comunista l*u
-. -i-i irlrgrain** que rrccbru
do povo flumlnrm*r. protasiaa-
-!o conlra a ameaça qu* paira
tAbre us mandatos dos d*pa»
lasUta e senador clellos na lt«
gemia do Parlldo Comunista tta
Urasil.

•*****t**ma**0*um*a»9*^m*a*^^

LEIAM AMANHA
Em Todas As Bancas"A OSasse Operária"

His .*. relação dc algumas dan matérias do
n.* 80 d"A CLASSE OPERARIA, a circular
amanhã, sábado:
-— Cifras impressionantes sobre o aumento

do custo de v!da cm relação aos salários
no Brasil, desde 1938 até 1946.
O imperialismo ianque estimula os «com'
plots» fascistas.
Um tribunal sem crccíito dc confiança —
(sobre o T.S.E.).

<—. Há milhões de SAM cm todo o Brasil —
(o escândalo Costa Neto).
A força dc um Partido Comunista de
2.500.000 membros — (entrevista de
Togliatti).
A missão dos escritores na URSS(Jdanov)

•— O Socialismo c a Guerra (Lcnin).—* O que é o Comitê de Atividades Anti-
Americanas (Dics, Rankin e Thomas).

«— A cassação dos mandatos será o fim da
democracia (comentário político).A luta pelo Petróleo go Brasil (história
em quadrinhos).

— -m^**.,aa*ammmmmmm m m **.a»mmmm.mm.m.m.m m.*. »*a*»**a*l ***\ ------ -„-n*infl ^TinjUanj".\*t»SV\AAAAAA

Cassado Pelo T.S.E. o...
(Concltltão da tfl jidQ.)

nbalndo prestigio daquele irl-
bunal a servo unicamento na
força* mais necraa da rc.içno,
empenhadas em solapar aa banes
do quo resta do democracia cm
nosso rals. Tnnto mais quantoo povo e ospcclalmcnto o eleito-
rado paulista estA bem lembra-
do da «depuração» sofrida pelo
candidato a senador Cândido
PorUnarl, em favor do sr. Íto-
borto Slmonsen. Impufmnndo n
eleição do sr. Slmonsen, o ''ar-
tido Comunista do Drasil apon-
tou uma serio do Irrcfrularlilj.-
des, verificadas duranto a re-
contagem doa votos o noa alas
do diversos municípios, sem r)"o
o seu recurso tlvcsso eneoiitnt-
do no Tribunal a apreciação qua
devia.

A SESSÃO DA CA-
MARA DOS...

fConclitsiIo da Ia pdg.)
O sr. Pcdroso Júnior denunciou vio-
Itncl.is da policia no porto dt San*
tot, contra estivadores * doquclrot.
Tintando do problema do combate no
cSnccr, o sr. Dlógenes MacalhJes lei
o elogio da Assoclnç.lo Paulista que
luta contra aquele mal.

Pol considerado i.bjeto de dellbe-
raçJo um requerimento de Informa-
-fes do sr. Maurício Orabola sobre a
pris.ln, em Lisboa, de seis tripulou-
tes dn "Pautarem", após Incidente pro-
vncpdo pela policia marítima portu-
gucri contra t guarnlçío daquele na-
vio brasileiro.

O sr. Ocrvaslo Aievcdo apresentou
uni projeto assegurando ao pessoal
cxtranumcrárlo pago pelas rendas
próprias de estabelecimentos Indus-
trlals e outros dos Allnlstérlo da Quer-
ra, Marinha e Acron.lutlca, o disposto
no nrtlgo 23 das Disposições Transi-
tórlas da Constituição.

A seguir, passou-se ao debate t6-
bre os mandatos dos parlamentares
comunistas, de que nos ocupamos
noutro local.

Obtida dessa forma uma *cn*«tdrla qua cabia a outro partido»nem nsslm o PSD paulista aonqulctou, Insistindo depois con-tra o mandato do sr. EuelldnaVieira, fazendeiro e engenhoiro
da Estrada de Ferro Sorocaba*na. pertencente àa hostes do sr.Adbcmar. Um recurso sem*-lhnnto foi também apresentado
polo psd contra a eleição doadeputados Franklln Almeida, doPSP, o Dlogrenes Arruda • Pt>.dro Pomar, do PCB. Está aeslma ala ultra-reaclonarla do Par»tido Social Democrata, «m SaoPaulo, procurando recuperaratravés da chicana, dos proceasoipolíticos, o que perdeu nuurnas.

Servindo da Instrumento naamRos dos politiqueiro* da OI»tadura, o Tribunal Superior Elel-toral estA provocando um eo».fllto de poderes, abrindo o eamt-nho para a intervenção federalem São Paulo, por via «jurídica»,
porque nlo serft de estranhar
quo, diante de tala precedente*,amanhã neja apresentado unirecurso contra o mandato dogovernador do ar. Adhemar 4oBarros, 'sob a mesma aterraçfta
quo resultou na cassação dos dl»
ptomns do ar. Euelldea Vieirao seu suplente.

Declarou aoa Jornais o ar. Btvtlsta Pereira, advogado do PÃD,
quo ]& fala em nome da Justiça
eleitoral, que o preenchimento
da vaga de senador por S. Paula
serft feita eom o emposeamento
do sr. César Vergueiro, mem»
bro daquele partido e um doa
ases da reaçüo paulista. Espen*»
se, contudo, que o Tribunal Ra*
glonal Eleitoral convoque elel»
ções para que oa eleitores do ar.
Euclides Vieira tenham ao mo»
nos a oportunidade que nlo tt»
veram os do grande pintor Can»
dldo Portlnari de ae pronunciai
sobre a Injusta decisão do 8TE.

¦»ai*^**uaa^ea)i»touM^, a\o tôtaiafa .itafogj afe/

nos cabendo dar opinião sflbrc
os seus Julgados.

A uma Democracia, defende-
se ativamente! So a União De-
mocrátlca Nacional lutou, du-
rante sua campanha eleitoral,
sob a bandeira do uma «eterna
vigilância», essa vigilância so
torna necessária em qualquer
momento, principalmente hojo
quando a democracia està-eni
perigo om no^sa Pátria, quando
se procura extinguir os manda-
tos úo Depi!fados eleitos sob a
legenda do Partido ComunUiía
do Brasil.

Finalizando minha oração —
e não mo foi possível, em mela
hora exponder todos os argu-
mentos de quo dispunha —,
quero afirmar quo nós, comunls*
tas, do maneira alguma dclxare-
mos do lutar pelo progresso o
pela democracia em nossa tor-
ra. Quero dizer quo não nrrlarc-
mos nossa bandeira; Continuam*
mos lutando. Lutaremos pelos
nosr.os mandatos, como puno di
luta om defeso a** Daraanij&aUiJ

.tim» tÍJB*Mm'm*\*m*mmm.

dem cassar nossos mandatos, 4norque non temem, porquo ta»mem nosso programa, nossaa
Idéias. Mas não sc pode denapfc
tar idéias, fuzilar programes.Pode-se, inclusive, amanhã,
não só cassar nossos mandatos,
mas nos caçar c liquidar física»
mente, mas sempre estaremos
lutando em defesa da democra*
cia, pela paz o cm defesa da-i-.ogrosso de nossa terra.

E amanhã, a história Irá mar-car, a ferro cm brasa, aquelea
que cometeram ísse crime atambém os que capitularem, fl»caram coniventes com o crime,
porquo não acho possa haver,
nesta hora, neutralidade, os quolavarem as mãos, culpando uni-
camento os responsáveis peta.situação dc desmando em fuenos encontramos, por eata ca-
marillia fascista que ai está a
qu-1 tem à frente o próprio ar.
general Eurico Gaspar Dulra,
ciimarillia que tem infelicitado
nosi.a p&trla e quo Impõe a ta-
r.ii.uc.ia *V .]. Exa- aisama* naa
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AFIRMA O PROF. HOMERO PIRES:

CWCOU OSTll.M A fíSTA CAPITAI, ......•.», de (kt*
mi Aite* ptla 

"eti-pte" dt pan Armem 'AWd Anrau*. o titã*
Ma oritAma Intua limita, últttt «kt** da USPJiCO. ôtgto
cfetafí/tto t» tuStut** tim N;%%te* II nadai mtetitio tta .•.-...',.'.-
5«vi,.,^i,-4 tt» /„ ,i,/,r, r i***r if,. tttrftarti tfa Bmieloptdta 'Briti*
n,ra. O Butire tkatltu iit^i* ttwtmtta-ta em miuSa tt* Cm*
liitente. tem o ».•¦.•»¦-•... de ,¦-.-•.-» ,...¦./.,. (•Ja.-attYr.-t *» />»•*.
«ti»-.¦?.*.-.. *...*« f«vtt«« /., *•..-*,, (/«• feira* «rm iiwj/. par«i ruew
ftarr* «m v*,•««.'.! (', *•'.•..'.». j ,',',..,.•„>' «,.,«• tealimtè. em data
t*+í«ima. « Ora»»..».!,-e'«. «A»* W-etVj */»»j(fat. **t"hH»|t <fa USESCO.
/>¦ "va -'..' i o ar. /ufait //ir.t.Vf», *-*.-«» é irr-ií»» ma/« tv/.'.» «fa «w•trWrt/'» ntivim AMettt '.'* ..' y. o *. ; ¦ . //. ; /?j»t.»». ««•¦
«•*.» «fa PaenltMe de /'..Vi. -.'u «fa ,./»-.,.•. /»f»-i fe**»». a. 

**
/•"•tf/íí» /Wiu,V». funtíonirU, pm at rt*/.».»*»** «Mf.-r,W«*» d* ..,
rriiafi» # .">/.-.=,*' /.w-v;. c*W* «/*> ttvi-t"***» «fe i<*i.-i*v*imi «fti or-
ft*mlmta. A teimai*» í «••» fcgeante «fa ».'.-..- -.'....;...- rw aíro»
l»--rr«» S.,',. /,'„i-.,r(,

Éle»1 Manifesta i taliluciiá Da Cassação Dos ia
Em Face Das Disposições Claras, Taxativas, liiilui.iv.is Da Constituirão*

A TEORIA
DADE» -

RIO ANIQUILARIA
TODA UMA CÂMARA» - ENTREVISTADO ONTEM PELA «TRIBUNA POPULAR

CONSTITUCIQNALISTA PATRÍCIO

DOS «CINCO SÁBIOS» « EQÜIVALE À CRIAÇÃO DE UMA NOVA CONDIÇÃO DE INELEGIBILI»
«O LEGISLATIVO SERIA UM PODER EMASCULADO. SEM INDEPENDÊNCIA. QUE O JUDICIA.

QUANDO O QUISIí.SSE. PORQUE COM O MESMO DIREITO PODERIA SUPRIMIR
» MAIS UM ILUSTRE
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t«n« l*«ítll|«|«, • ,1, .1, at . . «1» |.
.r.t. I -'..I.I.. rj d* l : *| í, !
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•..Ml. ¦ .1" Ut* a. a..-. |'ll. .ir
** »'- " 'i ' '«"!'. ••¦.•* ,.. - 1. ;• í -
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t.imaia. M«t ta* ; •¦'; •«-»* jtiil»ii>
qa* ilitmtna r»**» piint-ípia iitròi».
:¦...... iw»(*im ¦ .--:'«;«-.,. «fa
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r,|«ai»4t*> * Ui»-.ia» «|*> |ta»l pu**
.- * |.,i , ,\t ir.r!rí,í,dt |í ' 14» í*»»!»'
,'!*.!.. «M| t.^l'„.« . rt,!, & tti*',."
«i» atm ír«*»i i*tiir. i»**»ait«*|il«iii-
«lltfa «fa *»tl»i« paiUnrntir, a
qtlll iraalinii. tat*» na rulMiél.
aa (-'.'•» t-t!' •! rir -,:•.¦.... Oi*.
e*m *** imicitfa unir*» «fa nt. 3*1,
«trai tm «ii, Ilt, «tml*. ¦ r»rl*|itui'
«.««• iMiain a* '»*** de ttt«****t,tii|i
aJU.I*' f il^«.BlIMlil<l|i.U'l«r. ai-Hf*»*
t bipútr***» as*,,* \m»,* m r««i«» d*
.*»«*«,*«» A» iran.Uir»* Oci-fatítot,
I i, „ .!,.-.:. |«|,, ¦ «Htl Itltrtaall• . «i: i.ir rrn Itt* tle .1t»|**»í'

«l«*»l.W.,í»a,'
V. |***ni|rM*
**. 0« *.|r|.|(a* |«r««.x,. ,Jj »,|M.

i»Ia* traaiít ni«, a .*|«*i4 «-,ir».i It-
tet, * *r*m,*> rtt *|-uia» m Ii .,
dr It-ttr itinid a *«^« prait*Wii«t.

O PODRR in.lMVIIVO íiE
llKmZIIII», \ IMA r»)UIR\
— Quiti» dar, — raniíntu. rt*

(«tanilti .« m„ ,,.„,:„,„ -.,„„.
«*•! x» -tíntfa •*» quer «Ur, a tientrit.
dt -". .11•-••-. * aa "r-upirmu
Tlilrttnil \'Se\t-»*\, IU «((»* lre.ll
uriiiri.d ,|t> ,Ji,ríirt t „.,-. ,,.,„.
que |.rt»ti Husaii rtpiim.M e rt*
f-Ú. I «...:>¦ Hf, r.,|, »0 l'1'.'..l...t
•k um* limiu .. patle dei*», de
Itr-, ptl*. ,|^.4 . i. .,., . .*, ,„„,

|*«|« ti*-|» ni^tM", |>a tuniiji.it, «
|«.|t*r |f«|i«|«tita ^ Ittltuilil | IMHt
l***rli». *»tt* t»w ptatiVr t**»it«i«lt
tfa, ««na lr».lr|-rri,|írl,;,, qu» u ju
!••»'-¦ » t it.!!.,., .j.,.. ,!. o ,j.,

****. \-*>„,t*e, «-an 1 |»**>fl«tJ|»M4
¦ii-t . - d* . . ,,, «t i*.». .i.i, ,1

MUI | ..¦.-* .t.i «t«| ,t> ui» tua,
•*-'*» tmi»» .'«*"»-», .eu a rn^ittt» »|i
iril<, |«*tj^iM .Mpiimír • itHi mw»
(«tãout.

K *-«>*t«faíiitl*t
—» K* U r,ir,.ru. I..„,..,. .,íu,uri,

I» qa» m**j* ia K»«vuii«tt • ««,«»
I" • ¦*» ¦ ».« »«-'.i i- •.'¦ '..!¦-

IJlUlttrtmir» t*b a <*>l*tfa «ll» !»
IÍOJ m* fl* ».«|tt| i^m). |,|H.r.|r, ,v
(«lítainraie « ,Wl«. quatt... • it**»»
iVpiiiiifa». Ifutlntrni» «, fM^d* tliir»'
l«» tle i«*d«.. im «J-*m»tt, **«, i:»;,ti|i,
tlt ...;-.-¦.. .. I .,.--,... (MMM,

•car* a JmlirUiiV» rat fa*»» d* mr»,
tara • •¦-- •»<• !., .-:-,..! . . ,,.,
a piiitt-ípia Irtiritl it-na «Ve ;,.:
IU. ptairni. * •. • ¦:¦'.. raeiil «Ia
r4««ti o !.«¦«•,.-i... ,..,.... |,»44 «
f...,.!,;. 4« i- ,¦,.,, ir ,, ,.,..

Kl i^j.
aaaaaaaat^V-»"** *9--|

aaaaW* *^«1
^^H mOmemeJi
^^v |í- , (Fi **»**¦

i»»».*»»»».. «»««»%»a«.«>«»«,«««a«»»aw^«««

li 10 u

/••tj/". Homero Plrtt
l*i» I* |tiia a l.r.ii.M...-. «» «'.it* «
rtrair tl* i.trfartdi, f*i«« io»» «l*-
rmpnii* t * m*i«a|j,l4tl*> «u .ju,,
i;**» t*r» qno »*» 'r-tiui, at .,,,
riiifairtt.

- li a ¦''..-..¦• r- . .- .:!!-. •

C0N6RA?0U*SB GOU 0 GIBRAL JOSÉ R-tF •'** *
j«nptj|*la dlflpltnar. *«***"»tii«. (ta.

¦•-ii ¦ qae, I •» a* . .... i«..
litOt «fa :-.''.'.' Ili. ¦!».*.-. .j r |0'.

i-i a r'n. j • nula. a m»mbit) ¦!

A "Doutrina Truman" Continua a Mesma
PE?59.U LIGA DOS iüTELECTUAIS:

«v'.T!-FASC!5TAS
tW i»=.|l».. .Sa aUiu.',» jta.ir»t*l!*t «• :»va'ula i*?'*» urnersil

J.i-í li-tt^gt, iriiiitcianti.t, alia-
*«*/ tlt» e-ri ¦ IM.» ,5» trà.ttinr» «!a
t»ina»*a «:«*»¦ ie-..
rt'» r Ilt*,. >«!•"

¦Ilt- ..» I',"', J.p,
;«i. •• pí«»jí-s«i

Or, *•»*-*«»•*'*«
**-* **. M* •

""'* h~r.i2-ts
F:1:r•

rnii.n. jnaite i.'.i.*.*i -- o.
l.'--*a. q:-.» il!.-"-»!-! a, btlat,: ,
d- fc;in. B7>. r-i»;.» r |rr;,|f!» pj,
AlrrMit!»»."»«,-!» ii eor.|r;;«? In-:*-, **
m.it-sr*'-;!***-!.. ,jn ^* i*j-jr.r.. >'.,
«peca ,', iK-m», |»aM Jetf,:,|a
t«*i |^:w| »!,-r».,|lrrior da* Indú-
Iria» M*>.., Iti ,*í*!j,a,h nFT,,.
bm i!*»« ;s «• ui*i ,>,, prlaríiaatat-"n ullorr* i*fní-t>iH ,',• Jiiilrr. M
rlit-ftijh m-*;'.n d.* prioal. ttr. G:m
pel. nVrrrjjiir. v rjefal tr*t.'» ,*, <•*,,•
prcr-itr*» qne tr/sr.! csnbci.li» .^,
mo anlbía réVir».

de Iti dê trfi.c d"» -..:.¦..
nr», a I.:.;j «I >» lnl.-!.-vluai> An»
l!»l"airl»la* «lirl*(u üqtVle Ilu»»
Ire -•'¦ .-.y.i.n..-jI .!. tt.,-V.,
1. «f.-.:.( tt *..->.«!,.itr Irlr-iraini:

"iUnto. *r. itenrral J«»»»i IV*»
(«.a. - A l.íít tie inlrtt-.-.uíil*
.'.«-..-l-a-ar.,:»» «av rxnrtraiula
r*«:.t v. tia.. «t»v>t-lan.''>-w.- de»
..- •-!..-.-.. :..t a i,;.:tit.. da
r»n;"?'nr!» lüsrior.al t». |imjr-
I» tlt* iv.ttn-.ii. ili- militar*-* pt.»
deli.» d.- !>;>;nlsii.

Uitob |ucr que sejam a» ftir-
ma« «li* que a..* iinlniilr rraralir
ii slenlado, «i que rurapre a lu»
ilo* tt» verdadeiros ilrmirrrala*
»• combater o teu contendo fat-
eltla e Ineunslituclonil, por li»
»•» qtre calabelcce dcsicualihilc
enlre rit.ad*.»» por mullvo Idro»
lófilco, .Saiidarõi-». (At.) A Co-
niisoji» ftfreulifii ¦ Mario de
llrlto, iitiutiii.. Mei-gulhSo, t.lc-
It» Seabra Veloso, Joectyn San»
Io* c Mio t!.t Silveira Werncck".

Ajuda dos trabalhadores
ingleses a Iugoslávia

LONDRES. juBlm (ALN) — O*
ffrrf .-.; . [41... rm,-.rr,l.«! , ri
erandiota obra «it ..-•!-•:. e ¦ «l»"«-•Kadt I, jutrnluttV* «aniarlo
rom • aiati* de «inte i.-ii .';• ¦-.'¦
ir* in»l*-*«-.. qae ;.••.-.- de*U ta
:.!••! a Ilm de pirattr o *e«i ron-
rur»o. no iirthn tle lélO milht* que
«ai ¦!- >tr- i a Suajmo.

Outro* srupot de trabalhador*-»
«k* díter»*.» *» --*--»!..!:•!-.. t,,. co-
mo franrrt**». dinimirque.e*. Índia-
no* ' .. r t- •'.'.-!... .!--...., ,.-. ;.-.„
rooperar na obr*. ***e.uin>fa o («rn-
pio d** p",on«-«*»«, nimeno* e (rh»-
«o*, que ji pretliiina o »eu «on'
ruro.

Ouantlo ettlrer tciminadt, ¦ e*
Irada de ferm 1-r-ir.» a* n-.-,.¦.-«
mintid» do ailo dt Itosnil com o*
centra indu»triii« do pa;*, (.al-
cula-M1 «pie rrrea tle diirento» ttttl
»«• Nini.it;. - trabalhtr.o na «-«irada
«-•In terão.

• -**¦ * » - « * ¦ - «• » - , »**»»*»^t*»*»a»»»>«-*«a»«*»**»a^^

.*>***] T E C TÓPICOS
»*-**-¦*»**»*-•****-**-*-" ¦¦¦»¦¦¦¦¦.. m-M. M^m^m^m^mçm^^j, J-y-^ftj,^
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UU TESTEMUNHO
MÍ^TVTBe-lT*^nuWboiO

yflf.l J211NALISTA norte-
ar.iorlonno, quanda t ho-nesto, n^o consenue deturpar

a realidade da situae.lo naanov.-.s dcniocraiias européias.
SAo diversos os testemunhos
que desmentem n lenda daecoríin.i de ferro», invento-
da por Gocbbeh e difundida
par CJiurohill, O última 6 o
dc Daniel dc Lioe, prêmioPutitzcr de jor.-ai;:r.io.

Escreve C». Lii:e, numa cor-
rcspontíénc^ da Budapcst,
que existem na Hungria, an-
tigo pais satélite do Eixo,
apenas -'.0 mil solclndos sovié-
ticos, sendo que esse número
ficará reduzido a 5 mil (duns
unidades dc transporte),
quando for assinado o tratado
dc paz. a fim dc guardar a
linha de abastecimentos pa-
ra a Áustria.

A respeito do comporta-
mento das tropas russas, cm
contraste com as nort»-amo-
ricanas em outros países da
Europa, informa dc Lucc:

t, Estas tropas soviéticas se
comportam com dlsorcçflo nos
suas relações com o povo
húngaro. Tôm ordem de nfio
se misturarem, socialmente,
com os habitantes. NSo tòm
cortejado aos milhares as mo-
ças nativas, como fazem 03
americanos na Alemanha. Oo
russas olham tranquilnmcti-
te para a vida nas cidades
húngaras, ondo o povo tom
melhores vestimentas, melhor
alimentação e mais diver.*6cs
do que o povo de Kharkov
ou Moscou».

E ainda:
«O Exiército soviético na

Hungria reidn tem de compa-
rAvcl à policia militar nnicri-
cana, que ago como policia,
durante as 24 horas cio dia,
na Alemanha a na Áustria. A
viúva do Himmler ecría vez
fez uma observação sensata
— o mundo nâo gosta de po-
licials. O policiamento feito
pelos húngaros, sob a cürcçio
do Ministério do Interior o
do Alto Comando soviético,
parece satisfazer cm cfiolén-
cia os ru330s. As forças tio
terra d03 russos estão contl-
nuamente cm treinamento
como soldados — o não como
policiais».

EÍ3 nl a que-fictvreduzida a
«cortina do ferro», vista por
um repórter objetivo e não
vendido aos inícrésr.03 dos
grandes monopólios ianques.

NAZISTAS EM ¦
"AÇÃO

OMILIARDARIO 
fali Data.

condenado p--í.i juíti;a da
TcIlCCQílováqula to.-rio colabora-
clontsta. tem um ódio mortal
ao n-fitme popu'ar que surgiu
cm tua pátria, depois da pucr-
ra de libertação nac'onal. Os
seu» milliSe*. arrancados ao suor

e ao tofrlmenh* do» operários
na cidade industrial dc '/Ain.
•"Tor/t nrxioruiliMtl *, and -ni tn-
1'vindii' en» ccrf.is campanha*
tle imorensn contra n modelar
rl-xocr;ich '.'..-.. depois qut
Cata ,c naturalista, brasllc'to
p»a-;at net "pirto'.1o" do sr.
Coün Neto c do ex-interi'cntor
Macedo Soares.

í/m.i d».» peca* dessa cam-
panha 6 .» artigo ontem publi-
cado num matutino com a as-
sinatttra dc H.vd Cemstaitin. e
sob o titula "Tiso e o seu inl-
mlpa Denes". Trata-se da mais
audpciosa im-cstd.t dos restos
fasei: tas europeus ji tentada na
Imprenia brasileira, dc um i dc-
[cra em renrn, se„i ounlcier
disfarce, do "oitisUno" Tiso,
nrenosto de HlUct r.o antiqo
Prpielor/ido t'i Boimla e h\o-
rávia. O reiuçinantc tr-idor í
àoresentado eomo um patriota
.-'.-livro, «i.oa .voii.it/.» pe/i Idéia
de libertar o seu pais do im;o'"heco. e assim levado n cola-
borar com o nazismo, AV;;a o
.ii!.'i*r que Tiso, responsarei
pela norte de dezenas dc ml-
lhores de s c u s com-intriotns
n.-.s milo* do* enfor -adores na-
itífns, .*?•¦! um cr'm'mrifo de
guerra, E investe. »•* final.
contra o presidente Penes.
;mcr ando-o r«im o "julgnmcn-
to ila história".

O fato <** o crttno do hitlc-
rista Ra-t Const-r.ft ter rindo
r.-int tanto ntr--o f.õbr* a •'¦•«ía
condenaçBo d* traidor Tiso,
mo-tra rui» o "oan" de Ratn
está .issanh-di ro-i ns noras
pers-ectir-, nue ll— rhrir a
d tortura Dutra no P.r.-.s:l. Mas
e-.oana-se a rnít fascista, se
penst onc há d- rantlnunr im-
pitncmcnte tra--tormr>-do o
nosso pais rm f-if.-n ('•>« .«ita.t
IMrieip.s e C-htnias, rue. são rma
pf'"r\',t tam'-'n on rosr.o nni'*t,
como partic.'.'!'>nfc on» foi di
o--"rrn cont-a o r-iu-fatc'smo,
Nilo è pnsfl ¦•' te'-:—' r--e C.V-
,-...,—'-« ri.- f'1-e '-enh-m f-,-*r
aori rr — , -'.-.-.''-- r'-t«.
pas de hon
/aram o mundo,

oue ens-nauen-

NOSSOS TÉCNICOS
EMIGRAM

tEMBARCJARAM pnra a Ve-"**'—Tiezuold c" a Arnentlna
vinto c.-erilntelros navais, dos-
perlicloi cios nàvloc brnr.ilciros
onde tr.-iljtilhav.in. Há dez
neses q'ie iecra;-nbutavr.rn pe-Ia cidrcie s procura tle em-
pri>0, n família na miséria,
03 fiihoi faminto?, o esfarra-
prelon. Sontlam-iò num p.ils
estrangeiro, ir, companhias
nacionais rie nnvc-i.ição nega-
v.nn-sc slotemâtloãmente a
lhes dar trabalho. Desanima-
dos, precurnram rcpr;scntr,:i-
te3 cio omprúsaa cs.rnntjeirar„
proeloame i''3 d.i ArrjonTina o
da Venc.TtijIa, que cei sequlcln
r,o prontlficarar.i a nisndô-los.
pois v: «: iv.rpintclr*: r.--..-:.i
não se en*ntram todos os

dia*, rntret.mto, havia uma
condlçáo, uma condlçSo que
a principio os nossos pat-isto»
repeliram: exlgla»:e que tle*
adquirissem a nacionalidade
ds pais em que iam traba-
lhar. Mai a fome t um tr«ju-
mento poderoio, e a condi-
çáo acabou sendo aceita »or
todot.

O epitódio serve como re-
trato da situa-lo que através-
sa o pai*. Operários etpecla-
llzadoi, do valor profissional
como o desse grupo de lie»
nlcos brasileiros, tão estúpi-
damente lançados ao abando»
no, enquanto tanto necessita
délei a nossa incipiente Indús»
trla naval. E ao mesmo tem»
por Mr. Pawley nos impinge
os teus «deslocado»', técnicoi
de intriga e espionagem, aven-
turelros, as sobras do nazismo
derrotado, e o sr. Dutra os
aceita porque «precisamos»
de braços, de mâo de obra,
de técnicos, etc. Os nossos téc-
nicos e trabalhadores, entre-
tanto, sSo obrigados a eml-
grar e mudar de cidadania,
para n.lo morrer de fome.

Uma política lábia, nto rei-
ta dúvida, a política imigra-
torla da ditadura.

APENAS MUDARAM DE TÁTICA OS IMPERIALISTAS IANQUES. APRESENTANDOO «PLANO MARSHALL. - BEVIN DESEMPENHA O PAPEL DE INTERMEDIÁRIO
DE WALL STREET

I**tj.«* a rrtoni** tt» *fU*K» tl»r-
tttill** * una ».....¦ t ¦ a* ....... ,ii,.
(tO «.«t,...)>|ra d« ):¦.,„,„ «,-,,,.
tio |t»ln t*vi*>(Araa «t* Kuatto Un.
qti» tt.tr.t .IlH-gtMt |wf í;«. pinnun»«lati* no tll» t ... «união ,.:ti,..„.
na .»-.-.. .*., Aniísu» lt«iu-
«lanir» «u t'-.. ..-..,•.-. -.. do liar»
»»rd. r««m<« Jt Palita a t**»|-«l(o
«!t». *«tr : a • ;..,., 1....... •
(rrnprf.ilrrrrva rm «lAtin-» rm lr«w«
d* ,a»*«itlssrm ao t.ni-rt»l|»mo
•> it«-.-.*rtrf!.-•-•.,.. „.-i:v sem*, a
imn«-ipí«». nart t!«ti maior Imixtr.
l»rni* a» iiliiM «tr» »ti<-«>*ttor ú*
B}m*a. tia* rm t/m-ire* havia
um honv-m qu-> nto »vn*jva a*.
•lm, e «Me rra )ltrt*>r lt«*rla, JA
previam»!!!» Intiml.bi prln» «x*u»
anuiu» d» Uachlngtoti para inl»
i-t*r. »«•«•» perita d» tempo, a* ma-
ni.uta* d«-»tlrui«la» a l**ar t prd»
llca o loto pUno. O chanceler
•I» Korttem Office viajou piraPari» «Ila» <trt»»l» e tio» »*-u* «ft».
ttndlmrnto* rom llMatilt aurelu
o ronrlt» a Molotov t«ara uma
conferínel* -uraent»" do» irt*
cl.anteler»* no lutrar que o .-:...
tliata .-..;.-•.. ...... ruma vns»
ia .trea «*• titiirecit.l • . entre l'arlr,
).•:¦!..- e Pr»!.-.». HlM .- -rf. ,.-•-..
cl* teria por fim, contr» •••¦..! no
convite, .-fi.'-.-. a» -• ¦ --.iii.t;--
tio» pal»**» • ... -,.r¦!, pj«ra qu» »e
verifica»»» o que vlf* podiam faiter
por «I mrxmn, » «]tiai n auxilio
q<:« o« :•..¦:.- i • rt. - •,..; T,,..,

pr-iar-lhe».
ü' que diante <h t- .a..... tleta»

innlAvol qu* a acr.wlva -I>ou-
trlna Truman" estava proiot-ando
no» povoa da leurnpn. multo . tn»o«
da sua «"heraira, o» «Iirlicnte»
lr.,:qu«-«t, a *ervlco >t» inípctinll*-
tro. »«• aintlrnm n« n«*<-*>»»il.la.le
tle mudar de lúilr», » dal n «-a-
mlnho p«'r«-r»rrl.|n por Marshall para
fntf-Io do in.melra do «ittll e"tl»»intere»iiadn": um tlli-curro nu»
rra aMoclaefio de antitrn» unlver»
? •1 .ti.... como qin-m nl«> quer na-
da, t- a i-l ... '.-.•-.¦,.í.l.t nn» tire*"dejproten.lfifníiiciKe" pnra *<»r
IrnriNfnrni.i-l.i pelou própriot citro*
|rt>us (llevln r llldault no .nio)
num plnrio ralvatlor...

A OPINIÃO »H "1,'HUMAXlTtí**

Num ártico ea.-rlln em -I.-IIu»

I A

CENSURA
FASCISTA

tflA ri|A mais de seis meses, acha-
ret'do no Serviço dc

Censura de Diversões Publicas,
o filme 

"Vinte e quatro anos
dc luta" da 'Liberdade Pilmes
c Gravação. Ltd.". Aquele. Ser-
riço, aue pertence à Policia,
coisa incompatível com um rc-
pinte democrático, náo permitia
a c.vrW.-.ío do filme, documenta-
r'o dc alta st.jnltieaeáo htsto-
rica e valiosa produção dos
nossos rincfiraíista* naclontitn,
A cmpi-esn prcjüdlcsd "¦ Última
r/o Inqualift-úvel nto policial,
réq-irat ao "ii/ío t'.i /.* i'ar.1
r/.i Fazenda rm mandado de ». •
purnnça c fi'ou aqvardando a
decisão pidtc'.'-r'a durante I.m-
pos mcr.es. An,ué'c Jutzò veio
dcUberndame-.rc protelando o
juloartienia do mandado ati que.
com ri casrar.ln do rcrr.strti t/o
P.C.B.. dccldistc, n'ioi-0. peln"legalidade da cemura", alepni
do are o lUmc-i de pco»,a(rnnda
do Partido Comunista. Tal t o
espirito dominante da ditndur-.i
que aplica sobre tudo o teylmi
da oíiréssío. rio censura, da in-
terdição c tfa oftrcirrarit/Siiio,

,S'.i uma censura tipicamente
fascista poderia impedir a e.vi»
bicão de v.m filme como "Vinte
c quatro nnos dc luta", produ-
ção eme honra o cinema brasl-
leiro e nos oferece um capitulo
vivo c glorioso da nossa hts-
tona. Contra a rttltma, conr.-.i
,i verdade, contra ar. grande..,
iniciativas do cinema nacional
c que dccidi-i o lui: da /.* ear.i
tln Fazenda, n a lútíótin. >>
iustiça ir!.-" ¦-'. ii.-';,;,-.-,-,'! mat,
tsse cplcódio t..i \>:rgo-ihosa di-
tadura que oprime a Naçiio,

á-^r\»** IhC ^^õmx
**»" i.ftí'"'¦' eSsfew '*'

Keerílor Aslrojlldo Pcvtiiru, qu-
falará sobre "A Inipi-n-.mi

Prolcldríit no Hvnsll" ,

tiiattil*»-* d» . r....,,., .•„,,
||,.|.i.i|ft, Í4 . ;, ... , ..... ^nio diman,*ni» i»,r ••«•' mr^rv»»,
tn»* i»»r ini.rmtSlio dt» »»-ti» aml-
tt** *U Int • • «a d* frança,
artigo Intitulado »U ram.loi ti
»*n *r**m»-»r*>- ii.*.. #, r,, : .
IHiUuli). dltU rom multa pn>.
prl**-4aite Plrrr^ llrrt** -Na roall»
tlait* (• -¦;--.- d» •¦¦.¦:¦, * »tk»t.
trlna Truman** nmtlnua a —-, ,
O» irbt>litmo am»rl«-4n«.a nto »a.
rtarana. O que mutloti foi »:*•*»»
a Utka**.

l"or qu» miio o con» ite A V.
It. *. 8. pant Ini.r.fr tambtm
na rxteriçto do plano? Por um
mnilrn inulln *lmpl»»r para qu*«e i ;'•- cncenttar afinal um
pr»i*>*io t-»i..- d* melhor -roo»
n*»tar"* a r- ¦ .. ,t.. do amMelona»
do t>\- ¦ ocldent*! nonharlo i-.».r.-i-r • :;•.-.. anulo-amerlcano, dl»1.1 - i • a ie-;r-M rm du*« — a
ocidi-ntal « a oriental — a oe!»
dental apoiada -,¦¦¦. na \ •-:„.,.
nlia nto -.,-¦:., p«io rxtrcllo
. ¦-.:¦•. -> o d*|x»f» att na Kapanha
franqulsta. Porque * t-vldtnlt que
a V:¦¦¦,; ... ¦ ./¦-:¦ a r a» »««« dC-
mocracla* popularct m.cldai na
I.-.ir. i-, «-,, d.rrota do natlrnio, da
refonna airtrla o baMadai not
plano, eatatala d«» reconstruçto
com vida» ao »oelallrmo nto po»tl.rlam imitar o "Plano Marshall"
ml como foi il» prnpoato pelo»
chancelem d* Iti(taierra • da
Franca. B por l»to mesmo foi qu«
Devín, longe d» »ug>*rlr que ¦»!•
»e cr.niert»»».* em realidade dnn-
tro dot quadro» dn ONU, tratou
de • ¦«¦• •!!..•!.. for», que t**e «erá
o melhor mwlo .1* permitir a In»
..• f- ..¦ ¦ do Imporlallrmo na eco-
nomla e nn poltiica Interna da»
rn..-..- «¦ump*|n». I> -it.i.;.-. peln
U.R.S.S. e»»a Intervencto, «I» al
o pretexto lin que fnltvamn» ||.
nlintt acima: "ei»» nf.o querem ro»
1.tlK,rar lonosc» «.*, portanto, ia»
mo» formar uni bloco A parte"— o luinhado bloco de Chuchu),
«.pcrmit;.» de Truman e do» tnií-
tr« t- monopólios em cujo Intercrsc
ile governai o bloco cuja flnall-
dnde não li ouirn nento Impedir
qu*i o . ...-i.ilir.nir. triunfa no con-
tlnr.nl..* europeu de pontn a ponu...

MISTER Al.nr.ICH KM AÇÃO
NAo fll imillo. r<,a!lEoi|.j>e um

crn»re«ifii econômico na Sulçn, c».
nindo n tia presente, na qualldado
do ilflt-fc-niln de Wttll Street, o po-
dert.«i> M;»t»r Aldrlch. prerldcutr.
dn rhnt"- |!im^, tli^f,. ,i0 r.r,ipo
Mnrp.in f l!d.*r do» .•onrt>llir.|ro»
de Truman no inundo dan nltn*.
ílnnnças, Nessa ocaulAo, Mister
Aldrlch fnlnii lontra t.» plano* de
reeon«trut;to elaborados n» Ktiro.
ra pelo» conselho» nacional, da
re«!ittnel« ao nntlimo, dizendo
«in** files inllilriiti n "litro inicia-
tlva" no campo dn* nekTOeloi. A»
naclonatluacCe» do grande., cntprá-
nn» IndtiMriiilrr, bancos, Irtinapor-
t»s, minas, cie., nt*. podlniti itor' aceito*" |inlos Mstados Unidos —
ndiniitmi — mediante IndcnluncCes
suficientes o ;, vi.tn. «obretudo
qunndo »o trntasso d" capitais
csirinir-lria. ll.vn tcoritt ncoltn
liclit (•'rança, por exemplo — como
escreveu ei-.lâo "Ce Snir" — n
ImpeiKrlii ''.* lovur nvnnta seu
plano d" nac'onni;r,n';fic.«, forcaii-

BIS CI W11110
PS 11ECIIS

A inicit-iliva da Ccntlsrão Central Ccordinadora
do Movimento dc Auxílio à «Tribuna Popular»

ccr.ícu dco^e lego com o apoio do povo
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PELAS CIFIHS 0

Nuinorocns Couilssòe» de Auxilio
A TRIBUNA rDITI.Ait J. trans-
inltlrnm il Cmlnefiti iv-.tr.-.l Co-
ortlenndora, cm run «edu st run
Mo ,i"fiõ, n;i, dobrado, o lntcr.'sf-e
orP8c»?nta «los noítfos ctrculoa ctil-
Itirnls o sociais p»ln série d.* con-
forônelns rio IntPlecUinlí- ri" rpíio*
in»*-, rCCOllllPcidtimonto .l,'.r»i> '.'.'it.-
cos, ou.- iertl Imiuceiirnda n s do
c-orrotito'.' itTi.-n-f'lm, ún ÜO,íjO ho- i
rn», nn A. B, I.""i'i;t.'i-r-c, sei', aovldn, dn unut
Iniciativa iiuo li ;o .1 ¦ inf.-i-._j.pa- j.tou rrni n :i*ir»|**) do pÓVO» f.WH
pfocura, por idúnn as formnsi re- í
dohrur du ot.rortjos •¦, im5f»mu, de i
sncreflclpa paru nue, num |io'a» 

'
roso movimente) do contrlbulcjOes, I
rerniotn naregttradna n hianuten'Qflo I
o n exlctonclti dOtte Jornal, de- j
Censor lionor.to c eonsei|uente das '•
ralvlndlcacocs dns nmplua m-tsrns,
dc toilos nr» qno í» biitom p»-lo \
prorjrOESo reonCml n o político dt* \
nossa PAtrla. i

K' llclío, portanto, esperar-se
tiuu ns Comissões i crganizuçücs
om geral do auxilio, quo tr.dns us
nm; os da TiiiHfNA rorn.An.
;il-'ui dns vtirlas liilciiitlvns <i;io
tf-m triinniln a vim tomando, In-
tènslflqúcnt ibtlis os seus fontnctos
com o povii, pura (jun tiIjtCMtin o
maln vltyoroisü «xlto n môHp iIp
i.,f>ii:'('t't,..ciiis i|tio a CutUt^&r.u i'.*u-
uni Cuurdcnadaru resolveu putro-
ulnar.

* ' ¦ *""*¦ ¦ t''f.íif» ns terçfts-
foirns, ti* :n.:;n Imrns, na A.lt.l,e.it incrj, lêramos ns seguiu-

do.* a vtaliar a ter itomlnad* p*.*•« m«--rM-"oti<M, i: o -piant, j|ar»«laair i.m rontn um do* **«.« ot».
J»IÍ»o» .If, I- ... .'.r »*t**«.ri»*' d» ••! .-. Aidrteli. vrln-. : a-, r-.. ,„, la^nç, m M ||i)U|í
rat»*-. ondo a» prdtlmaa rlriçfi.»
po<l»rio «lar a •-.¦<. -.*,. «to t-ovrmoat«*» romunitia» • ao» * - .:.••,.
nto .;.«•«!. da ¦:.-¦- oprrArla.
llAalmt>«!(r. d»(v>u d» «allmlar
que n* U.lt.K.K. a reauiliia«plo
* o d***«n»oltlm*nlo da «cottomla
io :»»'.«i •- no plano =-•¦..:-. do
tratado. r*crrvia no dia Ilon.
r. ¦¦ ,t •¦« .-••-,, da Actnria
Ta*t: *IIA oulro* : .•»*. •uropru*
que timbcm m ocupam ap«r* d*
reabilitar tua »•¦¦:. -r-.-. naclnnal
d«* . • r-in cota plano* de dot».
!*•»• ¦ quatro ano». Algum tltne*
palM-i obtiveram vrrdadrlro* êat|.
lo» na estruturação da •*.-.-. pia-
no», rortantn, rada uma drwaa
!¦".'" •'¦'•' •!- ¦•Irr por »l tf.o.t.r»
a melhor tnan<*lra d* reabilitar a
levanur «ua «aconoml*. Nenhum
doa govtmo» da Ruropa tem a
Intencto do intervir no» •»« ir.t"»

0 5 DE JULHO E A LIGA
DE INTELECTUAIS ANTI-

FASCISTAS
l»»*--«»»-»>'r»»yMM»>»-l'**»«»>*» m**m»m»*****M**mM*M*\mm

Em com.moracto A data de
t d* Julho a L.I.A.K. farA
realliar um *to público, nm.»»
nhl. 1, A* ze horas, no 7.»
«ndnr d» A.R.I.- IriorA franca
a tntnda, Knlarto o rr. lie-
netlllo M-rrnll .-.¦• aflbr** "A
P«x dn Itooserelt" e o »r.
Ivan Pedro de Martin* .«lir»*A Democracia no Ap6«-
•eiuorra".

Ficam convidado» totlos n»
democrata» para rrsa «olrnl.
dade.

•^•r^*--*»-»*^»»1*»***^»*»^»****

tf* outro n*to «t> itwoltatr t-t «
pUno M«mt«t « Ixmt mi insu M«aa l*rar..... |..,r.. .,„ .„.,.,,.
«tanto |»rl»»iUo de* frartr-**».*. o
itwtmo rrittrlo d»te aplicar-»*) A
Inclaterr». A Unlt«t jioriVtl.-j, A
I*olAnl*. A Trl-..^...:.,»!.-,;». A I<|.
(r>MlA»1*. rie.. Aa.lm « t-otno M
t»rii»a na 1'nUt» S.vldl.a. rtjjlo
poto «>m mal« d» uma eraillu
otetretu (ntai r*-*t*t'n<tii ae* in.
I«*nl«-*» tia» |. • R.t»» rtitancriraa
d» Intervir no» **ti» n«-e*.-;.* in.
Urno»-*.

*Qt*i: wpr.cn: db ajudar
Afinal d* mniar. que af-vU **.

lutar par» tlt-» ; -' - n» |»nr>i«iruropru* • : •.- dt** ciailo» Uni-
do»? o grando «.taditla liberal
Italiano que A Fram-lico Nlttl Jtalertou «eu pat* contra «>»*«» pari»
gora •:--.- ao declarar num de-
bat» rocem» na «-«.ntiliulnt*- quaa Ar-.-r¦ . do Norte, ante* d«a
pensar n» *italvaçSo" da IMrr»-
pa". torta que pentar. trio rim,
na »ua prflprla ralvaçto. poi» rrn
breve criara, A* volta» cm a mal*
trtetea dai crise* de tua historia...

Mal. dn que ajuda, irata-re do
fato de chantagem política, habll»
monte praticada pelos homens .1*
Wall Strort ni.».-.trios de um dolf.
rio dn rr.in.I»».» que jt estA che»
gando A» rala» do ridículo. Como
a "Doutrina Tnimin". nto p»»«»
o "Plano Marshall" dn ,\n-.i ,¦¦¦•„.
portanto, ou, m-íihor. do "conto do
vlgArlo". O que *>» pretendem A
dirigir a política do determinado»
pafscs europeu». * submeter «ua
economia, •» deacitTtgir na» co«-
tas doio» uma boa parti do p»»*,
da erlso qu» rm brove o» aflltirA
om cheio — hido om troca de df.-
lares quo sorjo mais nutr.»rosoi na
promessa que na realldnde...

M»s com "pi*nos" Ianques t par»
a frente, para o socialismo, para
a consolidação «Io um novo tipo
do democracia — a democracia
populnr — qua os povoi raropeui
marchnrlo.

mWIO »QlllFf

A* |»tt*bi*ftãt tlt ,*f.V»ar»> -
,í mj ívsii./i* fat) f»a aatt o
(*i¥«'«t»t *te Pwh êttatmmOi a
mm1** (Pitaii* áa mUtatm*
a m*t*omivtl itiHwm 4* **«
ii*h*f ff* Of-tifiV»*, iVa»a*0 »lfr
ppjf ||( a>tv.*«H'**»a •*.•• tmk*r'*
#i» .- (»j.« .«-.«vt--.» ma*,**** é*
Hutet, Tolitt o 9-* * «*•»
*en o mtm,* a po* tttta «4.»
a» *»*»j, «a. f..jt«.*<J,» «js»*»*r
det ami*. úttà*-*.' tti s »•• 9
mu**!,, **.»* ^>t a */*:.» | »>»*#» I
p,3*tfi*f ni.» qM'«**r.*--t «auiir a
|*0J de íltl':*i<f, tt*lil*U 99
vame-te* a UmiS» S^*,tt*ta^
PÍÍ4 imUiiz de Meí.*.»**, *
tm**** 1* -••¦• * ir> «Ir/tM tfa»
fVfjtftttti* «w.-«V«. Ae ft*priij a
taa *•• '-'•" j de f^u***,, *
ma itmPp*mPmi*. Itnltt 9**
.«-«¦ ittmli* tr**.* «a ati-**'»
r**-*»»?»» A* «?tir«'iM ***** *f Kv*»
«'« itbUiriWi Ihte ta /Va-»»
«"«rw/ fala t*mbem tm m*
i\***mti*4r, da Bu***f*a. Tte»
*ã**i'h* ,u*(**a* 0.» ««»»rít«->i«*nf»»t
*k d>«*ii*ãíAi*r tm ,*et da »•*
Mtli «/«•» "fftd*™ *tt*tn*ie' tfa
r«/»tyr.» /?«*»'-.. «a* ilt-farr» «li»»
«¦«t4*J/.,!.-. «» .twu!l>,,,.', a*.,
•it.ttí, df U'a»«Vi-iiir»»*».

Pttttadfram 9 hjMetta t
a Pt49.9, ***** 9 ¦•:'¦>. i 'I ••
UAI. Ua*!,*,. ttiãe um "Cta-
ntirt* «»V C"i>t'r*».»"' t * , a Eu
n.f*i. fim últimt (•-•¦...». pa,
ttm. o Depa»at»e -.• tlt» .' •
ftidta * quem ttteiittia t*\ret
a etptxle de autt/i.» a detet*
mmml.-t palttt, tat* U em
fr»V4 de aue •..•..'...•> poli.
ff.af » txe>****mke<i tut*U**mt. *
Ê**e* -pM*e* nSo tetiam taet*
tufiadct iSi-" mia* --.*.»•
ttttitr* «Y4Í» tt *¦¦...;.., ttiia
«»•*» .ter i-ipStto pelo teletioU
C.*enltt. de* «• 'rir,., nj.ta
leito, A Sctuepa. fe* r» «¦-•.¦
pio. temi, acenua ».f. •..,.
pcdetla ter .'.¦,.- ».í.t a fraftrr»
pcmtptt a '¦-'..->¦ de tua, ia-
.'¦'.•>• -ui-.... 

ppe tf,
Um mai, ..,-..e-..e-jf para
ferta* tiv,¦¦...- . t-a.-.;r,.«,
O i*te»iaita .1. -Je. «f.» .,-.»! e
Polônia, por* ... «¦ ptedotiue
mai* iearrát*. *e quitei** tt.
eeber a.-- implemente ao
lmert**e de certa* potinciai.
embora 'com prrjtifro de ou-
rrtai .-1 - . da inddtttia po. .
lotieaa. E attim pce- dtantt. '
Aqnl no Bratll. tabemo* pot
expcttlncia »*-.,;.-... que r»«
r" -'¦ Unida, tambem no* ofe-
recem atuilio. ma* ovando
lhe* .-.-'.-• titiquiriat e ma-
teria! pata totuttue *o de tao»-
M Indutiria pesada, o que rt-
íetVerRoj a*» latat de etrilhat.
Ucnico* e ,-..-...-U, Nem ot'¦-¦ ¦¦¦ r. ¦ prometido* para a no,-
10 agricultura até hofe ne, che-
param «tt mio*.*.!'-:¦ 

pleiteou na Corda-
ttncla de Pari* que a* nacSih
necessitadas pude**em dlter da
esptcle do auxilio de,e)ado.
pata que .0* peoueno» pai***e em geral o* F.tíado, meno,
poderoso, tivessem tafcaooir»
dadas a sua economle n»cion»l
e independência.

. A ptopostã da Unilo Sovié-'tica 
náo loi aceita, poh o que

pretende o Plano Marshall é
o criação de um Imenso t po»decoro monopólio dominando
a economia e a vida políticada* demais nações, com tede
em Wa,hington. Do contrário
at palavras de Molotov nto
poderiam ser rejeitadas.

Mais umS vet. entretanto, as
rcipontabiUãaáes fkam defini-
das. Ccmó' em Genebra, ht
dc: ano,, o governo toviétlco
continua a insistie na coiaoo»
r.i-r i" internacional, baseada- na
igualdade de direito* e tetpeito
mútuo entre todos ai peitei

t^^^***a^t****mmMmM*^^M*am**M*^*^^^tMMM^^^^.MMlMMMi

Na Câmara Municipal:
^^mm^m^^m^^*'m'^mm^mmmammmim^^^mmmm**m^mmm^^^^m^^^m^m^i^m^mm*m^—»^m^^m.

Homenageados Os Revolucionários De S De li
O sr. João Alberto relata episódios dc sua participação naquelas lutes -—i
Fala o sr. Agildo Barata, lembrando que os bravos da Coluna Prestes
viram a miséria do interior mas não compreenderam sua causa: o rttti-

fúndio, a exploração semi-feudal — Outros oradores

s do Jullim — .1,,,-,. Anindo --
Temu: "fitriro Alvos".

15 .!•• Julho: - ArtroJIldo Pe»
rolrn: -- Tenui i "A Imprensa
l'rp'.t't:'rln no t.nisll".

:'.' de .'itilinj ¦•- Álvaro Morey>
wi Ti uni : -.\s Quatro I.Hior-
(líltl fa" ,

.'ier.Ju''-":- —"~*npnrl.*ln To»
i'í'![;-; —- Tema 1 "Memórias do
le.-nCo".

A Câmara Municipal realizou
ontem duas sessões, uma das
qual.» extraordinária, cm homo»
narrem aos revoluclontirios dc
0 de Julho dc 1922 c 1021.

Durante n primeira leélfio o
sr. Gama Filho encaminhou npí-
los dos comerciados nobre a
manutenção dn Semana Inclcs.1
« contra o escalonamento do
horário, O sr. Breno dn Sllv-tia
propôs n Ida n Vlçora de rnpre-
sent.tnlei dos livrndriros do Dm-'.rito Federal pnrn assistir á Se»
mann do Frrvntlelr.-. O .sr. Hor-
mes do Calrt-, do Partido Co-
munlsta, protestou contra us
or.saltos a motoristas praticados
por np-ento» dn Ordem Politica
o Sorinl, cltrind" o caso do *chnf-
feur* Abílio rtodrireuert, o.ipnnç.i-
rii em pleno dln. nn Avenida Go-
túüo Vnrjrns e assaltado por doln
Inve.stitrudores oue lhe roubaram
o dinheiro dn férin, oit documen-
los profissionais c umn caneta-
linteirn, Seu colepa da liancndn
Coelho Filho foz-30 porta-voz do
moradores de Marechal Hormes,
cjue em monioi-inl com C.2 assí-
naiiirat protestam contra a Fíi-
brlcn Exploradora do Orooi o
íUtli-iroduton. t|ue empesta n:< Vft»
loa dariucle subúrbio com o dot.-
pejo <le detritos dc carne upo-
.!""c!da.

O sr, Benedito Merreulhãn fa-
lou súbre o terrível problema da
tuberculose no Distrito Fedoral,
i|iie f agrava cm face da situa-
t;ão t!e miséria do povo, puncl-
palmcnte do proletariado, do
cujn;« flloii-as_-- nflr.na — saem
cm maior número os que. vão
superlotar 03 poucos hospitais
cupeeinllzador-.. O orador critica
o governo por não cotar onça-
rundo o a»sunto d';vldamcn'e.
«\bre umn uxeesuSo, entrctanlo,
pnra uma organlzaçjáo riue. entm
multas, visitou; o Hospital San-

'.**.•».«»V»». -S*Vr-V ¦*.,¦

iH E
-tr-j-.-^- „'''mm Leitoras

Para melhor servir ao público, solicita-
mos aos nossos amigos e leitores que nos co-
muniquem toda e qualquer Irregularidade ou

| deficiência na distribuição da TRIBUNA
| POPULAR.

A GERÊNCIA

ta Mario, mantido em bons con-
dlçõe.» de funcionamento.

A aogulr foi mispcnsa :t sessãoo 15 minuto.» depois reaberta
umn oulrn. com o fim de homo-naRcnr os revolucionários do:<
dois S do Julho.

A SE.rSAO EXTRAORDINÁRIA

Vários uiudoroj falaram, cadaum onattecondo determinada fi-
("Um Orir.uelri movimentos. As-Hlni. devido a um entendimento
da Mesa con n comissão or;:nni-zadora dos festojos, ficaram en-tarrotrados o sr. Eduardo Rar-llot Jante» tíe falar sobro ('ar-
ueiro tle Mendonça; o gr, TitoLlvlo sobre o antigo rovoluclo»narlo Dartlet James; t. sr, FrotaAguiar rólire Adolfo Bcrttamini;o st*. Lovi Neves sobro PedroErnesto e o ttr. Arrildo Baratanobre o general Paulo de OII-voira,

Alem desses usaram da pala-vra os srs. Jaime Ferreira Alva-rn Dias. Nilo Romero a O.iório
tlorhn, além do sr. J060 Alberto,
O DISCURSO no StR, AGILDO

BARATA
'..lande era o Inlerôsso popu-lar despertado pe|n nessno ex-traordlnárlo, A tribuna do honrac ns rrolerin» estavam superlota.»

das. Em nor.-.e da comlss&o pro-motora das homonhfrona encon-travu-se presente, 110 recinto, oCoronel Felicíssimo Cardoso; Emsua compnnhin estavam o coro-
nel Morris Mendes o os maioresArlstiden Corrêo teixl o Paulo
Vale. Nn tribuna de honra vin-
se a sra. Nüta Bartlet James,
que participou, ao lado de outras
mulheres democráticas, claquç-
le.i movimentos.

Falando sobro a fitrura do i*e-ner.-l Paulo dc Oliveira, o nr.
Arrildo Barata recordou n ati-
tudo onérrrlo.-r, do velho soldado,
quando, na Foz do rgitnqú, em
situação difícil, os chefes revo-
luelonàrlos discutiam a terml»nação ou a continuação da luta.
Doente, contando mais de 00
anos, o general Paulo de Oli-veira. formou entro os que so
manifestaram pela organlzaçfio
de uma coluna. Abandonava-no,
assim, a guerra de posição peln ¦
dn movimento. Inlelnvn-se. en-
tão, a Orande Marcha do 20.000
quilômetros. O general Paulo
de Oliveira tevo a comoroensão
e o sentimento do significado da
marcha, Os que n.'.o piw.segui- i
ram o ns que traíram foram 1
poucos. Entro ceie-, revelando !
ja o aeu caráter abjeto, o sua ,pusilanimitlade, encontrava-so 1

Fílinto Mtiller, que fugiu
o estrangeiro, abandonando sefl
camaradas.

CONTACTO COM O POVO
— Na Coluno — continua o tn»

Agildo Barata — os tevoluciont*
rios diiquoin 6poc* tiveram epor-
tunldado .lo tomar contscto con»
as popuIu.;fle« do Interior, t*»t«.
munlinndo a nilsírln em qu» »•!-.
vem, sol. regime soml-fèudsl. Se-
rnindo o orndor, nuni p«t» di»
condiçScs do nosso, nn qual »
Riiorra de movlmonto cresço d*
Importância, o Kslndo Mslor de-
veria encarar com multa a«rledr»d»
os ensinamentos nillltn-on dn Co-
lima, que nmpregatl, em no»»» '
pais, n tiHIen de r-nerrlllins.

I'mn nl.servaçiln do combat.nl»
rivll Lotircnçn Moreira . Uma t
lembrada no discurso. Lourenço
;. 1 relra I.lmn 11R0 compreendia »
Indlfcroncn da população do lute-
rlor dlnntc. daqueles hom»ns qu»'
oflnnl de contas lutavam pola li-
bordado. Mas depois ejjn. sltuaçlo
10 modificnrla, quando a Coluna
lir.l-SOU n nl.rlr ns portas das prl»
«éos, soltando as vftlmns da. oprus»
..'ic scml-feudul; quando a Coluna,
rr.n-.eçou tt Imprimir n a distribuir
¦tu Jornal. "O Libertador"! quan-
fln suas patrulhas de reconheci-
menlo fardam.so seçulr du orado»
res quo falava n ao povo,' em co-
miclos. Knlrtn, as populaçoos In-
rllferênlei pnssnram a npolnr a
Coluna com n mais i-eneroi.i d«»
ir ritrlbulçíio.s, a nonlrlbulçt.» d*
«aiis-ue, onfilelrando-so entre o»
Destacamentos, tomando «rma.» •
tegulndo com fies,

o viiori.k.ma DA TERRA
Multo mais profundas seriam »»

conseqüências políticas da marcha
da Coluna — nflrma o sr. Agildo
Barata — se. os sen» componente»
houvessem 1 i ça tl o suas reivindica»
çiVs políticas ao problema d» ter»
tn. Mns, a passagem daquele»
bravos por 2H.000 quilômetros do
território nacional deir-nu intnctr»
o:< latifúndios, A mlsf-rla do povo
comovia os combatentes da legou»
da "roprtrsontaçlto e Justiça.". A.
causo dessa mlsírla', entretanto,
n.-,. ern cnmproondlda por 

'fies..
Terminando, vplta a nludlr ».j

erromplti do enorgln do ijetvtj 1
Paulo do Oliveira e dos bravo»
toldados cujas sepulturas forma*
rum uma cspfrele do rastro da Co-
lunn pelos sertões, Os tine. rntío
morrera... estava ui longfl tio (.on-
(irgulr seu objetivo. Hoje aluda
i.iiu (ot.ios reprcpenLncíío nom Ju?-
liç.i c n problema funt'.nmenihl d.»
terra permanece sem soluçüo, Kn»
tretanto, n meia final istuv.i multa

(Conclui ±S fW lyUtf.*1,
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* Negam autoridade a Laranjeira para falar em nome da corporação
«aPftÔ 0 iJl-l{S3ni6!ltO SÍC — "Suetou mas veto uma iniciativa para melhorar nossa bola" —
»*$_ g|_ ^ijt^m Trabalhadores do mar falam á n ossa reportagem, aplaudindo •— ****** deputado comunista e repelindo a insinuação do presidente ds

Federação Nacional dos Marítimos
ôgurança Sos Bancário!

SER A JULGADO SOMENTE NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA
lítit |t*til* p*ia Jelt-ati'**»!*» na, aaraclantrita tta ¦-.-,,¦¦-¦¦ Trllw. l«ri* lf|*l «!«» Sirnllt*!* ***»

a*»*»*» tn»rial m «•,»«¦»», tol nal Knltral na m»«t-l*tla d* **¦ Hta-itM*. (* <¦
Hia ltr««ir*» **•# *«I»-»!o t» ,.»»»¦ I-*ur*nt» apit-tentado tt'* dire*

EM DEFESA DA
LIBERDADE SINDICAL

Sebastião Luís dos SANTOS
Xttv*U tta rt*t|.w»,fi» tl.» arai*

de Cf»»i*»t***i8 f*"*t<.l-*rtl d» 9 I*
•talaratm» «Js l»tf, t» p"t»kui»l-*{*,
Cfflmofto.**». ttm s* nwresWa ra*»•Mula a»**, pf-iduí-orirnlador n
f.i.ií.rtii t. i«t.í* islnit-itni»* w
mim '»tt ú* Tt*t«tl*i'-, N-f**-?*»
de I4tí**», *tt*t J»»*ft*í»ttla. nit dia»
piítín*. *., ts*»»,» a derrota mtil*
lar «L» (fetciVa*,.». mewief a «ta*»*-
tipttaii» subjuçttitfn t\ «ti,«**ii*.
***** tiiúiií»#»»»ll*tít. T»»4.>* «*fl««»i»rv* !*»!tí>r*i.|os A* .'arrola aoM»
itl fpli* ***>$'! ti* *w.l«mjd*tl»» dí•rtsatro tlunititaL tia «lia II da
r*.i-i i',«.» \V--.ti--»*',» tm *i*t,\-
«v»* d.» Mii-Utftlt. a impnitictabl*
lidad* d* fjUi»*if«»»*.Stí'» ram «i'i'!
Iirecuraviem «•••tJfloBnr um er*»-
ve Imj.**** Jtittftmenl* « d»ir-
irada «Ia Xiiá .*** •"•-» Tinta-
iüüiI.íi.» «u ConatradM Civil.
it*iuu»d*» JoSo Aijissona*. foi
•pirm IniiíiptF ttmto o panminrn*
lo do* tj-aoattirtttorea, ep»f*»niou
n *o|ii-í,t Jtvta. «jt'» rei n-ellii
nor lottct* r« to «rrtinda entttttat»
mo.

I*odtlv*>m«ni' r» frati «1*
aiitrHlurrí-lBif-nro «to clatM* op**
ratí* * a tua Iniciativa de com»
piau Indur "»d«ln-*i de e*m*<*!en.
cia pstc-sttim par titwi d»* prt-
xl*t*t* ú-m resto* f-tt.-lii.-tt en«
«ii,uni|.«* rm um «lua aparelho»
du I\-d«t EUecutlra f*.»*»-, ««••
tiltoir*. que ao c*ir.c*l»fm o mo-
vln.-mtn «niisrat :,;,»,dimido nl
fotte* fsrelsto, «»m**rad» aoa
dui-niiü. ¦» *Ã ttadtteee «Ia Cor»
«ilid*.**» daa l/>i* «lo Trabatot.
:-.,.:. com t«di«t o* vlcloa do
ralado novo, vltur» que K medi*
«ta qu» o curao tl« Conr*t*»ao
tm dctfnvolvia. o» ,: r-.,: -. mat»
ro Bcrntiiavim. o *»» operária»
iam otMrndo a» «man trrard-*, vi.
tòria*. «(Mc forem conaciidad*»
«xmrj a e»tnitur.-.*rB«».-t|a pr.ind«
• *-li-i: ¦ C.T E . hoirt Itríral-
men!» fccIwdA •»*!•» «i. Sfõtvan
de Klsii.ltrdo.

Kxninmente no t*ií*iH*)nl«» em
«jue cara ürantle central' «indl-
Cal, «-Mirr . ,Ml . .-.- i.r.m;?" »
ir-.» ..- em nu»»n Carla Mae*

Dr. Cunha c Melo F.'
Clrarrla ttt ral — Cnn» Alcmrto
t.u..n»t..-.. i ".. ¦ -. tal» «03
— Cia*. :.**., *.* » taa, das lí
1» lt» h*. T«L *í.0T«7.

na. «r •.',«.i »»» a nec«>»*idi4* dt
,iii:.Jí,tri «lo» tiniiaUi-tdorea pn»«rf«<»t»re»n oi t.iave* problr.
ti*» i*i» a»«V» cjurra. **;sia ma'er
pra4tKÍto e melhor p-•'«•*« „*vida para o prt>ttuti. • • è qu*foi torralelr*« * cavard«m*nt»

:»>«-*.,la pele* ver»'-'.-;. » ai-t.«t» enrarni*adi»t inimie- • Ja
prOBiBWa » da Democracia em
tio*"**! Pátria, «|ua num ato lnr-an*li!uci«n*l procuraram qu«-,<tar «I* vra a tmlttid* d* tU*i*
!mr»»!hsd'ifit l,rB»iWr*t * lanct
ta & ntaraei.» d* luta em ¦-•¦»
ra omofnha tad» ojaovo «m dt-
ft»*» «tn ¦* -• ¦•¦¦<•.¦¦>*•'. - 9 cniiira
% mtt<*rla «iu* df**na«*a o nosto'tal*. SI i. ve-i-emo» a prlmrlr.»'^tailir. A P.T.ir. v|v# na cens--.'ncU do milhara* «* mllltare*
d* irttrmr.iadorei ¦.-•»¦;.- *.*
»»»r<a«n-f« «* .-.-,-. ¦•-,., « fas,•(?Ias • -¦ ' - ••!••-.-. qu*. «Mm
um -¦-.•-» ,i* --,. ••.'•-.!..•. a¦-•--:..'» * calam a* voa**
daaaaá milhai** d» t.-.' -t-t -ri
oue lutaram ttela «,a«-:*»- •»
da aua central ilndlcal • n*l«
»-e-i(jnm.

FICOU d. r.. r.t!. 1» qua Ha
ri**** dominante» nAo querem
que o» - i '.r. - i .-.!r .t. n «Ia
vlda iKtütlci da Nar*. Acham
que *4 ¦•¦¦•¦< deverr* <¦ quo ot
ni>Mt». dlr«lto» ¦)-• r,., .»» ra-ru*
lamentado» d* neotdn «rom aau*
lntor**»»c« e convfnlfnclaa. Ma*
« •¦¦-:• taaflrmando a*na ¦'•;-•';&,, da lutn. em defe.
tn doa aeu* mal* aaemdna dlral-
lo*. •-.--.: i »* onranletndo •
reforçando a tua tin*tL-tde slndl*
cal '¦¦¦'. i.- - •'•-;, p ¦•!¦•: -..-«
nrma que * a «"* n ..Pnl. h .. nind»
niío de lodo t »¦ •-. 11 p*loa tenho-
rr< da ditadura, lutando pela• oxpleta Mlterdade K:-l -nl. lu-
landa peto Imediato cumprfmen-
lo do ntil,:-¦¦ 167, e*pf-clalm*nt*
pelo ¦. *.r..¦:-.-, do -rui" re*
mirnetndc». K, ••••:¦¦.. cettos o*•enhor»» da, reacaa cm no*m¦••-¦» qu» oi opentrits rtlo »e*
rito levado» no de»e*pêro. De-•¦¦¦¦¦' e»tio rm reatoa fa**
cltla». qua mala dl* menoa dia
ttT&o que ae defrontar com a
(Arca -¦! u-.m.I-i da ct-tue tra*

.!¦ . -i. di»po*ta a defende-
n Democracia em noaaa Pitrl*
o Ioda., aa auaa conqulttoa ina-
erltaa na i!i.titi;i*.'i t.

|M-'.. |-i» ¦¦•¦'>..' ttWl* ***
d* íuifari* d* .aí* C5»alrt»
jíunt**. dtl#r**»ÍB»4* |»*»r «|-»r*.
fia «it urufttfia d» «m fllb»
tn». nio dtlanu d* prrttoíar t»t
ptei» lito* rararnlâiit»! ro«**
taitt-irlot » dra»»l» |-f**Ai» q«*
rrimparreeram au Tríhuu*l,
r-uri-is*. por aprítur • impar*
Unir *«?*.»,» qu* ali «ria pw
frrld* »'»— ura ittnrm our
.inplkt. dc *r*rdo f«*m «ar»»
t » uwttai '.',¦ * •¦ i " ff"
curador d* i-.-^-ü¦». jau Th*»
. -. •• -.:.. . ¦ .!. 4. i» no ..:;••
•¦•»•¦¦ ¦'.- i !• • i- .'•¦•'¦— alu-
ditai da <•'.¦•

t in;...» .-(»i... t*mo 011 »••
tr» anltrtoR-t, ot »-iu > du
tr. Monta Flautlredi». »»ni.->-
rt» Valtnle. Alltlo S*ltt t.--*-
lho, i ¦• • Dorvat Ut«rda» Ot
Itanctr. •» ran»p*rt»*«r*m tra
•i». r numero, acompanhando
o* mrmhto* d* ••>• diretoria
laajal.

Além do mindido d» *r<u»
r*nt* dot hinfiiio», o S.T.I'.
deveri Jul**r por ftlci dia* •
mandado dt tteuranca Impr»
irado pel fi atioclidoi do Mn*
dicaio doi Trtbilltidorti na

¦-¦*:>i(ío Civil, dlrelorii d»
.mr-. 1'olllvo «Ioi Portutritt*.

arbllriirlimcnlr mandada lt**
rbar ptlo mlnlilro dit Inltr*
vencAet» emhora te Iralaita de
tocledjd* civil p»r* fln* bene*
lirtntct, e •¦ mandado dc *t*
auranç* da CT.U». alf-m dr ou-
irti* .pifirn!»*»» |«or organl*
racAci ilndlnli detla CtplUl
t de S. r«ulo.

Caau certa titranhrta no»
melo» tlndlcali a* *»otei*lra«
proulacAet no julgament* do
mandido de irrartara dei ban-
firlo» tra virtude dr*«i dtcl-
tio, tt (41-1i-.fi, como ludo
parece Indicar, derrubar a mu*
ralba chlnc». er**ulda ptlo Ml*
nitlcrio do Tr»b*lho d* dlla*
dura ttn torno da* orfanita.
C*e» tlndlcali « aitocliffic* de
claii* do» Iribalhadorr*.

Seguado lnform*(6«a colhldaa
no 5.TP, * mandado d* »r-u-
r*nc* do* banetrloa »*-! Julga-
do n» ttttla plena da prAxima
«luarta-felra.

*Et*t»» aatra* a «,-,.-. 4»
«ttlíia» .*», a» 4*4» n»*l> *,«i||.*»*
!«»»!»,!.*. !*.* »«• !«•• ...-..- ¦»

. t«» . .-» MaMata, i'<í,*»-
£** A* «t»í|.,*»-|ai»r«i|J p»fa t*t«*|r
1-f |* <t* |'r»l»l».,*t» Si,' ,~ .' (*4I*
ItlitlliK-f, ii«t <iiu o iii4r»Ma« t*
wl*,* **• tal *** ******* .tm m*

* f*a.t*iittta t*l* **tt*t***,•- -Attt..
-*-» »-.»»- #¦.*'? •-> »*i:,;.t. Ir,«Kl»,

4* t*i* |i;rn|t<*i>* 4-*t faauiHa»,.
J'.,¦;»,•.-.•-. t» » • ..-•«¦ ..¦ ¦ ifti»

rl».tl |«!fc» l»l iJtH • «I-rt,-»
fttr «-.ti* »* ait»4tf*ti»* *• .nt * ..*.,
aa A««t»»M(»* N*tt**4*l «***iirti|ii>
tais tar»*» »*»«* *" *¦>*!• mta*
.. 4m .i<rH.i4,i'. Atui.» |'«f«,»«»
|*« * ft»»*M-t |**ir*»tyM *.*-%*,
,»¦!»»,. » ii'it**»»i<t »-i«H»>it«*i*a
ao fnirrrtA p»r» *-arai»r * tt*.
¦attaaa it*i*f*ãa**ta« T»u t***m *#
irtrarratlie*1 aptrtrM»»!..» i»a|«»»
!• -. -.. »,ii-.,.;«.i»». n ... n-* ,«. -.
a rORHHftí**. ea *t***t*l*».**» ,»¦¦
I*-,!,) ftdie^n»», riinta Itamiit,
,S'»r*tl jantor, t«'•*•*' If». t «-"• •
to janlor * *-*«»- • »i '•«"¦»¦< ¦••
um* llrl!if**A»», «tin-W-t» * Co»
rr.tt»:. 4* :».¦¦»'-• .•va.-ral •» •»»•
l-i4ft .** »tta.,*<» 4»* t»<t«i4a«t«
-atrttlrr**».

tj, #»t»*»»4a • **iii»*^e, a ra*
*,,»«.»- .< «-.-«.Í1..1.1* aa ...«L-i...»

- » -. .:-..«« ' t . .*•:.»:...
i|M«.i" Nta i*-'.-*,- 9* '.,' -.-.
....... § «.,.}„ .,:» « li-».

4# »tí«*i««ttt «t* »»¦ 1 p»ra i . *
j *. ii.rü-j-n» iiíiiiu a* 1*1" rjttlmlln «i»-.»!-»»»» #*• ai» **** a

u.:- .1 »., ii.iu »... *,.... «ta ,.,»4.
-façtj^l %-Mi^íM^.rA*^ |*)rf rtim\tv/s, *ift»-

f*i*«*t * tl* du »'i '". • • .-;»<• n.
4» r*;!?*, Mw. * rtrftfl»»^**»» m
ato »**«*** mat* a l»a**af»ti* mt**
t ,-»-• i»j.....i * lt » f«..:„i.t 4a
»¦;.-l«-t.» .«»««.•.»» u«t alto 4*
*mt* iii****.1.' at**** *t** «i»!*»*»»*'
•-1-* ¦.» .<¦.¦... »!....*»:.• lli;..i..«.
t.)*(,nw* n** »»«t**t#i»»**t», «*t*»«i.
tt» Mia»»»» «r** f>«t»l»»i**.

;*«» IWtKBMM o Q«**t IA*
• "¦ -v » '-'*•¦

„t |iHi .•:<¦« tt.í»ri',-'t» t*la«.
i ** » I ¦»«-»> lt» "l!*!**o» ".

»-*, O qu* |«*ra*>,M,* r*U t**t»
(.1. r-»!. int»!**»*» pata a *****

-,,»..-«.».»i o mirtHiiMro *•»«•
rtao. '¦' "• »»>•-» ap*itr *
«.->!- 4» •*••.-».»;-• -*¦*•» .»•<«»-

¦' I »' 4 >" f-> ..,*«.#•,>•«», p.-»4
•atitrM. a*»lr»*r •»..**»«¦ -4,.,..

n. -.in » , .,-. . •-,. n «»«tnar
.« tltt.» .ir»»*». t'*i| *r»*n»t a*

Na Justiça do Trabalho
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Funcionários bancários quando falavam A nossa report'.gr m

nt*n Ksrr.nsmnr.9 r. r.st.¦¦)¦..'.'•¦: Kit ti..-i-:- vi. 1:
•*'.*A* DK ri.ir-ni: . -,4 «raii.
Mrta ttO 41* I dO cr*?--", a* H
l,«fa*. rn» T.H.T.. a »•¦.•« 4*
r. t-,;»-.

P<*« nMPIUWAIMM NO Crt.
Meitcio n i«>8 invTi:i.i:ii:rti«
no napirtiTt*» s.t.w.- — «.-..
dl» II, 4* II t-er*-, tso T. R. T.,
i»-í locar o *4l«*m*nio de ¦••-•••
dle «¦-'•».!.

tiOS OPKIUrtlOS . ini:-.!...::*.
oiiAncoa 1. .1 •!•!¦•.•.: 1 - _ xa
|l- ..!- 1 .ri'.: t» ir,«a. di* 1 40
corrente, 00 7.- ' 1:.»; It*«ianal do
Vi»' i- - . tar*. Iturar a hornetet-a-
<*ao do ».•-••• 1 firmado «mr* o ain>
dlrato tta ,,.•-. :«»ia « o »r. Utl»
Savrtiatvi Ribflro a eotm» empre*
ca :«•»». para a *:•¦ ¦¦*;'»> do» ....-
rio» *tual».

DOS TltADALllAnt.t|".l.í NA
INDI^^TRIA DC FÓSFORO DE
SAO CONiTALO; Foi adiado <*l-
ne dle» p*lo Tribunal, qua defe*
riu requerimento do advegnd*.
da Cia. Fiat Lu*, cem n aaulca-
céncia do pre*!d»nt* da Junta
Covarnativa do Sindicato auicl-
tanta.

DOS TRAHALHADOP.KS EM
EMPRESAS DE CARP.tS 1*11-
RANOS DE PELOTAS 1 Light):
Fcl enviado k Procuradoria n
ta da maio, onde aguarda pn-
recer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
M Rnc IO HOTELEIRO E St-
M1LARES: Foi auaeitado no dia
B da maio. Foi diatribuido n
Procuradoria Regional parn re-
ceber parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E
ESPELHOS: (Fábrica de Vidro»
Meriti): O Julgamento foi trnnit-
formado em dlHríêncla para ter
suprida 9 nulidade da nta de
aprovaçilo do dlaaidlo. cuja deli-
berae/o nilo foi tomada em c«-
crutinlo secreto.

DOB TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA QUÍMICA E DE
PP.ODLTOS INDUSTRIAIS PA-
RA FINS FARMACÊUTICOS:
Foi adiado «sina die» o JiiI-m-
mento o transformano em dlll-
pfncla para tar apurada a real
situação econômica das suteitn-
doa, que alegaram atravessar
momento de cris*.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E
VERNIZES: O Tribunal Korrlo-
nal julcou-si! Incompetente para
apreciar o dijsidio.

DOS TRABALHADORES NA

3L-JI
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OS FUNCIONÁRIOS DO BANCO HOLANDÊS CONDENAR! O HORÁRIO CORRIDO
DE SEIS HÒÍÍAS - SOMENTE A DEMISSÃO DO SR. MORVAN FIGUEIREDO FACI-
LITARÁ A VITÓRIA DA CORPORAÇÃO

Os bnticArios, honrando as
brilhantes irndicõcs de lutn** da
corporação, tão duramente irol-
pchdn em direitos Insofismável-
mente aasesurados nn Constl-
tllIçSp peln níbitrárlu inlcrvcn-
çfto. miuloterlalistu «jue nlnstou
dos seus postos os ciimpoiien.
les da diretoria que livreinenlc
cleíicrnm. continuem lutando lc-
l',ul a pacificamente parn recon-
dnzlr à divcçio do Sindicato ...-•
seus verdadeiros liderei e i-i-i
prol du conquista d.is siuis mnis
sentidas rolvindicnçíies,,entre, ns
rjuuls prcscntcmcnto esti n da
InsllluIçíU) .1" "horário único".
A cnmpnnllíi que une 11 cor;.o-
rnçlln hancárln rcprcscntii umn
velha nsplrnç&n. líntretniilo foi
laneadn pelos interventores
aluais, sem n nudiíncln dos In-
toressados c sem uni ncurnilo
exume dns ilcsvnntngcn» que
nfio poderão origititir-iié si1 nâo
for Inn.-ndn em bases sfrlurns.
Ji, justamente, por Isso; ns vo-
res mnis nillorlzndas como 11
tle Olímpio dc Miiiv sccrclArlo
geral do Sindicato e u proprin
ninssn vim (rguendo os seus
protestos contra a Ingllluic&n
«In hnn'irio corrldn dtí seis ho-
ias. como pretcnik-m os inier-
vi-ntores, ii serviço da ctar.se pn-
(roual e do Ministério do Trn-
1,-n'iio.

A 11AZA0 F.5TA GOM A
DinETOIUA LKGAL...

Ontem, iiorisii rc[)orl!,.;ctii te-
te upoi-tiiulilnde do ouvir, nn
saiil.-i tio survii."., OS funciona-
rios do Hálito Holandês Unido.
Dezenas deles aiíriipiírtim-so em
lôriiü th. fcpnrler, \'. Carlos Ce-
snr, nnligo fiiticimiáriu .l" cs-
tabc.loclmcnio, dlsse-.no.si

— A rnr.ilo eslA com Olim-
pio de Mc'ii u .¦•no 03 ilcmnis
membro» da diretoria legnlj

RIOS DAQUELE ESTABELEOMENTO
juniido aflrmntn que à corpo-

rav&o nâo intcrcitin o horário
único, da f.irm.i que pretendem
ns Ir.tervcnlorcs c consulta nus
objetivos dc nl-;,itns emprerradu-
ns que prctcntlem nrrancar dc
nós n úllif.i.i cAtn (!e sangue.
.V."o coiicordamns com o hora-
rio único dc seis hores, com 15
minutos do intervalo pnra"Ititirh", O que desejamos i
Irabnllior li horas c '.:-. com Ild
minutos de intervalo. ,lu;*o -
(Innli.-ioii - mais útil o hora-
rio dns li„*IO íls 17.I!') hm-ns.

Cornei lo Van Den I.iu npolou
sh riccínrnçíies i!-i r.eu compa-
nlielrn c ncrescciiinu que não
comprende eomo elementos iles-
llriadna das Irndlufics dc lutn
da coi-pornçiio, vl.-.lvelmentc a
Berviço do sr. Mdrvnn l''i;!-jct-
fiiío r .Ins piores Inimigos du
clnsse se nrrofjticm o dlrelln dc
prnpAr uma medida qite os ban-
ciirlos Jíilfjam prejudicial nos
mus inti-rcr.sc.-i, e 11 própria me--
(Üclna condena, por ser dc cm-
scquúnclns funeaidi para n s.t.1-
do dos que 11 ila forem sujei-
los. Por fim, ohset-vdtii

— .'.'fio tenha dúvida cm ns-
simlar que uo Danço llulcnilCs
1'uiii.i n uiaiiirlu quase ahjo-
lula i favorável n volta nn ho-
rarlo decrclndo em líl-lü, dc-
icndldo pór Olímpio do Melo
ua entrevista publicada na
"TUliJUNA l*Ol'l'l-.\ rt" dc nn-
lc iiiitcni.
DHMITA-SE O sn. MORVAN

DU [-'ICUElIUvbO
Lourival SVnnricrleí afirmou

SCI' Ititeiraincille contrário ao
horário dc .-.eis horas, pois o
rimiiidcrn um vcrdniieir.i cri-
me contra a Btitiile dos liancÀ-
rios e um ultnuie uo sdCPlflciü

FALAM AO NOSSO REPÓRTER BANCA-
ses rjerals d-is que defenden
ha tantos anos o cslnholccimen-

dos compaiiheiroa que se bate- | |„ do horário único cnm lnter-
ralo de .'in minutos para lanche

ix ;,!<i üi)
s»-..i horat
terrupçiiu.

ii

ram pela vitória dn reivindica-
çfto dns seis horns de trnb.-lho.
vilorinsn em 11)33, c que rum-
pre, hoje, a Iodos os bancário»
iirc.-crv'.|a dc qualquer «nYenço,
venha ile onde vier.

I'r.i5ser!uinili>, condenou 1
ronduta dos aluais muttibroí ria
.luntn (jrtvcrnativa, hometldn a
rtêiln polo ministra rln Traba-
lho. rc, para lermlnnr. mani-
f"5t(iu a sua opinião de que 1»
sr. Mnrvan rie l'i;;urlrei!ri deve
rcnuticlnr »o rar^.. que cr.er-
ee parn prcjtnllfar os trabalha- I disse-nos:
dores, niancDr.Hinnrio cor.i oa \ .. ijP; ;n „ n
seus Interventores dos sindica-
los, tirados do bolso dn co-
letc".

CONDENADO O IIonAHIO
mo?: st no

Almlr liamos i!e Oliveira.
Paulo dc Almeida Itosn, Al-
mil- Pessoa, iJjsImn Serra, Hei-
miro r'loriat;o d-.- Carvallio, Ile-
lio liurcln, Anlonlo l'cninuilus,
e Alcw 1'inlo, são Iodos contra
n Instituição rtu horário cor-
ride dc seis horas. Condenaram
lie forma cate.-órien os que se
encnrnpitnram na dlri'ção do
Ari;ão dn sindicato da corporn-
çfto, por ordem dn ministro dn
Trabalho, pnra melhor servir
soa banqueiros que não com-
preondem a necessidade de re-
Inr peln snúile c bem estar rios
seus emprcrfudoo, dos quais de-
pendo n cslstônela dos seus
rendosos estabelecimentos dc
i'r'..lilr>, l'm iKMes - Almir Ila-
u-.os Mulos - foi mais lon;;e,
ao afirmar que não ileixnrão
de Itiltir üm só Instante cm rtu-
fcatl -!•> horário que t.u ilecre-
Indo cm II !2, \,<>r ser aquálc
(lue melhor nliiiilc aos inlcrca-

•¦ ri.ül) horns dc serviço.
AS tíANC.niAS QUBHEM
TAMIIÊM O IIOIIAIUO U1C

5 ti HOHAS

As bancárias Helena Varela,
llnrln Vieira l.ír.ia, Normn Car-
.-alho e Deollntla ferreira, snli-
ilarlsaram-ce C'.i:i ns declara-
ções dos rcus companheiros de
trabalho. A joven Helena Va-
ic'n, espressatido o pensamento
SCU e <'.:\i sn:s companheiras

;i. suriiu
1*41» UU

i.c servivn
ciiliunin iic

n iipro»
.0 C.M
sem 111-
nós sa-

portaria por muilu tempo es-
torço t.*i.j Krnndc. IJjtou ccrin
quu 11 insst.io ncoiilecuiia cum•'.¦> cuir.iiaiijiclrua, todos expus-
tos i;i:s incsníus perigos, Aqui,
iu. Uanco llolniidêii, é quase
iiiibiiimc o njiiiiu uo hórÂrm dc
r- horns e ,'i l minutos de ser-
viço cum iii) minutos de lnter-
valo. Somos favoráveis no ho-
,'árlo ünleii, Iniciado ás l!,:;i)
eom ciicci-rainctito ás 17,30 lis,

CON&RÂÍÜLACÕES COM
O TÍE.

Ao presidi ntc do Tribunal Su-
vrrlor Eleitoral foi remetido o ío-
piinto telcgremat"Era nomo du dozi ii,-,s dc cliln-
rlãr ** brasileiros congratulo-nlo com

i'rihunul Superior Elei-
cíotívarjüo <!'i ministro

lllbeiro tia Costa. Cordiais poliria-
çíics. (a.) Alfredo BevilacqilQ."

INDÚHTItlA DE MOVEIH iMar*
ctnelroatr Pol adiado o lula».
I. r-.l , « r !-. »:!. 1 . . !,-. .-..,..
fl» pat* »rr ir..!!..v... n verd*»
¦'•in -.¦.-.:»• «,«..¦,-.•-4 dl*
emprttaa rmpret*adotaa.

DOS TRARAUIADORES EM
PANIIICAQAO E CONFKITA
RIA: .-.:..... o* »4»cliaoo»
impo;-. •::.:¦.)- cconAmlra par*...'"..: 01 aumento* .¦•...:¦.»¦¦! •
e r ! o jul;am»nto convartld.»
eat dillçí-ncla e nomeado» peritoa v ¦•rv-- pata executa.ta.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF. PRODUTOS
DE CACAU E Ii.\"..\.s. O Pro-
curador pediu vlata* ao ;:¦»--•
e por e*M raito foi o juli-amer.-lo adiado «une die».

NO lltrncv.M. ül'1'KUIOR
DO rt: \tiai u«»

DOS SECURITARIOS: ErtA
com o reviaor, *r. Romulo Cor-
dim, depois de ler roubldo pa-tecer do relator. »r. Jullo San»Ia. Ainda nla rol d«termlnad*i
a data do jul-ramrnto.

DOS MOTORISTAS E AJU-DANTES DE VEÍCULOS DK
C,\ROA: Enrontra-»e na Pro-
curndnrtn detdo o dia 9 de maio
último. Ainda nao foi designa,
do o relator.

DOS EMPRBGAD08 NA
ITAI.CADI.E E RADIO INTEK-
NACIONAL DO RRASIL: Eol
distribuído ao relalor. ar. Del»
fim Moreira, dcide 31 do junhoúltimo.

DOS EMrr.^CADOS NO CO-
MSRCIO HOTELEIRO D Btttf-
LA RKH DE fi AI. V A D O R
iBahln): Deide o dia 1.1 do ju-
nho, eata aa Procuradoria paroreceber parecer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MP.RCIO VAREJISTA DE MA-
TERIAI. ELÉTRICO E DO CO.
MP.RCIO LOJISTA DE SALVA-
DOR (Cnhla): Foi distribuído
ontem ao relator.

DOS EMPREGADOS NO CO
MrtRCIO HOTELEIRO E SIM I-
LARES DE PETROPOLLS S
HOTEL Q UIT A N D I NII A :
Aguarda dc:lljrnaçao tíe relator.

Oe ' ¦.' • «ft* u»* vapet avivai». mattUmct /*»'»**i «t ow-a ttpAit-t-jemt titulem 9t «Jt-tffera-drt tf*
/«M-i.r » a f c' ¦ ¦¦'.¦¦* 9 1- ¦ ¦¦•! «ft» deputado Amaro***

f-if.-.a **n t¦«• • d*!*. Pa »¦;!••!»
tto **[*, aitoutro» a* ttt»» d»*-!*.
r*v'*r*. aoHfOta rnullif» 9 trí*
filiie» rom n MlirtO 4» I IM mt-
*«.«».» t-»*itji.: n,^ «.a,, pl-i ?*
a t-*r«K taaa taraWo» *m rata
ttvra» toai. -ura pe.|»r «tar nota
• -.:•« «-:.»¦ '4 • ... ao* ii-"-.
o»»a*»f»i.

i*i'i;» rv»,!:». 1 i'-« um tt».
tre«t|**<ifi irral tt* »-ii »*.*«» «pt*
r51 * a* dr**, «rui» 4» Invoia
«rt»-*ft* «tot traiMlriadctrv». 4u mar
» •** irrra. C<to»-lal p-te 4'r**r qi:*
ao lado «to rtfnyin An 4*p*ttai*A
Jt-.o .!;¦ .: i.i. •'-». -1 t*r at**»*
h ttA*.* «Mii-f-» isv.í, par» aliviar
a •¦¦-••-. do» trattathailarea.

A» »•-!*• fiUt-ia». enrrsíra* tm-
»-..», tra st .-ti-.a-l.. |.' • qun o
mearam «pt*. *u*'ra. 4- •¦¦«.• .
m * talar. O tWntt-lr»» rvi-i*-*»
Vlrira Ur»c**i «amtViri«iwu t»f«Hf*«,»
foatra a atflnda de '.aranJM-n,
portpi*- ap-.la lntf>'ranifnie <» "tet.
Ho J- *-•• Amatitna», Nada '.-.'*
ralar »*.ltr<i a ellmenacSi» d» lor*
do poiqn' rrir.tr la-r-o. !•-: ?• ••
tlr A tua di»trii»ulçj.> Na aala df»
r<W->*-r«. Ji -flrvtniramrt» v**1n«
Irirmlanifa. i>lí*--4m a romlila,*t*r«ri«» nio |odrm e-aní-ta. IV.
rmntando com aa privada*, na j*ala de r»>refr.**a rrrplra-te um .
*r ln»ti*a-t*»r>| Tudo aquilo * a '
mi qiialtdndt da coailrla provora
enFo» em antleoi hom-na d-» msr.
a Ai.i«n:.TA«;\o p:* coman*

DANTE Irtl-AL A PC MAlll-
NflEIRO

falamos a nlnm* K-plVom** n
mctlvo dn no»«a vlilt*. Ti-ln» m
manlfe«t.itn »«t|lilârl«» cmn odepu-
lado Joio Ama-onn», cujo pr»»!-!o
dls: Tara <-f«llo dn fnrn-elme-ilr»
tia nllmenin--ao a Itonln da» fm-
U.-irrnQ.V'. da marinha mercantil
narlepal e il* navemcjl-t fluvial
» la.iittr». nilo t* tnrll ili-Hrir-*,.»'d ¦ catetr,ir'a |-rofimdnna! o-j hln.
rArrjulca. rendo a r»»r>f..-llvii «lura
'»,.:• ii-.iillanlo acorri*, entrr. o»
e.np^terio» •» n* emprernitore.,
ou 1*!"» Hlnrilc.ilo» rm rfintr.itn
coletivo ri» trahallio.

— Trr.n»fon.iai!o cm lei t* pro-
frto — r.ril.inlarani-noi — ejnar.'
...--.•. um do* n-t**o» principal»
prelilemait: o ria nllmi-tilar-jo.

Vi rln» «v:tro» marllimc» proti*»-
taram contra a lntr<inii**.1n In,'*-
liiia rio tmlrinr tjtrnniflra t> li|.
pnteearam relirlr.rleilB.te eo pro-
!*•-> rio il«pulndo .-¦•--,¦• .*. - .-.nnar.

Awiam-a »tto-t» n-»-«i*«! t'totir*|.
4o ,'.:*.» Almlr Siri', t*. AniA*
ato m;» .. .'it. Mot*** * a.» it.»
antro» ki».*.

\vw.t ¦¦•.. i.i.-t ». o |t**w»!ar PanS.
* da* mal» fíümailo» tr-:--»:»'«i«*
j*at»»rt»» Mra*iatiMnta t-eVir» a * tJ'.*-
tta (•»;»**'. !¦.* qa» o prabtfiii*
mr rt**a(.*- - a IrttA» l*»i*#»a.
pnvf. q-»# o |i»J*t« tia 4*1«'la,''i
Jf4tt An-atora* **ja *(**•-**<« »
m it.ítii¦¦-»... ijttrti,, ts* f«tf. a
.•*•> -r 1 -¦¦:'-:.

AKf*':**I!Lt»tA*« NOS «INPI*
CATOS

aet-ra alím»"i4i*t^ O* r»r*»ia»lrt*»»
«rort »*.» 4»l«*r d» roncar et***»
• na» vaiTr»»» «*«»»* a -n»«--*e *<***
do inm,tn»lani»>.

Kn A«.|*r.i<t t»<»> *•¦**. *n» ao*
. "tf*- r*tl'.at*«.r qt» t-nar- * futa

i-t rei» ***** t*m «I» mlfii-n 4*>
... tll» o

N«*«r»» rm •**•*- alru*» •" •»•
it M.,i» o a-titt-mr. f-tru-a-ta o

rrplrtaii d» Jo»* »••**-'«» » J»»tr*

«5. ram-nt»;
— !/**!«•» ra TSIUÜNA ¦*• »*•

trt o r.ftit qva » im*.** '* Ar**)-
! canaiititít* r*> 'r*""' ,*»'* -''

tft'* «K ca»*4t»«-r„» « rm» aj» O*» tl» ••.*-*• _.***'"'.**/•
falsa .!» Cs... rm aMrirtite rt* "**** ' ***** ** rt«-n'l"t-. tt fw
******* airaiia r*«a «» arm***!» tl t*r***o '"•»» "- * -**'**»** ttm
__.». .a_..u j^ ,*¦  . 1 <|» q»í*i -«tar-, r**s ¦•ta wa**»>-(rente nOrart" tt» -,.•••;-..
ritiliicv». |tt*rr^»Jdrt o «tn.tr» |,!

taaifi
?.r« itrt

.-om a rlíeaaiJa «m tmltalaa-a. t«* \ • ,t- .*!-*««mr
-Rarlliniii* »t»'iaram &* lmmutt.fi*» j •*•
*-*« mui na»!"*» Atrfi-dim"*" ma

*# »*- -ot'* *
•--• r**e ¦***-

rV-" *r»f •-••
t a o it.-oj.to do d*»-ittt*»* Jaa*>

atl»**, «iti» rm* d.vrartiu: I Am'"-* *•»
_ Oi.t*« rm.» «fl» uma int. . » t**.-*-- - i»-iw i-

etatiia i«u« vel mtlltctrar a ro,--.» • *t'.Ss'.'t' »*. a« -• •*» »?m-»r»a**
W*. «A rn-*nw>. atatim. f«m «nw ; »-.v..! - ¦* •. nt* U*t»»!*>*9
Ki, « «r»« líodeíiioa mi-lhorar o i pro -r u «a.et.r — «v.vloia.

NOTÍCIAS DO MOVIMENTO OPERÁRIO
O decreto ditatorial dn 6 dc . sentou um memorial n dlreçã-)
alo. m.indand-i fechar a quasu 1 de. cmprôsa. Or.tcm uma comlr-

o relendo
tnnil pela

ma
totalidade des Sindicato» de Tra-
bnlbadorcn da todos os Estados
do pais, suas associações do
classe c sues UniCcs Sindical-,
o ontrc.-*nnd-j-oH cm sc-rulda .1
Junta- Govornatlviu composta»
em sua maioria do policiais, de
traidores da classo operária o
renognd. 3 d* movimento slndl-
cal, nâo conce.tulu impedir quoprololnriado, em tod-m os ecto-
res de trabalho, continue n so
unir, lutar por aut3 reivindica-
çôes mais urrjontes, defendor 11
Constituição quo lhes assegura
a Liberdade Clndlcal e outros di-
reltos fundamentais, protostarcom energia centra o eto incons-
tltucionnl do Poder Executivo o
('.enunciar r.s miséria"!, perse-r-ulrjôes o dotonc-tidados quo os
«quiiilinire-- do sr. Morvan pra-
tlcam nos seus Sindicatos.

OS COMEROIAIIIOS LUTAM
.VJLA SUIJANA INGLESA AOS

3ABADOS

A.*>e.-ar da dlrr-.orh dn r,lndl-
c?.í i uí i ro tor cinda pronun-
e.'.:*<le> rubro o assunto, ns cn-'¦làrclâr.ca unidos, conneler.ioa
do que nil» cer1..-. ou mnls tardo

r a esmoanho terá mosmo'•.U'» .":*.c.her o OCU ór;'no de clasro
o forsar a direção a r.o pronun-
c.'.-.r frer.'.-! à n-.aosn, lutam pelo
r-r.nutTP-lo da «Ccmr.nn Ingl*
un» r.on r:''.';3i! -,, rue n Prefeito
pretende transferir rara op**iin'-
da-fclra, e p?lo horário únic-i.
J;i pi-orâovorí.m uma irraada pan-
.-•cai n, quo no eábado passado
onchou aa ruas da cidadã com
.1 clamor <'a clar-3 contra n ca-
pnltafjãd ('.- quo vai aer v\\'.vr\-...
oa-:a o Pie"c.ít3 não rocuá i!'j•e-.t Intento. Contriai c.:in o apoio
do vereador Arlindo Pinho, lider
dc nua corporação, e apoiam o
projeto quo np-.-ercr.tou na Ca-
marn do Distrito Fcdoral, Késsc
moiaonto comçQii a nor distribui-
do pe!i cidatlo o em todos os
cstabcl8cimont03 comerciais u:u
volar:! e convocando o.» eocier*
ciários para uma outra demons-
tração amanhii. Assim, prepara-
:e a corporaijão para conquistar
mala umn r/rande vitória, quo
i-.ervlr;'. r-.ra anroíundar n aua
consciência clr.uical o dar fór.-:i
ao Sindicato que, com osta ou
outra qualquer diretoria, c doa
eo-ncrc.iáiioi e reptenenta a cor-
porr.çno unida o or-ranlüada,

Of, T»rlABALHADORES EM
CARRIS Dl O AUMENTO DE

SALÁRIOS

O Sindicato dos Trabalhadores
ora Oarria não ur;:.,á so!) lnter-
vcneê.a. A diretoria, compreen-
dando que nenhuma direção le-
ral nc mantá-i nc nada fa-J em
<V-;fesa dos direitos c rolvlndl-
cações dos associadas, convocou
uma assembléia para discutir o
aprovar uma tabela de aumento
do salários, A tabela foi aprova-
da e, sob a vigilância da corpo-
ração unida o apoiada na rata
tradição de luta u du dedicação
a sua organização sindical, apre-

«no dn Slndlcuto foi recebida
cm audiência pelo «mnioral» da
canadense, quo tomou conheci-
mento dos aumentou plcltc.-.doa
pelos trabalhadores rm rarrin ,-
ficou de dar uma resportn dcíl-
nltivn. Mas, os trabalhadores
da Light Jú. rabem por experifn-
cia das suas últimas o r.iomoiá-
veis campanhas, que a empresa
imperiallita á úsolrn o vuztlra
cm protelar indefinidamente a
solução da*. rolvIndlcriçCcs «lo
seus empregados, o qu? somente
organizados c fortemente unido»
doutro di seu Sindicato poderão
conquistar o que pleiteara.

OS EMPREGADOS EM CtNE-
MAS E AS FOLGAS P.53MU-

NERADA3

Como os (rui alhadores de to-
dr." ei rctorr.ri da comércio o da
indústria, os empresados era cl-
nomas reivindicam o tirj-rcnta
cumprlmonto da dispositivo da
Canstit'1'.cão quo manda oue o
eràorcíadoi" riü.^ue 0-1 domingos
c feriados. ».'a qu?"ta-feira dl
*>"ó::!r.'.r. .•""nara l^rãa oportti-
n'-'ade tta dír.ctstir a qucctfia '' ¦ 1
folgai temniiai-adas na sede du
seu Sindicato,
n"TR!,'r*,"5 Cf' TRABALI1AD0"
P.ES FM P.\-?,T,.I*a DENTRO

PO SEU SINDICATO

Con n diretoria que o ItiniRté-
rio tio Trabalho lhes Impôs, ora
contra, ora a favor de hou? di-
••citos e interesses, os trabalha-
dores ca Indústria de panlflca---áo o conícitrrian continuam
firmes dentro da sou Sindicato
o rofo-çam a f.-a oraranlzaçõo
Ólndical nos locais dc trabalho.
Na última asacmblója realizada
aprovaram a provisão orgamon-
túrla rara o próximo ano. Sa-
hem que so não o flso.-sem o
Ministério do sr. Morvan não
perderia tenpo e chamar a si
mais essa forma de controlar
n subjugar os Sindicatos nos
quais nãa achou necessário Ins-
talar Junta Governativa,

O!* MARCENEIROS SE Or.GA-
NIZAM PARA A DEFESA DO

SEU SINDICATO

O presidente da Junta Govct-
nativa Instalada polo sr. Mor-
van no fündicato dor. Marcene.l-
ro-i começou por roubar dosca-
radàmonto na ce.lxn rio fíindl-
rato. A corporação compreen.
dou a urgência de se organizar
para a. defesa do seu organismo
o surgiu imediatamente uma po-
derosa e decidida Comissão Pró-
Defesa do Sindicato^ que já lan-
cou um manl.cuto à corporação
denunciando as ladroeiras do
sr. Nover e. conclamando oa
companheiros a sn unirem o a se
organizarom cm suaa fábrica,.;
o oficinas em sub-comlsaúos rlc
Defesa do Sindicato, Dosaa cam-
panha siirglni a grande campa-
nha da Libordada Sindical, que
reabrirá, por fim, as portas da
C. T. B.

lOTERlA^^f-^-3'*-

k**'W^ví« -|L

AMANHA
Uma Rua^-Pòi-V; Dm

Pinto
P-SiWr.il© «ill»andono
Ty^orqniio, lixo, mato e ratazanas —• A ifjw ckanft

r.a cai:ca quando Deus quer
A rcportaçcrii dn TRIBUNA POPUIvAR. atendendo ao apita

ac-, r.ioraciores da rua Andrade Pinto, em Campinho, ali c«ratt**rt<«»l
ontem, a f.m dc levantar as necc.-sldndci mais prementt» diefOftt*
niorniiorrs.

A ru.-i Andrade Pinto quase n"o merece o nome «le rua. V9
uma ponta a outru o 1 * '.o cobre o chSo. Nos lugare* onda t**a#
ha meio. há lama. A moradora do n. 18, declarou-nos:

Esta rua netn sei se tem salvação. Além do tuto, 0 Ila».
fi, cloro que nós que moramos aqui r.So vamos delur o liso (*»
dendo dentro dc casa. Jo'jam-.-i -. na rua para que o lixeiro 6 aeaabe.
Mas o lixeiro demora meis dc 13 dias pura vir à nonh rua * «a
resultado é o que ce vt: a sujeita se acumula, os a*ua*rul*M tat**»»
lilcrom. o meu ..beiro cresce.

Outra moradora acrescenta:
E nâo 6 só mosquito: tem cada rato de meter taMe!

À rua Ancirr.dc Pinto c um abandono sem fim. Todo* le
xam amargamente c sabem de quem ti a culpa. Foi a
acra do número iii quem noi disse:

Discm que a culpa nãe c do qovírno e lim da
Acho que a maior culpa é do governo, pois o prefeito é
dele. Quando o prefeito n.io cumpre o seu dever, a obrlfaatto tta)
gcvfrno c fnsc-Io cumprir, Sc o governo nSo fat, a culpa «1 «ia
governo,

Falàram-nos ainda da falta dágua. E a frase defina bata a «tt»
tuaçjo da rua Andrade Pinto na questão da água:

Acua cai quu.do Deus quer e assim memo piafaaét».
Agora mesmo tá chorando lá na caixa,,.

sz

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

NOBREZA9 PEÇAS
Or? (ifin.ofi

Gtiarnlção para
quarto de not-
vas, pintura a

óleo, rica
colcha,

aUARNIÇOES
(IE LUXO

OtiarntcOeti com
peças verdade!,
ras obras ¦".•
nrto, trabalho.
admiráveis, 11
Orfi .. 750.ÜI
Cr:,! . . XOt),(.
0r$ .. 1.000,0(1

Até
CrS , . ii 500,0(1

A

l fifÒBPE
95 Uruguaiana y5

• PEÇAS
Cri *tXt,m

G-mrnlçSe* ¦/
juarto, aotfra
do -Ada, ptate.
da a óleo, col-
r.ha oom rafo*

8 PECA»
Crf *m*s

Guarnlç*»** 1
ictlm
anto, rio*
ara 9 ti»'íto livra.

lhe, e*urt»*
com rufa* 9

bilw.il»»*.

m*.t
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TBHEM8T0. não! TREMOR NA R, DA ALPAN-
DKGA. 230 - A 10 PASSOS

,. PA AVENIDA PASSOS -ur»niiç queima de caibnlm, Unhou c brinn, dmimira* <k*lr CrS 130,00
o corte com 2.S0. Aproveitem a oportunidade.

r *Èk

C/?fSC£ A ONDA D£ PROTESTOS
CONTRA OS VIOLADORES DA CONSTITUIÇÃO
VERBERADOS OS ATOS GOVERNA MENTAIS FECHANDO O P.C.D. E AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS -
MANIFESTO DE 4.000 MULHERES PAULISTAS CONTRA A INDECOROSA MANOBRA DE CASSAÇÃO DOS
Aa *.!...--, •'. .*...¦-, 4» ti

i!«s4tr u tr--»i»ie* m p_*e«ií»»
l-Uli"l" | l •¦•¦ ¦-- '-"- • *>fl-

Hi<---!- pela íf*»|t« 04 ptí»'¦¦ >¦ » • ¦'> ui mtl* i.-í- . * lia
pdv<». i: ,-¦-? ii"'.: |. .a do
multiplicaHM. UKualr forme*
mata «Ha», tran*fontw»tHl»>**
num pnA-n*** movimunia que: i 4< ... i .- -'. . para -¦ •• -->
;-ní» a :•....'• i-.tr .1 ii ,._.-.. j

ONTRA O» CAPITflJVCIO
NISTA» I OH TltAIMOneü

Tt* nte* 4» Rio f»l *nvia«tt
80 c«|.*4..| PâlíO i"*» Ju*.i_ d
chefe do» «filtro «ahirliifí* 4f
j»#l» o «««uinie mlniniiiii!

iO povo Indrpemlmle dè»tc
monií-, piotesta ronii» o ve**
to «pituUrimUi» d« V. H\a,
\m*mt>it* u .'. '...iof*i Dutra, que..-,..:<¦>_. mtBnn fttw tt*«iiâ.i
M> ti.Utd ata •¦¦ -nt-:' •: ¦ i '•¦• 

(—
:t#Md*<ô*». (»«-» Jeáa QtadMo
tta ílltf». ¦'. ri« I: - '.'.'.
to, Pavino farto, MaiintM tfs-
lista * •..__,!.-.!.. 4* St«kKi>.

Ao i«nait4r Pedro i .t
foi enviado, da utesnu» t-i-<«
•11'tfli. w lelesntltut nfiaixo

*I*roto»utnM contra » «Itío
rio d« V. Um. no mom^ito aa
ditid'if4 ntutl, quittit» 4»tt IW
tido ní»ta líitaHo *s.t<nil-i »•
r..ntptom(*Mi d* Afiem *,% Con»
tlluicAn. 0.*«i4e;ta, Ias» CIovi»
l!u»>n<» M«ni*lr«. JM» t*A<tfti4»
da Hilva. Divino IHtrte. WVtr
Itihílti. AMssInla Monteiro.
AntAlia Miranda. Vendiam» Mo-¦¦*¦:¦. Itantoii o Baiillu Moreira».

wotesto antb a tenta*
tiva db caíutacao de man-

DATO»
Foi tcmelido ao deputado

A«iír'>la IMtí 0 t.!"Ctai>..» «*•
gntnlo!«OpeiArlo* da KmptAM Co-
i .¦¦<-: ¦ :iavei¦¦>¦ " ¦ ptotí«t«m
enerpteamentr perante V. Exa.

Í4WIHS*, tm !:»:-i.i.i. 4tH***,:.
ut A C«nMituiss . .... a t*M*'
II»* d» .-.; = »¦:• .: , i.t, ¦ .* ,
4*1 ífttUlna* Kfl^M-.ll-llr, .-.
povo l*t*t,t (*a*m, (má ¦!•*«»
:.-.<.:., da Hilva. Ottmr !«*»ijuim Hmthl í*. .... PUMtu_4cflf|r*, |.-.i_ I'. .. , li... . .
:-.!.!. ;',- ,;..:á . Dreno, -M:. -.'r.Jlril-. >':,.lr; .M ,.'.!, |H_4|e4
4» Oltv.im * mai* 13 »»4tiM'lunn,
tft» •:'.:.! tt .'-.i:-, rm DBm*DA CONITITVIOAO

a ¦ • f-i. .:¦. » <U Cin<4t» r.
¦ ¦-.I a ao OowtQl« Muni^iivil

foi anttaeua uni buih,i ii erm\
ta fun-.'... i« da t •*, !,.•<>..-
nuHm* |i*íí« n«murti) iJo

¦\i'r --';aw>> 1 • í ll, .i. !-. -.
Itua^ào fin qua na* •"«•aim Wl*ecdaa oon o» última* it»* nteti'latdrloa à ne*?* OoaaUUiKnO)-ii-r; • -•.,¦...-. t.. ., -.1 r».n-

ncniêaclM pata oa .¦_-..:¦-. dr
reitii* Inmiano* i > ... n . »?.. •
tnoa r*>n>|utitAdi?» virao», mu-
lhor** hu:. ¦. pedir ài au-
toridadM ¦'• i. ...i;. a revoga-•4o d» d-»!.»* «•• ntoi Inronititti-
i,i»wi4 • u:;,: > Dentr* ÉMÕa

tio» flKutatn o feehtiit»nt» de-+_4t*í«1 - a*.! ¦ -1-. • i-.- ' oo» »tn
tii-a<(M n|«iArii« o i ¦' '!¦>'i ¦

4» organüiç&t» potiulaie». ******
\tt* A* nlfatMtíia^ío, ele, qu*
no» fi-- prever ainda ••¦ ¦ ¦•<¦ -
vlnta;6e#,

«raiemaa o mal* vtttrante *i *
lo ao* r • •*"" para iu* no*
nrivuitt 4a vereonha de no» cth
lotar na trine atitude tfititlra
de Pt,itueal o Espanha, '¦¦'•- o
mai* ; - > ditadura •:¦!»• ••
tta** Am* •¦¦>¦•-. !¦.«•= Na*
ntÃna di# ,¦ ¦¦ f.-.-t.'.' i <¦-'» 4
\**z a * wttut •'-.-• que tnnt-i
ülmíjam-» pata ;¦ ¦-¦ * para
nofo* filho*. I•:-•¦: ;'i no •',-
tnlnho qu» começnm a trilhar o*

contra aa manobro* do prutw iraponMirl» p»ti»a r. - - it»*-

Melhores Salários Pedem
Os Diaristas da Câmara
De Monte Aprazível

Ao diretor do Departamento I pol» fanhamo* a Inilgnlflcioela' 
da guantla de Cr$ 17.00 por dia
r todo* ii-,*, temm mulher o fi-

MANDATOS
tino* 4 *¦¦ ¦ a» mm, *i
tmmm riu! à in<>iüut»fK«. a
Intranquilidii4«

•O qu* i.*diB«* à o r, ,i*m
* tuma C«n»tiiuKi». pura i--i
d»truuã vítwr uanatulancat*
*«h a eu4tdí a pr<í!^?.í» 4e nom
» Ul*. a Mi nio eMrtta spa=

naa nu pipel, ma* invada tt**
i-uiaíii d* lõdí»» M l'ia*il*ÍfMii
..',-•--- que UMUil *«*a t**t\
terra * **u povo, t»M tlt*
na Hh d* lt*r«»* e msi* 4 W§
utlMtttraa*,

VEKME.NTK PROTrtTD r0.V.
Tlt A A PO! IWA IKí

OOVeitNO

De Ka:«nd* F«rtat#ii UonH
Aprazível. Ii d« H fa*)!'*. ffli
•aviado no d>putad>i Maurirti
tlrath.t* o *#£uinl> te|fsmn»,

tXm, ibaiiwotlBatei vtmoa
i • -* ¦ •¦ *, .-•_..- rontri

.t* i-4tt tt >» atu-ntad"* que vim
*ndo praiíradii* rantra » Conte

lilMlCi» l.i.«».'-'lii. •¦ -• •*!-..•¦mtt»-.* qua prm fétit«t nwai
povo, ***** med-dw pteltmtna*
te* d« faa*j*ti»ií5ij a Nm d»#
intere**ad«», do imperiiinim*!
•tanque», que nAo ....,:-., t.i-
der. de formt <¦'¦¦>--, n ..--.---
'Imã mini qu* * «» n>»M«» tmrn*»
nra«'.l, pret«-nd?nd<» meamo"!<ii:-.,».,!f;t4.j.i numa colônia.

«Preclsirooi d^ffnder n«*«*
pdirla da amooça ImperlaluKO,
uue tiurr manter n«>";M p-v» ni
isn»rânrla. no *.•....*, e anatta-
l**tl*Mi«. Pt*rtístiti>* d«fi-ndrr
i,»sm pov» imiti tomA-li fotto
m r.ipaa, Pnêlmmoa efettvnmen-
te, em Boota p4tritt, de uma de*
mncraem Fr»;te*«lita pira a
feliíldad» d* IrA**. trai R-idtl-
rue* Alve* d« Ollvt-lra. 1*enr»>
iJatidloio iqm.». }'!•!*** Uwo d»
Camareo. Oiírlo Klarido 4* iiti*
v», JeAn Fldell* de Almtida. J.**i
Pinto. !'-¦-' do» 8»ntm LopeA
Am;e!<» n?dsi;;t_«.* 0 »por. J«»*
Teodoro NVto, Joequínt Mattin*
Oonçalve*. Valdivlno Rllverfo de
Andrade, Ivturíim Ludlreita d»

I Jooua, Marta IMIverta. ,•-¦..->
tttlverío de .*.-¦¦•¦ >Si«u>-t

¦ tíonçalvea Munhoz i ,. ,,
fintiiít' m Pinto, Starla Annatarla
a n«U 72 tuutnaturaa»

br»» d» g*n*4>> Kid#ral. * ct,
tn-ntt úm Dcpatadap ¥tA*m* »
*» Tiít*u«»fll Ptipi-rtur Ml»it«iral1*4 wvlsâa tt t«Míi_!n!_* i:..-tíi.-ti»i

***it», iMllMMnWI Vitti!**
perante VV, <£***, dieni**im»*
ítpfMOStMtM da fma*. -.-¦ it.
lar de mod^ o mai» ..-<¦..f-.-.
roi»tf4 u != i.,f.í«h',., di ttmm
Ct>nunt»ia do Hraul ¦ r«ntra ¦*
in.t....i.»» maniMiia que »;*-
rasgar tm nwtndsta* d«» Mtl*-
...<•!.¦ -i.i eleito* * *, aqu<U l«>

, i* , !-.mi^i:j |4S|« ,;,
S&t.GSÜ etfÜHFM f. |t«:riii;!
Í-—1 'i ¦!«--- ií ,."'5-i de i*ui di'r»:ii>,_i riv{* e politiru,*, votando
m el*-$ttsA<* in*-* ,-:¦,,,- ,!¦::,-
a* quaU vim rwinpitnda fiel*
mente *«im .• .m;.i«i..-.:..,. i-m.,
eom o pavo, pâh *a ranf^ratftm
d* ficar nem repr#i«nia^4o p>
lltica, Hi*ie WttUdo <*' *'*i i p**t
aa lianradi* d<i* d^mal* puti*.: » o fim 4? que defendam inte*
(tridada do l*arlar«nt* *m> -.."»-
Aa, remi em '. '¦ contra o*¦-¦¦.>- .:.-.•.. | .! « p,i«.|¦ ¦ ¦ > vlKilante e confia em *eu»
tnanditárw, Ouin>***ini. lem*

. ii, . m v*.* Um*, que, **

«tíiíHt i..»i.,:-.-.. j< .i -,i auMdf.
na ' - - - 4a 1*1, <¦¦-¦< • mm *i -
*.-* o d«* *r, eui<co Oaipar Du>
ln». ¦•¦*-. inrur*** em ritme At
rmmwaWnMili ***** lontolo
de rUra* *$|5|**»»lli¥«Ni ceo*i!t»l«
HfltlWtti

1 r , .-.-.... ; :.- ..... i > .; = :..„
4*m --.í.a-.-: - i -.. ,. .- ame*
di»* p«|iki iii.;.-1 ...-'._- de cum*
ptirtdade rem l>ra*tlei""4 tem
.-«i^pulc», mal ..-.-. i >.-.s . pa,
ut* 4* um* l4ni3*i>>a ptot»--;«.i.i.» an<! . t.i,._t:.-!« »4Ü„. i
VV- ;'• -« lular mti>i«*ameni»
pat» ii,--.-;i d** liherdtdei
PqWIWl ameaçada». p«la 1**11»
... ,*.-.i. ,\i* i. :ah, a peU
itíiíep*ndín«'iâ noci«nat. O p»v-«
MMti c»r,tpfe#nder. tafrt l.v*
et* de Couro, l#m»r»'r Rrun-,
Marlv de '•¦,*•• '., - ¦¦ A* <' >
la. ;.:'., *\ d* fcilv*. 4e*o Ai*v-«t.
El»»n n»ia. Waria Ferreira d»*
i?ar.tt>*. Maria W. Inteira. Th»* •
it»!» Ferreira doa Pant<». R,***
de Jeiu* Valença, Ary R- íf»;uei*
ra. fv*!va Ma'«-d«». Domine»* V**
tenca. Matia Darta At* Trí**ira
Pinto • numertwu outroa awt*
n»tura«*«

DESAMPARADOS PELA SAÚDE PUBLICA
O-- niorâdoreti dc Oswaldo Cru: apelam para o
vereador Coelho Filho — Entregue ao parla-
ineniar comunista um memorial com 642 assinatura»

«ntrcftm bo vereador Coellt'»
Filha um memorial ¦¦**-r >¦• •
nor 012 i ¦- • >' pedindo pro-
vidi-nria» contra o eilado <!••

Km edição anteriur o :• -
|...: ;.*.¦!.» da TIIIIIU.NA POPU*
t.,\ll rlmmoti a «tieii,; • tln i>•
parlamento ttr Saúde Pública
para tt mau rttriro que reina
em Oüvaldí* Cru*. At<* o pre-
*mil« moinenlo, enlrelnnio, n«
.t*i< ¦ l..-i«¦« nada fiieram no
lenlltlo de sanar o mal, »em
levar cm conta que o* dolrl-
Io* apo !r«H"jili>ii da fábrica
do lavafiem tle o*to* daquela
|t>calid.iiTa provocam >¦ r.. • e
•li**a*lro*rt* iliilúrhio* k «aúde
dn -•;'•'«¦ •'<*. Ainda ontem
tttna roml*«ílo de moradore» de
Osvaldo nrtu eílevo em nona

.:. : v ' i a (lm tle nus comunl
Ao Pretldenta e dcr.tnls roem* ! ear que. naqtielo Ula, Itavia tido

abandona em quo •¦• enronlra
a população, ameaçada de uma
epidemia de aravei come-
•:-..•-..• t ¦ caio i <•« sejam loma-
tia* ntedidai Imetliatai contra
a fábrica tle lavaeem de o*io*
para adubo*. »ilua<la h rua
Adelaide DadaJÓ, fundei para
a rua Juremu. A comtHJo em
apreço rtlava ron*tilulda do*
tn. Sablno Ferreira, Cabral
Crus da Conceição, Joio Fer»
nandct. .'•>.•¦¦ fíouia Moreira •
Maria Leopoldlna.

iiat Municlpalliladei de S. Pau
lo foi remetido o KCutntc abai-
so-as*lnado:

"O* abalxo-aiiinado*. Iraba-
lhadores dlsrlitas da CSmara
Mutiiripal dr Monte Aprazlrel,
Om mui rcípcitoiamente t ut
a v. exa. aumrolo de ordrnado

Brutais Espancamentos
De Camponeses Nos Sertões De Minas
EXPULSO DAS TERRAS E ESPANCADO PELO SR. LATIFUNDIÁRIO, UM TRABA-
LHADOR DO CAMPO FOI LEVAR AO CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO DE JUIZ
DE FORA A SUA HISTÓRIA DE PADECIMENTOS - SÓ A REFORMA AGRARIA
LEVARA A VERDADEIRA ASSISTÊNCIA AOS NOSSOS IRMÃOS EXPLORADOS DOS

SERTÕES BRASILEIROSJUIZ DB POPA (Uo corres-
poodente) — Oa tspanrami.ii-
los d* camponeses no* scrlAes
da Mloas *a repetem toilns os
dias cora mala violíncia. Alím
da miséria etn aue virem. n%
botncas do campo sin vitimas
daa mala revoltantes brutallda-
dea, escravos dos senhores la-
llfuodlirlos e privados dn ler-
ra qua 4 propriedade ile meio
dúsia. Ainda ontem na Delega-
cia da Policia desta cidade. ¦•
lavrador José Marrollno ria Sll-
ea, de 51 anos dc idade, resl»
dente há 37 anos na l-*azcmla
SSo Geraldo, de proprli-ilailc de
Ilmlllo Aususto dc Aasls, nn:
Barreira do Triunfo, narrou pa-
rante as autoridades a ncgiiln-
te história qae t bem um airs-
tado incontestável da l-lstc e
dolorosa altuacfio tlis massas
camponesas rio Brasil.

~ "Casado, eom seis filhos
tmi afirmou o camponês — cnm
a esposa cena, cum a família
¦úa por quc só ganhu cinco
eruaeiros diários, pnssci dois
terços da rainha vida sofrendo
aa maiores privações, até o dia
etn qu* o srnhor dn torra rim-
tmn ao ponto de me bater n.i
eara como se cu fosso uni ca-
eitorro".

Jeeé Marcolino estú Inconso-
Mvel eora o ocorrido c n»o sc
eaaia de contar sun desdita n
todas tpje dôle se aproximem.

— "Tenho uma fllhn — coutl-
»u*u — com 1.1 nnos dc iilatlc
tua era criada dn casa do Eitii.
lia Aoeuito de Assis. l'or que

n menina nko (Iressc bem as
coisas a esposa do dono da fa-
renda mandou me chamar e me
disse: "Marcnllito, pefa a tua
'Ilha e dia & lua mulher quo
a rns!nc lavar roupa melhor".

Sem mais palavras Marcull-
no levou a filha para casa r,
dias depois, a empregava na ca-
sa dc uma cunharia dn sr. An-
lonio Vcnani-lo. empregado ria
iVnir.-il do i;r.i«il. onde a mes-
in.-i. il.*m da roupa o comida,
recebia uma mensalidade rie
trí 50,(10.

— "Sabedor do ocorrido, da sl-
t'i.,\\iii nirlhurada da menor, o
sr. Kmlllo Augusto, acostuma-
rio a trazer todos os seu» em-
pregados debaixo dos pés —

novsmente me chanar para «II-
zer que queria a volta da me-
nina. Vendo que cu me recusa-
va, esbofetenu-me e expulsou-
me das suas terras".

A sltuaclo do camponís .!««*
Marcolino é a mais precária.
Klc os filhos, a família intei-
r«, estlo desprovidos rie tudo.
sem roupa mesmo para rohrlr
os corpos. (Juantlo alguém apa-
rece era sua choupaoa, os leu»
filhos se rnroUm em trapns pa-
ra nfto aparecerem em completa
nudez. Por cima dc loria esta
desgraça, ficaram ns dividas pe-
tam.n «Abre a sorte de José
Maicollno. Ele que havia com-
prado fiado, a um amigo, meio
carro dc milho, a fim dc fa-

asseverou Marcolino — mandou | zer uma plantação da roça quc i hrasliciros.

abrira rum suor « socrlficlu
uns lerras do latifundiário que
• ¦ espancou, encontra-se sem
meios du pagar * divida. Tudo
isto tnntivcdv. pela recusa do
sr. Kmili» Augusto dc permitir-
ihc a colheita, roítbnnrio-llie,
drslaiir, lodo o produlo do
planlln. As autoridades poli-
ciais prometeram tomnr as pro-
sidénrias exigidas pelo caso.
ünlretanto não srrà rom tnedl-
das rie cúpoln que se resolverá
u slluaçío rie eulros milhões
de eomponeses nas mesmas con-
.llçftes. K falos como éslc vira
eomprovnr a grande necessiria-
rtc ile uma reforma ngr/lrla cm
noua pálri.i. trm a qual j.,m.ih
conseguiremos levar a vcrdadol-
ra hssislèncin ins nossos- Wt-
plornilos irmãos rios icrtúis

ls Partidos Social-Cristão e Comunista
Seriam Os Mais Poderosos Do Cie

Os Conspsradores Húngaros
&tir titulo nio 6 ie renasce RAM0N MENDEZONA

:ho» a ttalsr e eiia quantia nSc ri&&« E' o ter^ t-ae * ptopa* tpara a "Tribuna Popular")
«14 para nns manter, tomo*
••brigados a levantar is 3 ho-
ra» da madrugada para fazer
.;.:¦¦'. a fim de seguirmos de
raminhin ao local de trabalho
e voltarmos* noite; Jl nosdltl-
glmos - i prefeitos municipais
nesse sentido c n-¦¦ temu» sido

_ :¦ u-lii! ¦-. r....,.. por quc rcsul-
vetnns dirigir a v. exa. ei|icrati-
¦Io qu* o vosso alto espirito de
justiça mande deferir o nosso
pcillrio para 30 cruzeiros por
dia r com remuneração aos rio-
mingo». (As.) JoSo Alves Mo-
relra. Aparecido Gomes, Joáo
Isaac da Silva, João Maciel, An-
tonto Maciel, Eduardo da Sil-
va Pinto, Justino Consan, An-
íonlo Crispim, Miguel Cnianello,
Alcides ninnco, Joaquim Ma-
cel Franca, SebaslUo Apareci-
«to. Antônio Duarte, Francisco
Alves Martins, IU>rnardrs Drno-
nico, I'-.u-..'i" <:.,r-.alho, João
(ioliarrlli, Francisco llarbarcll,
JoSo Fernandes, Tíclano Fer-
nando Gomes e Durvalino Ma-
rtel.

ganJa anti-sov.ética agita cjo»
coa furor de impten» e etre-
batar.cntos de mlcrolore. A coisa
costuma tr por partes, llm dia
concentrou-se o fojo da Inildia
contra a Polônia, e auita nas-
ceu a chamada "t^icitAo 

pelo-
nesa". Depoii. arrcnsetcu-ie coa-
tra a nova l-.----.-j. contia a
nova R-t!;: :i.i. contra a 1! •¦'¦¦. i
.' r. -:.-.! .->. com o propósito dc
criar a* "queitóes" lujoslava, biil-
'.im e rumena. I -. toda parte,
as fúrças da democracia li:cram
-¦••-.- cm retirada cs mentirosos.
Agora surge a "questão húngara".
E' ttm bom pretexto para distrair
a opinião pública de outras ques-
toes desagradAvris. como a rs-
panhola e a grega.

Quando cm fins de maio come-
cotam a manIfcMar-í.e os primei-
ros sintoma* dc cr se governa-
mental na llungrln. o* porta-vo-
ses antl-íovlét!cos adiantaram quc
Ia surgir nos Raleis "a mais ter-
rlvcl crise da hlstór.a". Mas. npe-
ur desses sinistros vaticfnios. a
crise, ao produi.r-se. foi resol-
vida em vinte c quatro horas.

dentro da lei e com o apoio do
povo. Se alguém quis ir buscar
fa por conta da crise hângara.
raiu tosqutado. Por isso sc ta-
(aliam egora. apelando para to-
dos os minguados recursos do ar-

¦-.il anti-soviético e revelando
i:-. .i '¦¦¦¦¦• ¦¦¦ *¦?¦ '•> 'i ternura pela"pobre li.;- r .i convcrt.ds cm
satélite da URSS". O triunfo da
democracia húngara, a presteut
com que foi solucionada a crise,
a vitalidade demonstrada, exacer-

Sede própria para a
Associação de Rádio
Seri realizado no dia 7 do

corrente, &* 30,-45 horas, no
Teatro Carlos Gomes, o prl-
meiro festival da Associação
Brasileira de Rádio — prA-srde
própria. Os ingressos podem ser
encontrados na bilheteria do
Teatro Carlos Gomes. — To-
mnrfto parte elementos deita-
cotios do nosso ririio.

Mesa Redonda Ci PÉiftes e a Imprensa
O grande ato público promovido pelos estudantes em greve rcalira-5-c
hoje, às 20,30 horas, na A.B.I. — Prossegue vitorioso o grande movimento
dc protesto contra a abusiva majoração das tr.xas — Os universitários

irão até à vitória total

4^1
NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

A NOSREZ£
95 .**-* Uruguaiana — 95

PROCURA O SR. CRUZ COKE RENOVAR O PROGRAMA E AS
FILEIRAS DOS CONSERVADORES, QUE MUDARIAM DE

NOME - NADA DE ANTI-COMUNISMO
SANTIAtiO (Ivspcclol porá a

"TRIBUNA 1'01'L'I.AiV) — Es-
t.-i reunido nesta eupital o con-
grosso do Partido Conservodor,
nue >' pelo seu eleitorado o
principal dn nosso pais. Está
éle, como o Partido Radical e
o l.ili.-nil. dividido cm duas alas
distintas: a chamada ultrnmon-
lana do piesidenlc da Câmara,
sr. .luan Antônio Coloma, c a
"sÒélal-crlsIU" do Ilustre mídl-
ro liduortlo Cruz Colte. condi-
doto il presidência da Rcpúbll-
cn nas clciçóe.i cm quc o sc-
nlior Ooiiz.ilcz Videla, rom o
i tmio dos comunistas, o supn-
rou pnr algumas derenas dc
milhares dc votos,

t) ponto principal dos dis-

ii jóia mm

L

AVISA AO POVO QUE CONTINUARA
A MANTER DURANTE ESTE MÊS OS.
PREÇOS PE LIQUIDAÇÃO EM TODO
SEU ESTOQUE DE JÓIAS, RELÓGIOS,
ARTIGOS DE ÓTICA, MAQUINAS E

MATERIAL FOTOGRÁFICO ASSIM
COMO FILMES EM GERAL

APROVEITEM E FAÇAM UMA VISITA À

JOALHERÍÂ E ÓTICA PASCHOAL
Av» RiÒx-'BfáncOf 114

cussôes, no comtrcsso dos Con-
servadoros, é o dos relações en-
tre o capital o trabalho c o du
luta contra o comunismo, Oi
colomistas acham fiuc deve lia-
ver um entendimento com os
reacionários liberais para um
combate sem quartel uo 1'artl-
dn Comunista e nue nüo deve
haver llusfics com refcrincla
aos trabalhadores. Os cruz-co-
Uistas, quc lideram principal-
mente a parte mais jovem dos
conservadores, querem quc o
velho partido mude seu pro-
grama e adote o programa so-
clal-crlstio defendido pelo sc-
nhor Cruz Colte na campanha
presidencial. 0 conhecido pro-
lessor de medicina regressou de
uma viagem à França, onde, a
convite do governo; tomou par-
te nas comemorações dc Pas-
teur. Km Paris fez amizade com
Bidault e Schuraann, lideres uo
M.R.P. (democratas • crlstRos).
No seu entender o Partido Con-
servador, para subsistir, deve
eohvcrtcr-sc num M.R.P. do
Chile, o quc faria com quo
absorvesse Inclusive mas-ins ho-
jc ligadas ao Partido Radical
e. aos partidos menores rui dí-
sagrcgnçüo, como n Socinliiii '•
o Democrático, Falange, cie. 0
grupo mais reacionário dos con-
servailores (Iccrla melhor no
Partido Libornl, Nôsse caso o
Partido Conservador mudaria dc
nome para chamnr-sc provável-
mente Social-Cri.ítSo. 13 num
luturo próximo cie c o Partido
Comunista ficariam sendo os
dois únicos grandes partidos
chilenos,

0 sr. Cruz Colte, com o au-
xllio do presidente da Juven-
lude Conservadora, esta travan-
do uma duia batalha com o
plenário Pira que seu novo pro-
!.rama seja aceito c parj que
t,c substitua os atuais métodos
de combate ao comunismo por

outros mais moderno), fim vez
dn rcprcssíio ao comunismo, pe-
los processos clássicos do fe-
chamonto, prlsfto, cli\, a dl»-
cutsão com os comunistas no
próprio selo do operariado, mr-
diante a propagação das "ver-

dadeiras doutrinas sociais da
l£icja". 0 sr. Cruz Cokc dose-
j , por exemplo, q í nas ri-la-
ções ent"e o caplial c o traba-
lho seja suprimido o "contrato

dc trabalho" c instituído o
"contrato dc sociedade", com o
participação do trabalhador não
só nos lucros como na direção
das einprdsas.

O nresidcnle da Juventude
Conservadora foi demitido ne-
lo sr. Juan Antônio Colônia por
exigir quc o pnrtldo deixnsso
tle fazer campanha iinli-cumu-
pista de baixo esliln, no lado
dos liberais. Mas os Jovens rea-
clram contra essa vlolíncla n
o seu presidente foi reposto no
cntgo.

De um modo seral, todos oi
partidos reconhecem que o1
Partido Comunista Chileno es-
lá progredindo a passos fii-mcs
fi rápidos e oue n tínica ma-
nclra dc conlí-lo será uma nu-
lllicn quc conquistiissc as sim-
pai Ias das massas. No f.hlln os
setores fundamentais do pro-
letnrlndo 3"io comunistas o
qualquer repressão seria pre-
Judicial íi economia nacional,
0 próprio presidente dn Por-
tido Liberal, senador Gustavo
Rlvcra, agora em vislln ao Bra-
sil, nn comitiva do sr. Videla,
acha que a repressão ao comu-
nlsmo não tem sentido no Chile.

Wm en!re amigos
d« um rolóflo marca "Certa"
nue deveria correr no próximo
sdbuilo, illa 5, fica transferida

pnra cila 20 dff3ta,

rro»«egite vitorias» a greve rie<
estudantes, de que participam m,
aluno* He dote escolas ila Unhar-
lidada do Drasil, numa u-rmente
i!i u.oi, ii.i,.,'in dc protesto cnntra a
majoração arbitrária das taxas, con-
Ira .1 pruição assumida pelo órRÍo
central d.iquela entidade Segun-
do divulgamos, os universitários *o-
mente cessarão a greve pcial quan-
do obtiverem completa \iiúria. Para
b«o. contam de liá muito com o
decidido apoio dos iios-o» pnrla-
meutítr*, a .simpatia do povo ca-

rinen, que lambem compreende u
gravidade dos motivos qne os le-
varam a inirior o vitorioso movi-
monto. Em resumo, apenas os mem-
liroj iio Conselho Universitário sc
mostram contrário» às reivindica-
çôes dos estudantes, apresentam!)
razões que analisamos em porme-
riores na nossa edição de ontem.
Trata-se de uma atitude irrespou-
rávrl, e ns afirmações disses se-
nhore.s s"m claramente lonlraditó-
rias.

Recentemente, foi nprnvndo mo
Parlamento um projeto que regu-
ln a remarcação He provas cm um
período que não coincida com o m'*
de julho, o que, uma vez garantida
a não repetição He atitudes seme-
llinntes à Ho sr. Carneiro l.eõo, scra
um pns«o HaHo no caminho Ha so
luçüo Ho impa'sc criado. Knouan-
to isso, quando a respnnsnliiliiln
He Ha situação cabe exeliisivnmen-
te. nn Conselho Universitário, con

tinua aquele órgão cm sua posição
cômoda e. intransigente, sem pro-
curar resolver o problema que jo-
pou aos ombro-s Hos estudantes. En
trctinto, a unidade da corporaçá.i.
reafirmada cm diversas ocasiões, foi
mais uma vez evidenciada, e a
greve contra as taxas abusivas <*.
ilepais, em face Ha Hetenninaçãn
Ho Conselho, estará brevemente vi-
tnrínsn.

ESCLARECER 0 POVO SOBRE
OS MOTIVOS DA GREVE

As levianas declarações Ho -r,
Carneiro Leão, procurando justi-
liear a sua posição errônea, foram
ontem raptadas pelos alunos Ha
Faculdade Nacional He Filnsníia, os
mesmos por éle prejudicados, h
quando a situação está quase a ser
resolvida, com os parlamentares, a
imprensa e o povo carioca no lado
dos grevistas, cumpre-nos relembrar
a atuação que, vém exercendo os
professores Otávio CntanlirHe, Jaime
Grabols c Maurício He Medeiros,
as únicas vozes que se levantaram
dentro Ho Conselho Universitário
nn Hefísn dos estudantes.

Continuam os universiláiins rea-
liz.nuln o seu amplo programa de
esclarecimento da população sobre

as causas ét greve. Os auto-folan-1 righclls, Cafc Filho, Benjamim Fa.
rah, Hermes Lima," Osório Borhi.
Aparicio Torelly, José Augusto, Be-
nedilo Mcroolhão, Rafael Correia
tlc Oliveira, Joel .Silveira, Gonditn
da Fonseca o muitos oulros, «pe-
cialmrntc i-onvidador.

Parle dcue programa, será rea-
lizado também num debate públi-
io na E-roln Nacional de Arquile-
tura, ás 9.30 horas de hoje, em
que o? universitários em greve aua-
bzarãn os motivos du grande e já
vitorioso movimento de protesto
contra as taxas absurdas e ilegais.

les instalados em vária* r«rotas que
participam dn movimento de pro-
testn continuam funcionando, en
quanto o trabalho <|e ronfratrrni-
zaçãn estudantil sem alcançando
compleio êxito.

A mesa redonda com n impren
sa e parlamenlates, que nntem ntmn-
ciamos sciá realizada h*, 2(1,.'I0 lio-
ras de hoje, na A. 1!. I., quando
o.i estudantes debaterão seu- pro.
lilemns rom n, representantes do
povo e Jornalistas, enfrõ os quais
es sr«. Lino Machado, Carlos Ma-

SVaOT©R3STAS MULTADOS
Em 14 dc junho dc 1947

Kxi-císo do vc-locldnde: — 1'.
I3DS.

Estacionar om local náo p,-nni-
tido: — t*. 10(5, PM, 5C50, tllil,
4Ü03, IS17, 6118, 037:, 7nrj:i, :u<>,
7527, S3Í17, 10B75, 10761, ÍH70,
11334. 12421, 1317", 138H, riiJP,
11793, 17 IrtS, 1SÜ3II, 20Õ02, 20680,
2:r,oo, 22snr>, 235E0, 23700, 21133,
2«3;i, 24606, 26360, 23933, I20",l,
13151, 43319, 14200, 44S92, 4.',r,97,
40063, 47188, Corria 01186, 607B1,
CS614, Motoclelota 1283, R. ,t.
Ú09I, It. .7. 6602, R. .1. 7481, n.
S. 34210.

DoiohedIAncln ro sinal: —- r.
5S2, 761, 1270, 1301, 1721, 1920,
219S, 2291, 3S32, 4039, 4792, 4S21,
4550, ,"'n."0, 6080, 6063. 0522
0071, 7071, 7100, 7305, 7007
K304, 9277, 9970, 10ÜS4,
1107.",, 11203, 11766, 142H7,

0002,
7S03,

119.-2,
14 5:1.5,
tfiBOi),
19455,
22807,
25317,

14 75(1, MS03, 15125, 15590
10180, 10ÜU' 17797, 19124
21SS3, 22233, 22440, 22590
23077, 24357, 24000, 25177
20015, 20013, 20249, 20200, 20327.
10531, 407S7, 41210, 41257, 41000
41729, 42371, 12002, 42501, 42929,
43302, 435S2, 43300, 13394, 43450,
43054, 43932, 11255, 44510, 45105,
45100, 45215, 45207, 45513, 155,70,
45799, 40130, 40700, 4720", 1T777,
Carga 01741, 05703, 67208, 07S78,
72077, 85730, 80730, Homlo 702,
1720, 1K24, 1851, C. D. 212, fml-
luis 50030, S10I7, 51129, S. P.
27S27, It, .1. 19325, I!. ,1. 71312,
E. S. 12005.

Interromper o ti-iinsiio: — V,
3251, 3598. 5102, S975, 1'1 19 9.
25590, 42028, 43947, 44SI6, 40011,
47017, -17517, 47753, Bonde 295.

Melo fio o bontloi — P, 1930,
8909, 15004, IS072, 41015, 12509,
15512, 47300, Carga 50115, 02242,
03155, 71115, 711-10, 71711, 71510.

Contrn 111A0: — P, 15992,
Contrn ni5o (ln dlrcfflo: — P.

S0, 2375, 1159, 453'!, 0005, 111399,
11335, USOS, 13500, 14015, 15200,
22952. 23159, 24112, 20255, '13333,

40190, 41551, 42515, 43932, I 1714,
40039, 40927, 47129, 47573, Cnrpi
02452, 04451, 71204, 73100, Ônibus
8058-,', 51102, 51117, S. 1'. 21S7.

Excenso do fumaça: — Anibus
51102 1, 80057.

Falta dn Iransforínola tlc local!

batam as iras dos 'intetvcscio*

ntitas da interveocio*. Sua talo-
pia lhe* Impede ver quc os dois
anos transcorridos desde • liber-
tafSo da Husgria do duplo fAgo
dos fascistas alcinSrs a ndngaras
— de Kortby • Salasl — nfto
foram eirtrel*. B apottana na
carta do "complot" antl-republi-
cano. na catta da liquidaçte da
democracia e da volta ao pas-
sado. A sotuffto da criic au<-
Oura que n.-.n haverá volta ao
passado, mas livre dricnvolvimen-
to da democracia. cu|o cain.nho
foi aberto pelas armas libertado-
ras e pelo qual marcha com rn-
tuaiasmo o povo.

A isto a propaganda antl-sov|{«
tica chama "complot" comunista.
Mente quando diz que no nova
govtrno mudou totalmente a cor*
rclaçüo de forças, que o Partido
dos Pequenos Proprietários foi
eliminado do poder. O único"complot" existente na Hungria,
e do qual a rcaçáo procura falar
o menos possível, é o tramado
por Bela Kovacs e seus sequazes.
no qual participava o próprio pri*
rneiro ministro Ferentc Nagy. Já
no ano passado, u* mesmos ele*
mentos que agora saem em defesa
de Nagy tentaram demonstrar a
fnoctnda de Bela Kovacs. Aa
provas testemunhais e as dccla*
raçfles escritas do próprio punho
do acusado foram táo esmagado*
ras que os fizeram emudecer. Re*
tirando-se para a Suíça, em exf*
lio voluntário, Nagy nSo fé: mais
quc confirmar a sua culpabilidade.
Temia comparecer diante de seu
povo para prestar conta. Agora
vai bater a porta de determina*
das chancelarias, ás quais, pelo
visto, já estava unido por laços
Inconfessáveis. O povo húngaro
repudia Ferentc Nagy. Expulso
do seu próprio partido, tle vai
cair em cheio nos braços da rea*
çSo mundial, que o acolhe cem
júbilo.

Há coisas que náo se podem
ocultar com palavras c com ofen*
slvas de propaganda. E unia de*
las é quc os «inspiradores hún-
garos, que sonhavam para sua
pátria o triste destino da Grécia.
cora um arremedo do reg'me de
Horthy, nSo puderam agir sem
auxilio do exterior. Há |á «1-
qum tempo que a Hungria ocupa»
ra lugar dc destaque nos planos
da reaçíío mundial. Hole se co-
nhece aquela variante balcânica
Ha sequnda frente, com a qual
Churchill e scus amlqos oulseram
prolongar os dias da Alemanha
hitlerista e nbreviar os da demo-
cracia na Europa. Terminado n
querro. viam na Hungria o elo
mais fraco, e pensavam que ns
forçai democráticas rascentes náo
seriam capazes de res'stlr ao em-
hatc cnn|ugado de dentro e de
(ora. Converteram o partido dos
pequenos proprietários aqrlcolaa
num ninho de reacionários, que
esperavam apenas uma me'hor
ooortunidnde para atuarem aber-
lamente. Consculram anoderar-se
dc postos de dlrcçSo no partido
e no qovírno. Sua criminosa atl-
vidpde de sabotaqcm de todas as
medidas progressistas do govímo
causou sérios danos à economia
nacional. Alentes da reação es-
tranqc.ra estavam dispostos n bl-
potecar a soberania do pais por
em punhado dc dólares e trans-
.ormar novamente a Hungria numa
rracA c'e armas contra a Un'áo
Soviética.

Assim 9 3 o os «inspiradores
húngaros: criminosos de lesa-pá*
trla, inimigos mortais da demo-
cracia. aoentes estrangeiros. Fo-
ram descobertos a tempo. N5o lm-
nortn oue se interceda por ílcs
cm duvidosas notas diplomflfcas,
etentatórlas ;'i honra nacional da
Hungria. Nilo importa também
nue sc retire 11 Hungria o crédito
ile ouin:e mil'-'"es dc (.''Mares co--
cedido pelos Estados Unidos, A
liberdade e a soberania valem
mais que os dólares! O impor-
tante é gue as fôreis políticas
saíram robuitccldas da crise, dc-
ourado o Partido dos Pequenos
Proprietários c mais firme que
nunca a unidade dos partidos so-
ciallsta e comunista. Os trfs )iin-
los representam a aliança Hps (õr-

,.' I cas operárias com os camponeses,invios americanos ncaruni i"> lar- '¦"•, "¦', . , ' , ,
•o nrjuardanflo vasa no Cais do mran a da prosperidade e Ho He-
í-uVto paru efetuar as respectiva» I .envolvimento da democracia hún-
(io.ic-an;.iB. gara,

— P. I". 1412. S109, 0030, 0004,
74S0, 7711, 5S73, SSSS, 10 10 4,
11041, 15090, 172S3, 17Ü3S, 18306,
19502, 230S0, 23086, 40073, 40137,
4050'.', 40013, 40001, 41595, 42446,
44 13. I5SS8, 40392, 40760.

t-Virtuur fila dupla: — Anlbus
FO520, S000I, 80660. 80707, 80072,
81005, 51010, 81011, S101K,'S10SC,
81117.

f^o excessivo da biiülnii : — P.
805, 990, 9022, 222S9, 40496, 47336.

Dlvorcan InfraçCes: — P. Sll,
1041. 3500, 3703, 3191, 5239, 5498,
6070, 0410, 092S, 0385, 9048, 10541,
10009, 11370, 11 «OO, 13071, 13207,
10535, 10700. 20626, 20307, 23597,
23005, 23000, 23588, 23943, 25810,
10021, 40-.'35, 40300, 40711, 40754,
41555, 11012, 41292, 42580, 42000,
43057, 13745, 44200, 44905, 45234,
45405, 45470, 15585. 45996. 40125,
40202, 411504, 10 137, 40514, 40018,
40819, 40523, 40SH0, 40978, 17017,
47297, 47317, 47472, 47507, 47705,
47710, 17500, 47531, CftrRO 00473,
00591, 00593, 01977, 02101, 62404,
02110, 03032, 04103, 04225, 01107,
04532, 04591, 01093, 05057, 05248,
05251, 05471, 05959, 07041, 67307,

00080, 09020, 09091, 09700,
71377, 71153. 72381, 73128,
OnibttS 50049, 50033, 80.890,

05497,
70554,
73052,

"Feüêx

©Pt© o"e
R8e»

51semi
Deram entrada ontem na Qua-

nabara, o petroleiro "Marylnntl".
dn Texaco, o o earvoelro "Felix

rUooenberB", InmbC-m norta-ame-
rlcano.

d "Pellx Rleaenlicra;" 6 :i prl-
molra voz quo vem no r.rasll e
procedo rio Norfollt, rtontlo trouxe
cnrvflo (loatlnailo A G. P, Central
do Brasil, so n ri o conalgnndo »
Mcoro Mo Cormnck.

ApOs o visita portuária ou doi
ll.-iv ficarum
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I
• • •...en caravana passa

it 0 »f, Fterm 4a Cunha está
•pmçfé-mdQ pom-o

•ti* ClMlNHÕIii» j!l*f#fm 9 (99*. 9 dt*
fontoM,"

Do um ili»*,iii«*, aiilt»«on!t>tu, im Qniaiti.
•fr Ne-fócim da China

«W.\sut.\iiTO\', i f/.V.tJ — 0 mrttMm d»
i'*i.*,i.i 'l».•.-.». <f/ •' ... ».-«•*.,-'.« a -saffVa-t «,v •»«««'
HÍ..VI OO ¦;.<. .'«.„. . S..O. » •» ,| l,fl)tf1.»«f<t <( • f 4*4 '."¦'
/• ., -»f fj ..ii. ..v «ftfS«..tt ti »-'¦•' i <• ' '"¦•'«» "- ;"
repffffttf.1 M«i.» «omf,ift'»i ü<i p*dilit<i «/«»* fí*iid*<>
1'titliit «« re*(*eiiu tit t"»ÍH>l,

ll*e*ale*tt*,ti** u ItepuriiimeMn de l'ttml*
.....ri. i. ., .;,,- U««l| íí •» -' -,.,...(.:.( l/l» ..,.,...

fA*»» ,i* />•: : •/•» . '.' KtfM. » -•« . . -.- rf.f i» fAin •»,
ltiir*ht*ll f/fr/iif-oif «ju* «*»*.<* nit«uí-»<>>t a4't

..-....-«-.,, d* m*l*i in w9 •>¦¦¦--• .- ,/..,, f*,*».» fi»
»«*.|i.« tii/it «¦* iu.-»*'... * iftfmndm ittrmi*! 9 ttuerrt
p-fltt Kwreitu tntterifiM,
t« «l«M«t...Vl »4ll 1-f.i'l.-...«.MlV «If »..f *.!.«. -|Hr- «t»
n«iw no /a»fl umeritwto eiidir* sa,

,\* waHíf-Vt « ««m» ta r«,/*«,f»' «t «ifmi/ fr«i.««-i.
rtjrt, «une, tr»*},» «-».«•» </..-.«,..,•« v ftttitirad . ,,„.|« i*a«i 'àenenllulmn',

I ...». , i nUiffiiit ...... ttttttnt ?*» .-,.-v .; -. ..,
«t* re*irtt*'<*t de .-.-¦ „»-«..,, ..,/,« .„..*, ,,i««i „ w.„ ,y,
no rhlptt, ti,1 t/tfe j***-**! i«',,..-, "««•n;*»»» »i.«.V,
«fe t. •¦- .-f .- i» fice-ijr «if» tettturtm pat /..t../...
f«f«/o».*

¦fr Conversa c/«? ft/a

O li - ¦ i ¦ . p-NlIti «letuíiiSo ?
Que i*. • s.' - •
ll Cotia .Velo.
Quo t>»»U Neto ?

jij-Ln. i in *> itartnri" " " -*-•«¦•"——¦-—»¦-» - - - -* -»- - — i—n-r»—cn -i-»r>ni-in n n-ixoru-n ramit»** «u»j«j».

MOVIMENTO DE AUXÍLIO\/3ty*teê*m^L
A "TRIBUNA POPULAR
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jt».».***• *• • iTt^tatj* faiMt-», l« t*>*t. I*»*»
*»• ***• •* • ".t, «'4>,. | »?,! „„...„..„,. MM».»ish- • « r-tácta ivi.íi» a »*«*f, ii*»*»•{•.•w,i" •* • p****** a,*»,?»*, ta c**t, t.w*
*f•im* " ' r*v* C Umi. » wi ni»»»
•{,• itssf" " * .«••** rttte* t*t «•»»'*»» J €•»* IM*»»
•>•• .•«.* "• * tt*«»* p*i»» «s» (****•**, ta tuat. ......... **">*'
Jt*»M*t* '" " l*'»»* o»»»'*!»»*, ia (wt, ,.,,,,,.... av»»
•t«9*l|t" " *" i*«t*«* •»*¦•»{»»»*'. to »,»*.. vt»*
ü.* SIM " - **«>'.«» I«í««l«« «t* -ttft*. t **»*. «... I»»*»
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?í=» att*» " * tte Mu***, 1 **»t, MM
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\*»Jllt" " * l*t* '•¦'• tt*» -*"»*, T f*»»t, tltf
MJ,* J.M • • * I*** »• ' ¦ ¦• -':«, t f*»»., *!M
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OEGRADA^ff, A WESTA9E DA CAÜÜARA!
I I'..11 ••/<!. i- «íl * * I ¦ >

i coíro «pialrpicr d« c».if'«.
O tr. Atu...» .*.!•.«• — D.-,.'4

d.*;.» a C'.-...r» e ,:.-•».. !.»..-¦ "
a »! r.fi»-.--.

O tr. IcCo !•!..;.j!<- -> —
Apoiado. P.* t;. ! •.:.» a '"-»<«
r -'ri-jf »* o P.S.D. lulguv «jue
e» dfpn.j.!.-» haviara rr'¦•¦'•' o
r-mdalo. ou que aeu» r.-.. *.»¦-,
«kvcrlara ter «»:.»'..-.' dcvrtu v.r
â Chsara pedir a »..-• ¦.- •

Cite «t o ¦ »-.!e ato polu.co tta
Cl-.tra dcicrminor >c petieitm
•-; nio o mondaio. Seria um am
dc *ua -oí<*.-i.-.i. de »«» in-te»
ptttitntia dcffonle ao* oulrot po»
atertt»

tj-.iaif-urr OUtfO cVfllo • > (lt
tpial («V «pie o ttibttlltia «! tua
«tfaaVi i.icc.*-!,«-t.-.-.:^.

El* o r'''**' *•> tra.
' A vtjui-.-i.i ..,.••»..•...». '.i 'f * a
t-fiarr.if tatpil. «nn toda partr.
atraví* de «¦•'-'» os tempo», ht
(ris fimcao Morada, taa* sò et*
Poder LttglsJalivo mat de Tiol»
•pi*» ura d* sua* Otiat — e .»
cie ftxonhecer c pnxlarnar «ptan-
tfo ** «.Trifirar ¦ vag* do* *eu»
teembro*. NAo hA evraplo de que
qualquer corporação fe* -t¦*.:;»..»
lr.iha outorgado • outra cita <*»•
tUraçSí».

A Conttituti;!* r.:.o deu tara
•omprtfncla ao Tribunal Eleito-
lal. Tal competfnci.i r*LV e.*:a-
fteledda no art. 119. Quanto a
coBipoiltao do Congresso llmt-
Min

*a dirialr os elelt*«V»i
a apurar os ele^oe»;
¦ decldir.dat mclcglblllda-

dei:
a proclamar ot eleito»".

CftM* af a tua funcSo e a
sua cora pe ti nela. Aqutíe drgto
alo teta outra conpelíacla, poi-
que esta nto se inventa.

Se nto tem competfncla. como
assumt-la? E' um crime prcvi*to
eo CM.tto. W. Excia»-/ sob a
côr de uma refertncia. ato ati-
eorara,
' Sob pretexte de piestar»me no»
faenagem. denrada-se, ao mesmo
tempo, (tte Poder (multo bemt,
porque o Poder Legislativo abrr
nSo de sua competência priva-
Uva e sujeita-se a um OrgSo su-
balterno de outro Poder {mulo*
btm); aliando-te a |ulze» para
usurpar o poder, t um crime que
M comete. Invadindo a esfera dr
compeMncIs do poder superior!

Dessa duplicata de crimes rc-
lulta a deqradaç.to do Poder Le-
gishtivo c da Justiça Eleitoral.
Se esta nüo tomar tento, trans-
formar-se-d cm uma espécie de
bancada cias»'.*!* da outra CA
Bara (aoolados geriis) que tr
deixou corromper e pro»tltulr, co-
berta pelo desprízo e ablcc.lo no-
clonaii, nto correspondendo aos
Intuito.» com que fcl estabelecida.

Que o Suoerfor Tr'bunal Elei
tora!, cm tjuem a Naç.lo tnnt.»
confia e no qual tanta esperanc,.*1
depositou, nüo se dexe levar pl-
los políticos e nüo se transform»
numa segunda bancar'.» classlsta
do Pod«»r Judiciário (Muito hem,
Palmat),

Se. ti* exorbitar da fun<\to ex-
pliclt* oue a Cop»tltu'ç.1o lhe dfu.
ile garanfa da IlbrrHade, da or-
dem e da lei: se ile votar esso
competência crue se lhe oferece,
de cassar mandato.» de rrnrcscn-
tante» do povo, sob findamcnto
da ca»»acío do renlstro do respec-
tivo Partido; se se prestar ao ar-
llficlo dc dlrer que o c.i.»,o nüo (
it r.isi^r.io mas dc extlnçflõ. cn-
tto tudo c«t,i ncrdlrlo. Nesse
caso, o Poder Legislativo terá
perdido a l*»Hcpendínci.i qu-» a
Constituição lhe ásseqiirou, Por-
qii! entalo Ioi".».» o* d'.»» ct-irrmo»

ner-t dc d?d»íV-* dc trí» r>ir
foi» que minlptitarSo o Pnr'.»-
atento ccr.íorme o.» interís."-» .h
hora e .1.» conveniências ditadas
pc!"» notifico.*.

De fato — hoie ü oncst.-lo dn
eB"nç!lo de nrtndatos dos cotiii-
alstá», AtnanhS scrí a Ho.» tra-
bllt-lct-is, d»poi.« tocará a ver a
U.n.N. Aísim, ar. fabpr d*";
conveniências, o Tribunal Ira
cancclnncfo reql,''ros. hem pu mil
Be!.» totalMade ou. -""*indo nu"".,
contra ê.»tc ei anuêlc veto. O*,
eor-tltiilntés, entío. scr.to como
os bourbon.* dc I?I5. ene, 110 exi-
tio, da ditadur», n;--'-i *"ircnderam
e nada etquec*»».—*». Reoeteüi-se,
portanto r^ • --, erros d*»
Cr'-itlt..|çflo dc 34.

Dcpcis dc o'Jt.*c • considerações,
dir:

"Bra preciso fine n noção .le
dignidade do Poder Parlamentar
tWessa baixado omiio; era preciso
«ue tlvcífio perdido os Ultimou res-
aute.los do dee.Vo leslslatlvn pnrn
que trta membros do Senado, nu-
allln.lo por outros cinco ciintrea.
¦latas fossem, arrojados, conto pe.
dlntes, suplicar ti um ôrt-.lo Hiilml-
terno, ao Poder Judiciário se de-
ci.1I-.ft-*. a determinar se a Gamara

o Senado estavam ou nflo em
•atado do deliberar.

Ksta C; a. meu ver, gravidade
atrprema na questSo do eornpetên»
•ta.

9a tt ata.; aonadorea era ques-

Ittt, a «rt»*** Iniuiln» nMi tnlel.»*
h.r,:K>wi«i«t.i. »r «t» ju,-,;». qu» .;..
raa. t*i*e*t tt\tett4*i*am «ju» e*
rn»i».li|r« *»tat«m »iii-ii«, « ii*.
f*» tto l"a«la-i.(t|(», i/.ij» «. ,»
*»** it* tu. . •¦¦!-.. u<>* **•
':fi"'"*-|-. «I« l'rl»HO t*a«t»ll|-|fM>.
nal. IM* a «v*»«»fl4 »iva «V» r»et»
us*» f»i»fr»»-ni»iu«». ii*4a a «Oicu;»•4» uma CM«.ltut>ao «tu* ta roo»
«•«••>l«* ai»«-r..|i «p», t..-. o ,,.-,,
•>»*** «ío p»»A inipnlirlam ttm
t-it-ln» l!»f)grk» CAnireMlMa.* t*.
i»m a e»t*srm et» «ir t-f»n» a ro*»
to ao .'drUm.f-to. tramar ¦
íi*r,»l<- ijiKxtt» f>..lit«-a qua rnlSo
*» d»hatr. |*M4» ta»tarta — t ea-i'nM»n»trarl* ai* a* Oillm** r\\.
»I*»»fi»*. qua «l«»> ntn Unham ra»
(tn t> q-4» A» .Ifftuia.ln» r».iili|n'».
I**. «l»-a|*j«i« • - imi nto n |*at—
IM". eram rrpf.rnuni... d« < • ...
¦amo .. ¦• . -. Ma*. »*¦:¦ »i
ate** dlclin etu condia orna *
ne*»* d!«mM4fl».

O *r. H«^.ik* Uma — V. •»«*».
d*v» uetar que 1* irata it* un»¦rrnU-lrif* ••-•rr >'¦.'¦ ronlra a
C-iru.iiiul--an.

O Kit. JOAO •:¦*..: \iii:iii \ _
Cm* .-«- p:...-» dia v. exct*.
multo i-i • uma .-:.-¦»;:.»-. 1» tr.*-
i*. em que n r. t»r I«»al»i*tlvo ,.»
dr-trad* e. ao mesmo tempo, d*-
•- 4»U utn ..:¦*,» do V-Ai-r J.|t>
eltrli». i-..- iu». Mhartrft uma
homfnatrem, o Irantfnrma, de fato,
<-m um ifttut d* ffrm da frartu».
a* 1 ji!i•:'.» ... ».-» t-t-.-1. rnali ria
ro»-irdla p :::..-.». (Multo fm:
ralmaa).

Arivettlili» por v« exela., ar. pie»'!•:• r.i'. -«-ou terminar * I» o t*na
felln »e ao entrar ne»ta Cata nto
tive»-** reobl-lo um eartto, parti-
rio de uma ria» malore* emmen*
cia* católica*, do um <ietuu>« ho*
mrn* de t* ardente e militante ri*
uma cran-ti» viria de lulas, eml-
nSncla do ponlo rie vlata Intelfc-
tunl o moral, cmlnênrla i».-i,,a
rra mt»» postmi- quo t»m «x-upario
no correr ria llrpotillra, atrave«
ria «ua Inni-t exlslSnrla, rie um
riê*»e« liomen» a quem * Iriarie
provifla, avançaria, jft .Ia ¦wrr--
nlrlarie, que paira arlma ria* ro-sat.
terrena». Acabo rie receber e»»»
rartto rto »r. Aluno Arame». Nn
*u» primeira parte fia *e rifrrairi«
em paiavra» generosa* a meu re*.
peito, a* -quais Jl catou acnitu-
mario a ouvir. Maa na aetrun.la,
.1 s .r ergulnte:

"Nto rie*merece rtêate meu eon-
telho de*val|oso, embora tv sua
recente cnlrevlsta »flbre a cn.«p..-
elo ou a extinção-...

Vejam n Ironia ri*» artista.
"... dos mn mia 1 >s dns repr»-

«eniantea comunistas, transcrita
na "Folha da Mnnha" desta cl»
dade em aua erilcto ria 21 rio cot.
rente. Como católico «-pie me preio
de «er, considero-me e Inscrevo.me
convletamentn entre os urivi-rfA-
rto* rin doutrina e rias praticai.
comunistas, mns na minha cons-
ciência de cldadSo e ri» rt..m.».*rntn
so revolta contra a violência e a
espollar-lo onde .píer e sob qual-
f|ii»r disfarço com que ne upre-
sente".* urr-n mnls sAhla» palavras fo-
rnm dltns ne«M horn por nm ho-
mem público, por cldn.lno cmlnen-
tu, por um srnn.le vulto s e n S o
pelo interesse da Jurtlea e <la ver-
dado. Quem fnln ê tini homem dn
esquerda, nüo rins hornr» fáceis
cm que a vltôrln lhe sorri 1* iodo
o mundo romo tr.! ».i nt.re-.enta,
ma* das horns rturns, quando sr
snl dn prlsáo o em que s.> derlnrn
(|tte continuava na csrpiordn.

AsMm pensa o homem do direi-
to, o homem dn estrutiirn nmrnt
do Altlnu Arnntes, um ciitr.ll.-o
praticante, convicto e fervotoso,
cm que ns Idéias 0 doutrina* mnls
opostas se ajustam eu, tam.» de
urr prlncfptli verdadeiro e dn qun!
il. per.de a ralvnç.ln da n.pál.llca,
« .lefesii da Constituição e o nmor
á demo.ra.-la e a llherdade, (Mui
tn hem; multo bom
cumprimentado).

SERIA UMA ATITUDE PE
CAPITULAÇÃO

Seguiu-so com a palavra o
Si*. <r.ifi* 1'illio. Rit?lpiiltiu sen
subsULultvo. Achava quo 11
GÃninrit dovln reuuir-so nm
Goinissilo floral » docirlii' Ido
inipoplnnlu nuostno Nilo rt
possível consonlir nuo a ,lus-
tico, Elcllornl, bem ou mnl In-
fltionçltuln, rloliberu sobro n tini'
rt da oxélusiva çompolòncln do»
dopulados.

— Re o conscnüiunos —
apárloln o sr, Aloislo Alvos —
onloi'i'tii'omos o podor lortisln-
livn o o sisloTiin doiucicrállco

O Sr. Oafrt Filho recordou
quo, roícidtiflti-si1 nor; aooiiloei
mentos rin 37. dissern o rt'-
iifr.nl (.»oi? Mòhlclro nue n pnr-
lamenlo eiililo nào fiSra i!:í?o1-
virlo,.fllssolvorfi-so, nn çpncRdai'1'poni'ii nara ppiicoss?!' quatrorlnpuindns o um senador, lio-
jn .» 0 pnplido min 11 respon-
snblllilado da maioria, parlldo

quo ».¦¦•¦) o 1 •• ¦ -1 •(•-..'.- «Ja ii---
:*.;•:.¦ 4. pfiibora it4o toja i. >:•»
u maU querido «Io ti. i.t.-.a .
vai •..-'.!, a-. osllDlos *** man-
daiu» «lo II «Icpuiailos e pedir
a 11111 Iribunal ipio ivtolva lim
ttrt» n ps»*.-ti.-ii:!..¦•!:'•> «Ia* *.»•
tta*. > 4 i.i::.4.4 ficar » •**-
pi-rt» «Ia .:..*.»•• «Io ouiro 1 .*• :• •;
Mm tun pronunciamento im»-
¦!-.',. o .-:'..:,..-••. lera uma ali-
imlo tle capitulação, «le «Jegnt-
«lac-ío, «iuo aiiianli* •¦'¦** »o ve-
nlto, -...•'••. d i--.••¦¦-•-i evitar »
•¦-.::.••> «Io 1 •¦• ¦ ¦ o dai »¦•¦¦-

lar o falo consumado. Porquo
— .:....:;.: — •..;:...*» Of C«»-
11..:..-'..-. Oulrot virlo. Ma*
«U-poi» eaireniot nòt lambiliti.
principalmcnio aqueles que nio
capitularão tliant» «Jo 1 *¦¦¦'. *r
político.
COMO FAtOO O L1DEII DA

U.D.X.
O füscuno quo pronunciou o

lider «Ia U.D.X.. tr. (Tado
Kolly. foi no teu conlei.ilo a
cm cada unia de tuas palavra*
uma .1—-.«« Irittes manifesta-
¦.-.'¦» do capitulação quo vfiiu
caracteriuiidn cada vet ninii»
aa atitudes da dirocfio deis»
partido. Começou, a prelesln
do assinalar at notórlat divar-
gvucias quo os toparam lot co-
inunitlos, no plano das idéias,
como dot pr.iriT.ima-» o dos nli-
tudes, fazendo rcslriçflc» lm-
pcrlincnlcs ao partido que a
ditadura ataca neste momento
Essa rra a primeira coincidiu-
ria do lider udenlsta com a
maioria pessedisls, quo ndo
regateava palmas a suns (ira-
das onli-comunlstat. E quan-
do, num di-tlntto do orador eom
o sr. João Amazonas sAhrn"qual a democracia" auo cala
om perigo, disso o depulndo
comunista que. ncslo momento,
temo» dn defender a democra-
cia inslituida na Constitui.;.*....
o sr. Jurnci Magalhães, nu»;
filava o sr. Kelly como jacarú
no clu.ro, pulou num frenesi:

— Defendo a Constituição"no momento"! Xo momento.
diz o sr. Amazonas!

O sr. Amazonas retrucou-
lhe: — E' a democracia quo
existo, no momento. Nüo csiu-
mos mais sob o regime da Ida-
de média, o mundo avançou.
E o sr. Juraci não podo fugir
u «»sso raciocínio nem torci-lo.

O sr. Kelly, cm tom decla-
maldrio, avançou quo entre as
autoridades cuja força emana
da Constituição está o presi-
dento da llepi.blica, "vitima de
campanha tenaz por parlo rio
Partido Comunista, campanha
cf?a quo não podo tor base ai-
guma constitucional". Com
essa iuversão dos fatos, dando
ao algoz o papel de vítima, ao
violador da Constituição a in-
Inngiliilidndc em faee da cam-
panha "inconstitucional" dos
quo reclamam a renuncia 'Io
ditador, o lider dn U.D.N. rc-
e.obcu novos aplausos da maio-
ria governisla. Agradecia-o-»,
sonllndo-so honrado com aquo-
lns palmas...

A um aparto do sr. Mari-
«holla, o sr. Prado Kelly eln--
gou a alegar que os coiiiunis-
Los não podem "intimar o pre-sidento da República a re-
iiUticiar". A maioria balo pai-mas prolongadas, e.fiiltnnto
com a bravura udenlsta na do-

o ora.inr 6 rp«;i ,j-, "vítima" dos comunis-
lns. o general Dutra.

Examinando n sil nação dos
rleimlaclos eleitos sob a Ingen-
da dn um partido quo leve sou
rogist.ro eleitoral c.incolndo, o
sr. Kolly reportou-so n liVIas
íis Constituições brasileiras o
iis cartas (lemocrátiras .los
principais países, para do-
mònstrar quo <í antigo c uni-
vorsal n principio do quo os
casos de perda rie mandato só
podam ser apreciados pela Cã-
mnrii rt que pertenço o repre-
sontnnlo visado, o nos lôrmos
0111 aue a lei fundamental o
estabeleço.

Uma ndverlôncln grave e
digna ri**, nota, foifa pelo orado,* |.*! n quo diz respeito hs censo-1
quenclns da prolcnrlida cassa-
cão dos mandatos, sob o fun-
damertto de quo a prlmitivninserção do Partido Comiinls-

j Iti foi um nto nulo, sondo nulos
I os ssus nfoiios. Aceita essa
i hipótese, não haveria eomo de-lonaoi' as instituições, quando¦smtfss-mrjmt
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f*f|¦JM dtt tttmttutm- aat*tiii-tit. l-d-n ladre, Petim S^**e!4.*, *»
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**k**í* t* „¦,,-.. t !'•-,. tr.. . (-.jt ünlor, tf ? ««»*t»f«»,».
tad*P,<r •¦!,.,., * v. , t, UttttEt t¦¦¦¦¦-- t t^a-*»»-*» i%,t.

Oa mftttMtik cmptütia ,••*»..««-yc-*» es Hxt*i.H 1**4,*
li^ktttrt. Pie*,*, IttUa. Miu**, ,*****,***. Ist%m*, 7*kt'¦'•*-fc.V4 e HfJfmk. F. ue ,««. frjt*»*» m*t i*"tvttet9m *,
etittm, de***f*m*e Ta tatS ir* atm", 1V«V *írf pm* a(%?.'f;..'** "Z" ttpK»*-*^*'. "âk;mmf. 'Ame a*******
t Le ¦!¦-.'» «w **•**,

Ttti+te, ttma iv«»w«, «V m*'t vn* ntamlt vit.'f9 da tittmt (fttitt.

*a alegar amanha que a Cont»
(.'•:-• -¦• que >* • rege o at lei»
-,.,•>¦!.- i •:-. amai ,..•:.-...-.
tia nula*, \ *. : - •'-• tua ela»
Uirac-.it itarlicipara ii repre-
• n'¦*¦¦'- • cam i-¦¦¦**¦-¦¦'- •' > de nu-
i :..-!¦ aluoliita. isto é, d.ii|4ela
i.:.;.'...,:>» que i ¦ •'- ter alc«a.h

«levo »er reconheeida • qual-
qiior leinpo,

O tr. liabriel i> • — V.
v • ileiuotutroii perfeita-)

!¦*.¦¦ que a origem do *.,¦.-
«Jalo é o valo. e não oi paru-
do*. Se ot volot nilo forem
ri'.:.',., o mandato «, • polo
ter ••'-'•-!.¦•. a :..-•• quo tvor-
nt niorle ou te verifique va*
caneta nn decurso «lo tempo.

Conclui o tr. Kellr, entre-
lanlo, com Hi* raciocínio. K*-*
tando •¦ u ¦ -¦ ¦•¦ afeía a um
tribunal que tle acata, tua
prcíunçSo e" de nu«j o* r•¦-,¦¦. ,
<¦¦-•-:••¦ •**.¦! ¦ declarem sua in-
compclf-nria. Knquanln ot

• »f#.jii». «t—M i*4»i., .,,,,.,  ir-MM•»»»,* ii»»»»-»» „,.„„.,•¦•» iPi'» r-i T*»i«.'v.t, p*m*j*n>•«, «pi»» tt» inira-N-*, pomita .......,,,.
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tt tino»
in.«»i't»

?x» iW»*.

Jiibã não tt pronunciarem. ***• íl.u*"!/,í"1 'l*^* ""' ****'
não exitlo um conOilo do atrl--""' ^'u "i***""1 *» «« •* «« **»
buíçt»«*s entre a Câmara o a
Justiça Eleitoral. Aberto o
conflito, pori-m. se • Câmara
desejar examinar a mati-ria,
reivindicando a sua atribuição,
neste momento o lidor udenf*-
la estará a posto* para de-
fender a Constituição.

Votar* favoravelmente «o re-
ijucrlmcnto d* bancada comu-
nlila e & Iniciativa potcditla-
udenlsta, do ir. Clrilo Junlnr
e Paulo Saraxilr. rc«]urrcniln
audlíncli da Comisrao de Jus-
tlca.

OUTI10S ORADOnBS
O li.Icr da maioria nao p.",ilc

dizer mal» item meno» do que
lora dito pelo da l'.l).N. Tam»
Wm o tr. Clrilo Junlnr a-;uar-
«li que o Judiciário »e prouun-
rir. e seu voto, 6 lambem, como
aitmalarlo do requcrlmcnlo com
o tr. Sarazilc. peta audiência
da Comltsâo de Constltulcio c
Justiça.

Falaram ainda o IntcRralis-
i» Gofredo Tcir». o tr. (.urgel
do Amaral, o tr. Campo» \'er-
tal c o :.-. Cario» de Oin.pos.-Submetidos o» requerimento»
a votos, foram aprovado».

"0 GOVERNO ESTA...
(Conrlmàa da !• pdg.l

ttt a tmtetttl* C » «!r-.sv r«»<i» »
o (««(«aa «ia p*r». ¦ítala tgsntnta.
.eitt», • («trtiea »i*J» i*ii leecta-
»»»¦}» t-t»* ti»* f;t«-ai». r».«»-»j,
» «"»» «fi-':- >-':;'¦:* t p»ft»t«tl ta
t-.«•-• -¦*. . tt* !•••-• *fteto 

t*t *)»
' ¦ <- i-,„*!i r- • .-,-«..-• i »-» ¦
» '-»»lf. i- * - ••* *«)* <•-.'« sr irir-
tr* c*s» e» tt*. rtfrrlf* de Smia *
Pttnire»* Mia* * Vli/iile» n-rli*. «
atttet icialtta: e* iratiJidf. a dfu
«f-r* »1* te»» ia Canlriatm»» «-•-

.-.-•«¦.¦ O pair» fi- » ' -r.-t *

«f< qat llah» «!e»IJ* • »f. Italra pie»• ¦• •- t* »*«••-¦ i Ma* qat-a i!if!»
ce a Ni.' é o :-««:.•-.: Je li-
t» ie V-i:

A!o*Hb,'-j t astuta «Ja ff.tèUo,
tis e eiaiter qut tit ».-..,.- n» n*lt
e Ji «trai!* a ¦ ¦¦• < r -.- ¦• de N«r-
tr llr|«. qeandi ttM* ptfqnit** dt»
*<fl*r» ftf tal*-iii!le*d*« par* •« «I-
t.--.¦! i . •..:i .*• .. Inale dt «I-
qjuct* < d* » :.. apirtctra vttlclala*
••*.-.. ttt que »* prttcndi t ¦ f. *»

¦»«> !••¦ '- - t iiploficto Inurni-
«cn»l. C trem pe»«lvtl que a provo-
cí-1 > dt uma Inquietação no* melo*
ttonAmlcri» e llaaactlre* da I' -¦-,: t
a rf',.,*, dat ;•¦¦•.» -f-tr.i- cam*

; i» ttntitm come nbjtllra ritmem»
liar i Impei» ',, :- llninct'1» dt-
c »»"r..i .-•.•'•¦ relln*rl** e cfciujf
t .'.;•¦.• ¦•> de petrálen. Em milírla d:
fr-i ¦:.-•¦ tudo quanto * n»»'j lma|l-
.-,..'¦• »„•-' r penca cm lace da que
pedi acontecer.

A «r- •.- aitérer* o orador que a»
fC-ivat de produclo r ** *cnde «..:-
i>. ..'»« * .- ;-. .'.i.*-. Mn »c pen»a
nal» cm economia, nio te peaia mal»
cn. pi-¦'. ¦.'¦ >. *t »e <•¦*•¦ f.t :•¦•¦¦'.- no
lli»»ll, t em later o Joco do» crupot
luiancdro», que, poituidnrti de dt-
i.i -he. detrlam valorizá-lo * todo
CUtle, tom ftcrlflcla dn» que nln o
ro»ucm e .:,'¦-- nt. im par* deten-
volver * •-.-. atlviJade.

O ir. Getulio Varita» demor*-»e aln-

<t a* .«ir-, «tt eatfit c--.fr» team
• «r»il«M >t* c»l-f. a trbe i--* . t -,*
tt t • ptrj* As* (.'atref «tlctrallclat
fttt ccaf.ir q«t da **!«•* di «!•
U»(l* p*f f(* Itlti • -t . ... tt*-
trftt* elo tt -(MlUat,*

A "OLTIMA" f>* ¦•.:»:-:»
Idr-íaoei* a Ci.oir..» et* »e,»4»r

rit* Rtk» 0«*cd« d» Sal. e»t ttet **•
tiflltl-» tt Strf* II «tt eflfí» d*
rHIttia d» I .*.». «r. Cetl* '•«:•
OoieoVi »«*»» ptijf'-: • ¦ ¦¦ qr.t ',-. ia
rilttl liitaUf «.•-»»»¦. |t «¦ pi« r-,-
I», ¦ -¦ i -, . r-i < lt «»i«da ».
ttMitíe r-rmKlau. drtallloVi <1« ctr-
C» per ** ••«: • • < mt • ; •» r<»lf
te »ls oslf* > -.- » -**it- '¦ : • ta l!«»
Cif ale, mraliaja I N»;to, »!t que
tuit»e tta Stnidfi. cama »;-i-i-í-> tr
tua elide. «-.»-1-.- >•• • - o t-ipedleale
tt* que - repitttntanit de Mlaltftdo
1 • ¦ .-> tecil, "a lim dt . *«¦ r ••
alttl deltlli as prott»***. *e!fd-
1* :í.*f.-.,i pfhli t Ctm»r* Alia p*ra
r-, .»>•;» o «tnidor r«t«lti, tm »lr-
t-.de d* tnlrtrlit» por f'# cancedlji
1 TRIPf.VA rorfl.AP. «df.ta de i
dc (untio do eerrenti ine.

FALA O SR. ECCLIDf-S VIF.IRV
r*l», a »t-/-¦-. o tt. Euelldtt Vid

ra, c-i» t-aandato vtm de ter ca»»*.
do pt'* Tribunal Eleitoral, em vtrlu
de de "Irretrularldade»'" »A «jor» en-
«entrada* no procet»* de Inicrlcln do»
canitldite».

Uliit o orador que, «rabora tou-
bcftt qut dtt.lt 16 dt m*f(e hitli
«Ido aprcttnt-ida fteurto centr* o »«.- .i- *»!•-,. nls pedtrla prerer que. ofe-
rccldo lora d. tempo hábil, iiumi-
ritntt m*rc*dn pel* '-'. em S dl.it
ai i* o resltlrn, pudc»«t o T. S. E.
aprtclir o *«a mtrllo. M»lt adiante
flirm». r.ciii tltu*(lo, dlco *o Se-
nado: nto tel quem pot»t ter tf-tu-
r»n;j no pai», not »tu» mandalet
eletivo*.

Outro» oradore», como o» «r». Atl-
Un VUtqu», Ferreira de Soura. Sal-
. .-.dn Filho, manlfeitam tua lelldarlt-
dade ao repretenlanle de Slo Paulo,
clílio pelo P. C. B. e pelo r. S. P.

Pelo "Argentina" Chegam Ao
Rio Dois Juristas Europeus
TOMARÃO PARTE NO CONGRESSO PAN-AMERICANO DE
CRIMINOLOGIA A REALIZAR-SE NESTA CAPITAL - DECLA-
RAÇÕES FEITAS À NOSSA REFORTAGEM - CONJUNTO

LÍRICO PARA O TEATRO MUNICIPAL

PROGRAMA
PARA HOJE
¦»...!» - .:.:-.:. t _ nTAItPAlUaWMNi - PLASA -

PRIalOn - RBPOOUCA — *.V».
« " . . etatt, Utala* i » a .".. ¦ ..i
Wiul.u-ti — I, t. *, t • lt r,.».

» »i ::¦*. • m . » »'. *l» tm tV
ia* — O (tt* tí*—-,».,i«»i - «' «i«
¦-....» - A* •*- < d* »•-¦.-. .
t •-,.. ,-•.•-,,-., « .,,-,•- :--i '-¦ TltlAN«».V — }f*ia
0*0* — :..-.-:; «t« ..--.-. • » •,.

A P»4r* mi» » — CalIlAfoi*
i- . • i V.

IV: i-.:.. _ .-...?..,». _ u
1 •'-. •-, . U -r- t* ., ll-S».-
¦letraol*.

.'.i . i... t - ii. »!.*-. t _ Tlllt-A
t... -i _ Vtra Krst.» t>: ¦ t

!»**, VVa»ai i. ' » » 10 Mi*<
METRO i » -i ¦ ¦. - i --..¦*.. -Mtrt»

Ut — Kttaifitt llef*-»-ia i H*et«t
1i»Vr - ti ;;. . »-. >.:*-.
tt».»»

Ut«» l,».«tr.
pamiüo - iioxi - »M»iii.

*'A - ; i ut. m an* lUaih •9m*at Tun»
III.X — 1} «.«;.... fl * <4.t,-.-,Rra

— tt ..-# (..«.. 0 su,-•**¦»•»
»«Ht * t» • » • I -.«-.- m. 3,
t.i». : *• ».j*.

MO IJ'IÍ • .'.»!*.:»¦» - VI-
TOI1IA — ItlAN - .Va l.*m'«r «t*
filAr.» — • ... i -...-.. | » i
Mt»* * I' ... '.. »»»,..! I* .(ll,
t. *. f • lt * .-

~'\&iteim**Fi
I a ! *»-Mm m

Aniversário
Iranicrre hoje a qulnqu»»

C»-»iia.. «Io *r. I -! -H» Pfutitrr,
r*-tunfi . > . ...-.ir Jornal, c

OI.RON' — Data a- • • um • ¦•''"-.'.¦ t ra* Miirarl de llc»
i < 4: .- — nuiijr •: ¦. . a ivdr-e r/ode, SS* c. S.

0 Ditador Dutra Ficou...
(Conclusão tta 19 j-da-J

Coando rnrac-caram • tet»
cobtidadn*. ien-tt pela f« •
de «J««..- • .«a»-••¦» «le i r*'«
i-9i tcntiora verifleoa que •
»eu c*rl»»imo "»-l»on", de w*u
.*. cem mil cruielmi, tluh* ai»
do liucado pelo "artlrawln illa"

¦ ira. Sou»* Araujo, a embal»
talrii dn '*»-.,.« lambem fira»
taro «em <i» teu* preeio-toi abri-
do», i-.!:». vitima» furam a»*••» JaitM UVcrmonii Cltiio
Junlof. nimano i»:,,.,,. n»»-
H»n P«nio. .SAnenie cm pele-»,» fiiflo» nvinlam a rtrlo* ml-

, * um imtailn. ü icnlço «te lh,,f* ¦*» cruielroo.
vctlltrto, a eeiito do t>par«>- ¦Sín 9*siti *i. .--.-.-.--... » »,;.
bana Palace llulcl. nio tabla i 

'1'•»''*..•''>• «u-lacto»». -u.lrt** d*rida-!* rio» .,-..»•!...-,
como eaplicr •* lr«»c.» • *» I %"**"' 

° "' N"V,rr° "v ' "'
I-.I-»» de nurorrnto» nhjclo* *¦:
rnlregue* par* tujrdar.

Ua» dua» a» »elt da manni-
(tau*. reinou • mal* absoluta
Im Um r.i Ia na entrada do Palt-
cio da» t.artnjelrat. Srnhorai
• cavalheiro», alfun» bastante
e.tattados |.«-la ac&o da bebida,
Inxavam «invrclivas * se enfai-
tinhavam. A policia entrou em
cena, mat tA consctulu aumrn-
ter a rnnfu»ao.
0 DliAÜOII Sl-M A KSiVMiv

f.-nad-» na «ma ranelra. .pia
r.r.tliih* a ie. ,.- :--,-.. .-, ... ,, ;:;l.
e» mil • r,,.., . fl--,"r:.-..!.,. *« p».
quena* .-..-,..,». d*»»*. v"--\-tnca-ralhelro.

O rei Carol. *\.»or»erano •)«> oim».r«M .ta lluinanla a aiualmenlo fl-
kui» .1* .lettaque no» mIS*» .laí-.ll-.í ".* :• •-. «aiiibfm foi vllloi»
d4» larapio», que th» arrancaram
bMilltnrm» .lo p«»lio aa «ruai eon».'•*<-*»r«*:o>s.

RKItaO IKDKNIZADOE
NSo foi p>»»tivi>| abafar o w-ear.l.ilo, t.rlnrlpatmonte porque o*

O fato culminante d* noi;«. írA:,r"" •"•''"••¦•ido» ft*»rai., u-u¦pocorf .In» dlalio. * «alda de

vi^^nsxixssssssss

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Báaioil n l(ii:t;o prazo sem fladnr — üntradus a partir do

0r$ 590.00 — Garantiu nt-soluta — Conserta c troca
SISWO KM MQÜIDA<.A0 DB ROUPAS FEITA3
Costumes de C:is!nilra-i forrados desde CrS 'ra.dfl.

C.trtcs de caslr.ilrns a partir do CrS 135,0a.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE 43-H0l> (EM FK15NTE A CASA MATIA"-*'

¦aHaaBVaaMBBl t»**»a«va mBBSMEiaasaBBSk..

Procedente de (iennva e licalll,
aportou ontem I Guanabara o vapoi
du bandeira panamenha "Argentina".

O "ArBCntlnn" IroiiNC 08 pasnaccl-
to» par» o Rie, dos qual» :is tempo-
ratlo» e leva OSO em trânsito para 01
porto» do Sul. Também vieram I boi-
dn dn transatlântico 6 clandestinos,
une foram entregues à Policia Mari
tima.

ARTISTAS l.IRICOS PARA 0
MUNICIPAL

Entre o» p,u»aaelrns destinados a
ista Capital llcurnv.-ini o sr. Udward
Oiandry, 1." secretArln da LepaçUo dl
U.lílca nn Brasil e sua esposa, e um
con)iinto dc artistas líricos compôs-
los dos srs. Adello Zangonara, te-
nor, Cario Tlatanla halso, Amedea
Rldittl, harplsta, Edinéa Llmberll, so-
frono e Saturnino Bcbettl, baritnno

Os artistas citados vtm contrata-
rua para realizar uma temporada n-.
Teatro Municipal desti Capital, ten-
uo reillzadn várias "touraces" pele.
I.uinpa.

PARA A CONFERfif.XIA PAN-AME-
RICANA DE CRIMINOLOGIA

A llm de tomar parte na Conle-
ítncln Paii-Amcrlcaua dc Crlmlnoln-
gla, viajaram a bordo do "Arf-cntlna",
o» drs. Bcnlcno 01 Tulllo, professor
de cátedra di crlinlno!or;l,i da tini-
vctsldnde dc Roma c o dr. V, V, Stan-
eln, cx-mlnlstro p!cnipotenci,-lrlo da
Rumtnla na Suíça, advogado, diretor
d,i Revista de Crlmlnolofjla dc Hiicn-
test e membro d.i ArseclacSo de Dl-
rrlto Criminal dc Paris.

O dr. Pcnlgno Tulllo, Informou á
icpnrtnrjeni marítima que jnntamcn-
te com seu co!er;a dr. V. V, Stanclu.
(Ara dcslcnadn para repr:,en!ar os
rrlrnlnallitál europeu» na Conlcríticla
Pan-American» de Crlmlnoiogla qu(
lira l.irjar nesta Capital entre 7 t 14
dc Julho Corrente, reunindo todos es
crlrtilnallata» da America. Esclarece
i-cr er.ia conferência a primeira dè
cetAtur niiintll.il a «er realizada no
n( na-r.-.ierra. já tendo havido uma tl»
nill.ir dns crlmlnallstas europeu»,

l-.ntre OS temas que nhorilurâ na
C.níerír.c!* diz íeren' vários dc lntc-
risse jurídico mundial, nota.laniente
os relacionados com o amnento dn
ttlmlltolidado ern co:ir.equincia d:,
guerra.

AUMENTOU A DELINQÜÊNCIA
Assevera o dr. Dl Tulllo que a cri-

ll.lnalldade, principalmente a Inlan-
ul, aumentou assustadoramente ne
l',.*.!la nn apui-gucrra, o govrtto lt:.-
ll/no procurou cuida' da quesâo m.t„
i> ultuneSo econômica .Io pais nío
|,..rnilt,j ainda medidos que 8ct]«ier
minorem,

íi problema criminal - conclui " ,
pn.lc3.-5or i!a'.i.-r,o — c ura problema i
econômico, socl.il e moral e iuteres- j

ta a todas ns nar,Scs »e|am qual»
l.ocni os seus regime* político*.

li' unu obrigação dos governo» re-
eJucarctn o criminoso, princlpalmen-
le oi de menor Idade, para relute-
gra-lo uo melo social donde te des-
garrou, a maior parte das vezes por
motivo» ai)'cios á sua vontade.

Falindo sobre o governo de sua pá-
do» fatores econômicos atuais c ifm
tiia, o erlmlnallsta Italiano diz ser o
ii,esmo de característica» vacilante»,
.-.II.is como oulros da Europa Ociden-
tal. que sofrem a decisiva influindo
muito pouco apnli. popular.

Dando suas Impressões aos jorna
listas o dr. V. V, Stanclu, pediu aos
mesmos que servissem de veiculo a
uma saudação a*. Hrasll por estar
cooperando para o socrgulmcnto dn
tltuaçSn allmcnt.r das pnpulnç.les I.i-
ninas Ca Europa, vitima das atrocl-
dades nazistas.

Esclarece o dr. Stanclu. «tr diplo-
in,.ti de carreira, tendo Ido Instalar
n primeira legaç.io da Rumánla na
Suíça do após-guerra. Dali seguiu
para Paris, cnconlrando-sc atualnien-
t» licenciado dn serviço diplomático,
satisfazendo uni vellio desejo de co-
nli. cer o Brasil, aproveitando o con-
vlle para participar da Conterincl.i
Pfin-Arncrlcnna de Criminalidade cm
companhia de seu colega dr. Di Tulllo.

Rtlcrc-sc o dr. Stanclu, a seguir,

nor problema» criminai» e o» remi-
dlos jurídico» para mlnori-lo».

Concorda com seu colega de repre-
sentaçáo no que te refere ao au-
n.intn da criminalidade em coníequtn-
cia d» depressln etonômlc» geral e
culi,is causa» derivada» da» atrocl-
dades nazls-fasclsta».

Espeta abnrdar tais angulo» na Con-
Ictcncla e levá-la a adotar resolu-
ç.tcs de caráter concreto para sol-
vc-los ou ao meno» minorá-lo».

00VURN0 DE COALIZÃO NA-
CIONAL

Passando a rc:pondcr perguntas de
carâler político, o dr. Stanclu, di»
estar ausente de seu pais h* algum
tempo e náo ter um quadrn muito
pccl.o da atual situação. Sabe, po-
rim, que a Rumánla t governada por
uma coallz.lo cd partidos cnm repre-
sciilante» dos partido» Liberal, Cam-
ponés, Socialista e Comunista, traba-
11.ando o sei povo ardentemente para
a reconstrução da Pátria, em grande
parte destruída pela guerra.

Julga que somente poderá a Ruma-
llll trilhar um rumo mais firme quan-
do lor assinado o armistício com os
países que lutaram contra o nazi-
tasclimo,

Das condições disse armistício de-
rende o Iuturo do pais, cujo povose acha unido ao governo para me-
ll.orar ns condições gerais da nação.

da, porem, foi o desapareci-
inentn du espada do «lllauor
Dutra. Ao contrario do que >«-
divulgou, o qufpi rio «tilador
ntn foi carregado juntamtntr
com ¦ sua ripada, que ainda h.»
pouco tempo, num arroubo rie
eloqüência, o tt. ficraldo Itn.
cha comparava a do duque de
Caxias. Sctundo pode apurar
a nossa reportagem, no meio
da confusSo dos «ranflno» u
¦pu-pi do general foi atirado
longe e Imediatamente calcá-lo
aot pes pela multidão afilia,
que o transformou numa Ttu-
•ladeira papa.

Sem espada a sem qufpt, te-
melhante ao rcl do samba "sem
reinado c tem corAa", o ditador
rettrou-se da festa vliivetmrp.
te rontrafeito c "fora do uni-
forme".

Outros tiveram prcjulioa
malore», principalmente as se-
choras, que foram furtadas em
» e u s "renards argentís",•mintks", "moulon doré", etc,
que é como se chamam o» «a-
rljslmos abrigo» rie peles com
que protegem os seu» mimo-oi
dmhros nlste nosso clima gla-ciai...

AS VITIMAS
A srs.. Pereira Ura, esposa

do ex-cbefe de policia e attinl
secretario da presidência da He-
ptihllca, lio conhecido dos tra-
balhadores da Llght, foi lim-
tnda num rico casaco de peles.V sra. I.clte Garcia, esposa deconhecido Industrial, perdeutuna pele dc erminho no valor
de .IM) mil crnrelro», e foi quem"det, o grltíi'-. mojtrando-»c
ilticinadn com o prejulro. A«ra. Ncreu Ramos, a sra. Aliei-ra Vargas do Amaral Peixoto,

lia».». A !••: r.-., nrida ronaeirulu
apurar, «• «liiumi» convidada» qu.«uli.tram ao ralAelo daa Laran»
Jeln». no dia »e-ruinle, apena» en»
rontrenini o porteiro d» «ervlço,
que comentou; -o que houve foi
exe»*t»o d- afrool"...

Knin-tnnlo. oe pollelala toma»
ram nota dos nome» daa vttlmai».
S»*unrto rnnata. a prealdtncla d*
llepdliltca vai Indenliar oa prejai-
dleado». parin-lo a»»lm com o dl»
nheiro do povo o» eiiprtclios d."lotletti.-* da* «rranflna* qu. «a
divertem.

A VIDA CRUEI. PA ORA.V»
FINAGKM

No» ctrrulo* mundano», romen-
tnva-rr ontem que o escândalo do
P.il.tclo Ijiranjelra» t retnillado
d.i "mlalura" atualmente exlatent*
nun flletraii da arlatorraela, ond»
Ju nto im» rabe mala direito quem* "puro «anoue" e quem ê "Intru»
to" ou "entllto". A onda doa lu»
croa extrnonlInArloa e a presença
de vario» restos fascista» europeus
acabou de lançar a confusüo entre
as hostes perfumada» doa salôea
mundano», facllltnndn a Infiltração
dn habllisslmos larápio» romo o»
qu» ntti.irnm na recepçSo do ar.
Vldela.

As aTtnclaa «eleg-rAfiea» JA dl-
vulgaram para o estrangeiro o
pitoresco cpInArilo, destacando o
fato de o ditador qu* foi furtndo
em sua erpnda, — falo aliás sim-
liollco, no momento em que o povo
clnnin pela sua renuncia.

Ao mesmo tempo que se dlvul-
K»vh esrr. ocorríncla, o» jornais
noticiavam quo vai «er aumentado
o preço da carne. Mndnma X, e
a eon.lessa de V, que perderam oa
seu.» precioso» ornatos de peles do
fnnadá, acham naturalmente que
podl» ser pior. O povo que pro-
testa contrn a carestla da vld»
nto sabe qu. dor, que sofrimento,
que anrrflstla. t perder um rnsaeo
de trezentos * cinqüenta aill cru-
zolros num fim de noitada.,.

CALÇAS NOVAS DE casinha
CR$ lOOOO

CRANDE STOCK EM LIQUIDAÇÃO
AV. MEM DE SA 103 - Tel. 22-4846
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Era todo que ele
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aMristo, leso, Heleno, Genânho e Rogério o âlaque Do Botafogo Para o Campeonato K-a Cidade
- ¦¦'-""*¦ *^**r»*--»-«.-.-ir».-**.*,«.*t«»>»»t«t»^ ¦, ,„ „„„„„,„,|||M| ,„I<>W>W>M><W„„W, «,,.««¦„»,,,,,„„„, „„„„„

injrnu.

QUE VENHA O BENFICA
Estrondosa Liquidação
A MAIOR DB TODOS OS TEMPOS
SOSIEiíTE 30 DIAS

DURANTE ftSTE MÊS
Tecido» a partir de Cr$ 2.00 o meiro
Retalhos aos montes a quilo c a metro

Colchas, Crctoncs, Toalhas
PREÇOS NUNCA VISTOS

ATENÇÃO
Aceitamos propostas (por escrito) para trans-
passe do contrato do- prédio como também as

armações c todas ns instalações constante
do mesmo.

casa dós mmm
RUA SENHOR DOS PASSOS, 278

(Próximo à Praça da República)
Telefona 43-7481

•O mais popular clube de Portugal, nfto é bem visto
pelos homens de Salazar — A história da camisa
vermelha — O Botafogo não se interessa pela vinda
do Sporting, e espera ainda trazer o vice-campeão

A í*nir*4«. tto l««**»<iía ao
lltanil ti* o iüi.iii.!'., ainda
>;•.-. flt| ir-. .K:.!., .!•-!, l|Ht\a»
tnt-iile. Quaiítlti tit-lo |»at«v<>
(«liar .,-•:. i: ¦ :-.•.'.. a*
•talai lio t*>nilar<|iia e il«* rilréia,¦¦¦¦*• uma ¦:'.-:.... qual-
«luu* * IA vem tle Luttoa um

:. .•:.-- i ifuaiul» o con-
!:,-.!¦• Alton •¦•¦¦*¦*¦ te ••-:'¦-
•• "i a M'=- . •'- ¦- O .'¦¦-. I ¦ ¦-¦

tflitt, quo deveria embarcar na•irjtima s»mana. »t-atmilo «w
úllimai : :.. -v*íie« re«*«-i)iila«
peln !¦¦..¦-. ..*iI\m 11*0 o fa-
í*a mata. I«l<> i«or«|u» n*..» nlile
ve ai* o inotncnto a tn.li>n>«*n
t*4vel licença para te aiut-ntar
do pais. ti "..:¦¦¦¦.¦ da lèdu-
cacAo de Ivtrluaal, em alt.oliit..
) • • deseja a \mi* do licnfira
ao Orastl. Foi por *•••¦ que
ítiR-riu a« arímlo earinea a
vinda do s-itorlinif em sultíti»
Itiiçüo ao flubo de Ro*.,»no.

NAO INTERESSA ,\n
BOTAFOGO

Ao Botafogo entrelanio nüo
inlere>sa a propoila. Convi-
dou o alvf-n<*i-ro, uma deter-

,.¦*•»..¦ 
¦**.'¥ - r.-.* ¦«.- -^ -^j*"*---*-!-^-;.^--^^^ mm ¦• «r*--, -

*"' £*Êm ' ' ~***Wi' 'Vttfà?- '

il-WC ' '^*mf' *' '¥ 'rBW^-VX 
' 

. '¦XZtàíA*- aJiJÈ',* jt-,'' t ..Vi^-aK^jfr.^t- * t< *• it ' '.'••'.K&nSiSfii HsEeo*fr*$í

,. - . • t in • . *- 
para vi*ilar

o *.,**«. i >• relrilmindo •
geniileia de seus diretoref, ce.¦¦¦¦ |. o jogador it--t. • ri ¦• * i. •
lanlo aelia com raiân. que nâo
ralwi *t>* dirisenle* do Mttoei
liHitann nvlirar quem deva
vir.

l*ORQtrp. X.W MO I.ICBXCA
AO DEXPICA

i ;.¦';• no entanto mnlivri*
:•!••.'•'**:•• •> impetlindo a vi»,
nem do i • - , O •..-¦.:.»
peSn porluau,'» de !•.»¦.! é o
mai< popular o querido clube
lu*ilano. Muito ronlribui para
it-jui o fato dos ** ¦•¦¦¦*¦-.* do ko-
tíino de Sulairar nio noitarem,
nüo verem eom símpalia o Den-
fira. E nAo so-iam por uma
curloia e diverllda raiüo: u
eami-as vermelhas, berranif-
.-¦'.. vermelhas de .«eus .•¦•-»-
dores. Ora, em PorltiRal. co-
mo em (Ma a parte, tm faseis-
ia» ¦•'-::! venladeiro pavor a lu-
<lo quanto é vermelho, .(.conte-
ce que o Benfica recebe um
convite para Jogar na R«panha.
Solicitada a licença .10 Minis-
iCrio da Educação t informado
quo *«. poderA sair tio pais se
Irocar a cór do uniforme. A
nt*pn*!n do clube foi positiva,
(tancetou a vla-eem e logo nn
teu primeiro >' •¦> cm Lisboa,
com o I--"¦.'!¦•! Nacional repleto,
.-¦•.•.:.uu em campo, seus jo-•.!¦!•-r.» Ira-cn-lo ai,»m das ca-
íi::-.-,.. tamhi»m as meias ver-
mclltas. Foi o diabo. O pú-
bllco, quo conhecia o caso, ovn-
cionnu «lomoradamcnlo os jo-

t

I

«ailor*».. Como era natural.•¦-•¦ at ilude não .... > 1 1 ao«
in>»ntor«*- do e»|torle |HirltiKU<»«.i*4>mtxot|. •:¦¦..« uma •> 1 te de
per.t»tiuí,>* ao llenfiea. eul-!.:-..:'.. com t intervenção do
fovírno, nomeando um diretor
(tara o clube.

O que e#U acontecendo açora
com o popular clube 4 mali
uma vlntrança da ditadura deHalaiar. ,V"o confiam no IVn-
fica. Tem-m #ett* jona-lore» e
por i**o |.-.¦:¦ .—, que vmba
outro em ípii Iturar.

0LTIMOS KSFOHÇOS DO
BOTAFOGO

0 clube alvl-netro. vem lo-
mando várias providencia*, no
ifiilído de •!.- ¦.,• :i.- ainda ira-
*er o vire-campelo 1 -.' ¦--¦•:¦•

ao Bra*il, A rontoila delini»tiva a »***e retpeiln mii tendt*aauartlada nn ¦•.:...¦:,.,.." no11 .tu. . bit a lanlo d» hoje. .'..'."./.'' t* IAYSIE dtttmfml.** fegtietm d* nbnmtmo,
l<-j*i*j «-1 Pf»»a-"f-Mt0

•joe

O FLAMENGO EM RECIFE
O RUBRONEGRO DISPUTARA TR£S PARTIDAS NA CAPITAL
PERNAMBUCANA - CONTRA O FLUMINENSE NO DIA 13

Depois d» letminar vitorio-
,4inmir • «ua irmooiatla na• Idade do Salvador, o Flamcif
go srsuiu Imrdlatamrnl* para
llrt-lfr, onde disputar! Ires par»
lidas.

DOMINGO A l MiiriA
A primrira *; :<¦¦<¦.!«;. ¦ .'..

I l>tnr„r , Ir,» | ;t,. ... pro(|.
mo >: -Mui.. ..nli, o r,.|u».

drão do Santa Crttr. Quinta»
feira ot >>¦: ¦ • -.*<¦< rofrtn>
i,: ¦ o quadro do tt C *.*.:.-
o mali popular dm tremlos
nortltlas.

TUSFI.C NO Iti.t.ni.
O Alllmo "match*" da Irm»

potada é o que maior lalcif «te
*'•¦-. *'•¦:¦'•.'-.-.* 00 pâhllro

peinambufanM. Oomlnco I,, Jo.
Cario em ttwlft* Flamraco •
11 .—i'i.-,.,r in Pta.f*|B, a r**
ir."« de maior rartai do fale»
ixil i,4. i i.i ,:•«!,»- da pâhttro
do llrelfe.

Scri |/|e O :•-:;.« rtuoolIO
da IrmtHttada ,1, fUmciuo ao
Norte t matcara o inicio da em
t*U(S*0 do \ .-.-.- -:,*t

0 TÉCNICO ESTÁ PESSIMISTA
A figura do team de profts-¦ •:, v.» tio Madurelra. no úllí-

mo Tornolo Municipal, nüo
agradou atu dirigentes.

0 quadro começou bem e
acabou perdendo jogos segui-
dnmentp. baixando dn produ,'..oinexplicavelmente. Plácido
empregou iodos os esforços
po.»siveis para acerlar o team,
sem resultados práticos.
t'M RELATÓRIO A DIRETORIA

O técnico do tricolor subur-
bano, um dos mais leais profís-

PLÁCIDO APRESENTOU UM RELATÓRIO DA
SITUAÇÃO DO QUADRO DO MADUREIRÂ

CAMPEONATOS
UNIVERSITÁRIOS

íff*1'***¦'

RODK1GUFS. UMA DAS ATRAÇÕES DO AMISTOSO INTERESTADUAL - O Flu-
minense encara com bartar.te inferisse o "match" amistoso de domingo vindouro. O ccttjo cem a
PortuQitcsa paulista, servirá como "test" 

para a dltteio tieniea. tpie tem problemas no esquadrfio
do siipcr-campc:.o. Na gravura acima, aparece Rodrigues, uma das atraçOcs do quadro cam-
peflo. togo após um "goal" conquistado na Gâuea. . '

A F.A.E., que so encontra no
momento com as suas atlvlila-
rie» ¦ ;...iin.i'. suspensas, devi-
tlu ás fedas ile Julho, realizou
oo j.iiiii.-i! . semestre, cinco iia
s.tif de seus campeonatos e se
dlípôc a realizar no segundo
semestre, ««. competições dc lias-
quetc, atk'iÍ5m„, fulcbol, remo,
water polo, natação c saltos or-
namcnlais.

O conselho dos represenlan-
tes, que t.iuiliiiii trm as suas
reuniões interrompidas, voltara
n se reunir na última steun-
da-íclra dc Julho, quando serão
marcados <>s primeiros Jogos dc
haaqucte, o torneio feminino dc
vollcy-hall c o campeonato dc

»tliiiMiiu. A P.A.B. comunica a
todos os atletas Interessados
que, p„r «rnllleza do Kluml-
nenie F. (\ a pistn <l,'-tr Impor»
lante clube está cedida aos uni-
vcrsltárlos, lerças c quintas à
tarde, devendo cada atleta que
queira usá-la, levar o seu ma-
terial.

smnafs do pausado, nno quizlutar uo certame oficial sem
uma !•.'•¦.,',.. de contas do se-
lor 'obro a mi, rc«pon«abili-
dade. E se assim p>*nsou, me-

lhor o fex. O relatório -¦¦-..
sin>ples possível, porém eicla-
recedor das verdadeiras condi-
ções técnicas dos players con-
tratados. O fenico nüo ejeon-

deu o pessimismo em face doe
poucos valores com que conla»
r.t para.a temporada vindoura.'•! ..-:•' • manifestou desejos
do que noves elementos foisem
¦•¦.'.:. i. ¦. aumentando o po»
derio da equipe para a árdua
campanha de 47.

?TUDO NAO PASSA M ONDA
y*
¦t»

ORLANDO ATUARA SEM CONTRATO CONTRA A PORTUGUESA
O c.-i-o Orlando ainda nfio cioualismo quo desejam envol-

tovo soluçfio. O crark pernam- ver a questilo.
bucnno nfio assinou o novo Existo boa vontado do ata-

conto pernombuenuo na ques-tfio. Tanto assim, quo apesar
do estar som contrato, Orlando

compromisso com o Fluminen-
se, pcrsi-lindo o impa-so em
lorno da importância pnra ns
luvas. Tudo fazia crer quo o
atacante pernambucano hnvia
chegado ns bons com o clube
qunjlnfende desde 45, mns a
solução íímil nfio veio. Se-
tiin.i i apurou a reportagem da
TUlHtWA POPULAR, o caso de
Orlando será resolvido sulisfa-
lorianii-nle, apesar «Io íensa-

saleiro

U uKMil II PRE DIANA Ifelll llrlHfO
PITÁOÜLO MAfNSFICO

Os p^ogs^amas pana sábado e d®mlng® -=¦ Cotações

-Jlcckey Uú Bra'

.v i:i;i'.\iao dk s.tnAPO

1." PAREÔ
l.f.OO mntros — CrS IS.000,00

— (DcsUnatto n nprentllr.es do 3.«
catcfforla) — A'.« 1.1,10 horns.

/,".« Ct
1—1 T>. Prrlro II  BS 25

" AraRonltiL  5>». SO

"—ll Xnlpo
t El n«y

r.s

*—¦•

Tribunal
T. TrCs

Farriivra
Pr-nrilo .
Cruzador

10
CO

2." PAP.EO
1.600-rnétros — CrS 3O.onn,00

- A'.i 14,10 horns.

1—1 Louro
2—2 Giiunumbl . 
2—II Lonib.iirlla

¦i Ubatann 
<—e. Vavau 

" V.lll'11 

1." PAREÔ
l.noo metros — CrS

(1'lstu do grama) —
horas,

I—1 Kit
2—2 Xnviint" 

3 Sky . 

3—I lllghland 
Pirata 

4—1", Mojlc.% 
Urlstrlo 

4." PAREÔ
1.B00 mntros! -- Cr$

A's 16,1.5 horas,

A"»
Bfi
íi.-.
S-t

-lil
D.'.

:r. .ono.no
A"s M.IO

Ka
54
Bi".
5<5

64•es!

Bfi
C«

cr

25.0(.0,00

1- -1 Jncoml 
Branca do Novo

- ll Hnrdlnna . ...
MnrrnluMra . ,.

-r. Starayá . 
li Eclítlco ., i.irí;.

Ks
66
60

BI
BI

BI
B6-

58
Et4—7 Purv . ....-

" Majestade 
5.e PAREÔ

1.500 metros — CrS 20.000,00
A's 16,60 horns — (Bettlng).

Ks
1_1 outono  *>**

" Arrancliiulor .,, ..-... 
"6

t Esplendor a [tx.;._..:'« »6

Ct

SO

70

2—1 Inferior E« 56 t-10 .lambo 66
Carlmpa 50 90 11 Marncatfl 51
Vlcc-Versa 5! SO " Borracliudo 6G2." PAREÔ

3—0 Flvo Smrs 54 27 1.000 metros — Cr} 30.000,007 Acatado 51 60 A'.s u ]10ras" Itlo Negro 52 60 -•
—"— 1—1 Itninr* 554-S Ocnlpapo 62 50 » Trlmonte ...... 660 Magistral . 54 30 

» ->".«2 *** »0 2-2 Apotl 35" Ktüy 60 30 » Huracan 53

6.' PAREÔ
1.000 molro" — A's 16,25 horas

— (Pl.itn de grnmn) — (tictUng).
Ks Ct

1—1 Farra . ." Illplns .
2 Plnclnlr .

2—3 Katurrlta
.lu.Ins . ,
Bambl .. ,

J.—rjAlniV
7 Urmano ,
í ürutO . ." Paraguaia

54
51
66
r,4
66
5*.

56
52
60
50

4—D Cavntlor 5 60
io Falaflbra . bi no
li Jugo 66 40'" Jlga 51 40

7." PAREÔ
1.C00 metros — Cr? 22.000,00 —

A's 17 horas — (Bettlng).

1—t Foguete 
Mlml -. ..,'
Vnico 

2—4 Expoente . 
5 Alvlnópolls ....
0 Flor do Campo

' B0
54

58
52
52

-—7 Infante  BS
8 Clengls Kahn  52
0 Sagres  B6

Ct

t-10 Garun. . ..-.,,,....,-. 60 40
11 Flncapê ,  64 35

" Tango  56 35
A ÍIEUXMO DE -DOMINGO

. l.f PAREÔ
1.400 metros — CrS 32.000,00

— A'3 13,30 horas.

1—1 Ureno ,
Paroví
Chilena

8—4 Jrtspo .
Denodndo
Disca ,

•i >'.•:•.• • •;•.•.•'

• -?»:•:•:•"• • •

•*•:¦:• * • •.

2—1 Bronzeada ,; ^-.y-^,,
S Betar . ..', ...-...'-i.-.-.'.
í Cnaimcho „ toxmaoa

Ki
66
51
64

6G
50
54

54
56
66

3—4 Inca 
Lingote 

0 Marmóreo 

1—7 Pioneiro 
8 ICIng Cole 
3 Blrlgui 

3." PAREÔ
l.tOi) ínolroii — CrS

— A'S 14,30 hora».

1—1 Rolante, 
" \nlilH ,,
2 Cnyoria 

2—3 Salto 
i (limtlnlnjnrn . ...

5 Ogar 

3—0 Excelente 
Coty
Oldra . ...'.".'

70
30
30

cr

Õ6 70

53

66

52
64
52

I—!) Gulnío 68
10 Alameda r, I
11 Glrln 60" Garrida

4.» PAREÔ
l.liOO metron — Cr! 25.000,00

A's 15,20 horns.
Ks

1—1 Definiu 63
2 Carioca 67

S0
00

.".0
40
00

40
90

3—7 S. Prata 58
Alberdl 68

Encontrada 50
10 TrOa Pontas 5S

1-11 Fantástico .
12 Glauco , .
13 Sangiienoltli

" Flexa . ...

SO
50
54
54

6." PAREÔ

Grande
metros
A's 14,23

PrOmlO Diana — 2.100
- CrS 200.000,00 —
honiü. (Bettlns).

Ka
1—1 O, Brulcur  52

Vontade  ns
Iluronu  67

2—4 Cornly . ..
licitada .
Arabosca ,

3—7 Desforra .

La Gulohe

i-ü Flnesss , .
in Flilucia . ..Ilorlll Ilnja

A quantia que deverá ser
adicionada ao betting-duplo
de amanhã, monta a

C8$ 239.312,00
BETTINGS E CONCURSOS

Só NO

Hípodromoda Oávea

atuará contra a Portuguesa de
Sfio Paulo, deixando assim bem
claro o i:."- ' ¦ quo tem em
continuar dcfi»ndcn<lo as corei
do Fluminense.

O rcslo d onda...

Negócios 0 m%ls |g(J2li tet?

DE TRANSFE.

Não (rolei
Cogitei (lo
só isso, e.jj.ada limis.

**<*>^-'V*l',**>***»*^»*S>*«^^

do futebol e nem
lransfcrônclas. R'

I". USO DIA

HELENO NAO COGITOU
RÊNCIAS, E NEM DE FUTEBOL

Aquela notícia cm mie npa-
reciu Iloleno como vlsilanlo da
sede do Fluminense, doixou u
torcida dos dois clubes em
grando alvoroço. .

Heleno negociando o passe
com o tricolor!

Nem o comandante alvi-nc-
gro mostrou-se Inclinado a
aluar no Fluminense, nem o
motivo da visita foi flsle. 1.'
o próprio crack quem esclarece
o assunlo:

Eu fui ao Fluminense
apenas como comerciante. Tc-
nho negócios com Ademir, e
como o único local para con-
versar com filo, com calma era
a sedo do Fluminense, ali fui.

CONVOCAÇÃO DO SPORT
CLUBE ALVl-NEGRÒ

A diretoria do Sport Clube
Alvi-NcRro pede o compareci-
mento dos seguintes amadores,
sábado, dln .'>, As 14 horas:
Saul, Waldemar, Amnury, Otá-
vio. Dito, Vnltcr, Lulr, Vadinho,
Jaú, Tião, Simar, Vaca, Que-
rido, Viuvo, Moacyr, Torquato,
Geraldo, Chita, 1'irriça, Tom,
Jacy, Chi, Cuti, Marinbondo,
nn sua sede t* rua Amálla,
83, Cascadura,

VEI 10 1 CRISTi
CAXAMBO COMANDARÁ 0 ATAQUE ALVO NO CERTAME DA CIDADE

UTRA mm

7." PÁREO

62 35

-3 Pólvora
Parmlllo

3—5 Lotus  51
6 BoafEm . .,  51

4—7 Cubnnlta  50
Mlaml  60

Bõrdonéo  50
5." PÁREO

1.400 metros — Cr$ 20.000,00
A'a 15,55 horas — (Bôttlng).

Ks
1—1 Moemn

línanln
Man fui

— Innn ,
Motlng
Dahnl
Banco

51
64

54
e.r,
.il
50

1.600 metros — Cr?
— A's K li-rits — rc

1—1 Corncero 
2—2 Grnniliriiliiol . ...
S—íí Da nto 

1 Marrocos . ..'...
1—6 Ajo Máolío 

fi Srár Rovüelto ...

r,t so
BS 27
5S 27

r„1 35
57 40
67 10

10.000,00
lll.').
Ks Ct
61 25
67 30
67 30
SS 00
r.o e.o
62 35

Vindo dc S. Paulo chegou
Cnxnmbó o Irrlquleto jogaiior
capixaba, que ,iá gOZOU dc Rrnn-
.|c prestigio juntn ii torcido ca-
tioca.

t) popular atacante vem dis-
inisiD k interessar uo São Cris-
lóvín, «.-.'ii primeiro clube, on-
ile teve a melhor fase dc sua
carreira dc profissional, che-
tinnilo ale a ser requisitado pa-

a a seleção rln cidade.
.SEIU CONTRATADO

() .¦ilunl técnico snncrlslovcu-
¦ie, Ademar Pimenta é um Rran-
ne iiiiii.ío de Cnxnmbii. O "coacii"
dos nh-os i mesmo o unlco
que entende o complicado estl-
lo ile jòso do atlclico comnn»
il.inlc. Pimenta, logo, oue mui-
be da salda do seu antigo pu-

pilo das fileiras do Santos, tra-
luu Imediatamente de conse-
íuir n sua vinda para o São

Cristóvão, jã estando prática-

leso e o Botafogo
O São Paulo não criará dificuldades para a trans-

ferencia do seu jogador
dlrccSo bo-d Botafogo lií multo nno tem

Interesse do trazer para «uns filei-
ra.s o destacado a taça nto leso. ra-
dlcado ao São Pnulo P, C.

Heleno, em mnrço esteve em S.
Paulo, enviado pelo alvl-negro,
com a missão de sondar as possl-
bllldades da vinda do mela pau-
lista.

PACIL A TRANSFERÊNCIA
Sabedor do "Interesse do Botnfo-

tm, o eUii.e. bandeirante mostrou-se
disposto a íiogoèlnr n transforSn»
cia, a rpinl ?o não se feí no mo-
m.-nto pnr motivos do certas in-
formações relativas ao jogador,

n«e não nerndaram
tafoBtionse.

Açora, no entanto, parece que
tudo vai sor Resolvido satisfatória-
monte. O São Taulo contratou
Neea para sou ataquo o ofereceu
leso no alvl-negro carioca, mos-
trnndo-se tsto clube disposto a
nccnelar a transferência.

Portanto, 6 possível que na pr*-
xlma semana leso venha ao Rio
parn resolver em definitivo rom
o Botafogo n sua situação, B' um
jogador dc grandes méritos o quo
st ra da maior utilidade para *
equipo botaCosuense.

IOS APRONTCS DE
ONTEM

MORITZ -- .Mesquita — 000 cm
37" 2/5.

ÚNICO — N. Pereira — fino em
•io", suave,

DO.M PEDRO ll — M. Carvalho
— 700 em 45'.

TRIQUNAl. — J. Coultnho -- 700
cn< -.ri".

NAIPE — N, .Mola — fino cm
30" 2/5.

SAGRES — lad. — B00 cm .10".
URISTRIO -- P. Coelho — 300

cai 21".
MAGISTRAL — Rcduzlno Filho —

P00 cm 52".
liARDIANA — 0. Ullôa — 600

enl 3R" 2/5, .
ALVINÔPOUS — Mesquita — «no

cm 37" 1/5;
AI.OA — Grcmc Júnior — 400 cru

24" 3/5.
LÒAIBARDIA — Mesquita — 600

em 26".
DRANCA DE NEVE - S. Ecrrcl-

ra _ 600 cm 30" 1/5,
outono — s. Ferreira — soo

cm 51".
LOORO — C. Ci iz — SOO cm

47" 3/5.
ARRANCHADOR — C. Crur — 600

em ãfi".
INA — Alcsqultn — 360 em 22".
FIRATA — C. Cru: — 600 cm 36".
TANOO — J. Naiclmento — sou

cm 52" 3/5.
.MAJESTADE — .1. Martin -- 600

em 36".
PARELHAS

JUGO — C. Cru/ e JliiA -- S. li.i-
Iii ln — 600 cm 3li" 3/5, vencendo o

cnvalo.

mente resolvido o injírcsso dís-
se jogador nn clube dc Figucl-
ra dc Melo.

TREINARA IMEDIATA-
MICNTli

Caxambú entrará cm ação
imediatamente, devendo excr-
citnr-sc logo no primeiro cn-
solo dos alvos, preparando»*-
pnra ns jogos iniciais do cer-
tome carioca.

SPOUT CLUBE ALVI-NÉGRO X
CATINABA FOOT-BALL CLUBE

Hcnlizar-sc-.á domingo pró-
ximo, fervoroso encontro do

conjunto do Sport Clube Alvl-
Negro com o ('alinaba Foot-
bali Clube na praça dc esportes
do primeiro cum os seguinte.
jogadores: Snul; Waldemar.
Amaury; Otávio, Dito, Valter;
l.uiz, Tião, Vadinho, 'tusso t
Kl mar,

tt

**A^Am*tW*fw "*"*" •*i"t*rVWtt^«iJXj>4J

jl
t*.

si'

Caxambú e" o "artloo 
do dl»",no mercado do futebol tearioes.

Depois de nma lonfja pennt»1nfncla no "soecer" 
bandclrsn-'

te, voltou ontem, ao Sao Cris»'
tovJo, o homem que o gtt-nilo alvo vendeu duai vêxtjs
como mercadoria Inútil... Êltvai e volta. Começou ali era..Fffluelra dc Melo. como umIlustre desconhecido, sem car- 

'
tar e contando apenas cora o,seu exuberante entusiasmo. •o apoio de um grupo de tor-'
cedores. Um dia caiu de pro-diiçao. Mascarou-se. O Sio
Cristóvão vendeu-o ao Fia.
menrjo, e 1,1 se foi Caxambú
pnra a Gávea, deixando boa
importância nos cofres do gre»'mio alvo. Da Gávea, íie vo!»'
tou ao S3o CristovSo, numa'
ípoca cm que nSo havia coman-
dante no ataque principal. Mal
eslava escrito que êle daria.'
mais algum lucro aos "cadê-;
tes". A transferência para o',
futebol bandeirante, serviu pa»ra nova e vantajosa transação]
comercial, onde os alvos le> .
varam a melhor. Caxambú fí»'
furor cm S."o Paulo, . e criou
também vários casos..

O Seio Cristóvão conrlnua»,
va experimentando "center*'!
fownrds", sem resultado. Nln».
íltidn falaVa cm Cnxambú, atíj
que Pimenta voltou ao co»:
mando dn srçíio de profisslo-1
nais. Com habilidade sondou!
a possibilidade dn volta de'
Caxambú', Tudo O.K. O ne-j
rióclo foi feito, c o discutido"crack" recebeu ordem dc cm»!
bnrque. para vestir mais uma
ver. a camisa alva. i

E' um homem que nfio ser»'
ve para ninguém, O Silo Cris-Í
tovfio encontra entretanto; no'
veterano "player" ' uma solu»'
cíío para o seu ataque, e uma
nova possibilidade de conse-
fluir vendé-lo quando for ne»'
ccrnrlo!.. .

E1 Inegavelmente o "artig*
do dia" do futebol carioca.

M»>

*»1 *,*}

EXPOSITOR

1COMPAREÇA
NOSSA REDAÇÃO!

Um aviso aos clubes independentes
O encarregado da seção de es-

portes da "TRIBUNA POPU-
LAR", solicita o compareci men-
to dos representantes dos cln-
bes abaixo escalados, om nos-
sa ralação, hoje, ilas 17 ás lf)
horas, paru assunto do inleròs-
se dos mesmos: Marciano F, C,
S. C. Jaú, SerlcicuHura, Cana-
dá, Rosário" Aliados rfo Uin-

dc, Caixa ri'A,c;ua, Centro Espor»
tivo Estréia Guanabara, S. C.
Itnúiin, Abrnnlesi Senhor dos
Passos, 11 Oinhos, Kslrêla da
TIJuca V. C, Unidos do Encnn»
tudo, Cruzeiro da (iavea e S.
C. ttoyal.

tí
.chu

necessária
OS cllllii'

presença de
icima referi-

chuelo, Ouro c Prata, Juvcntu- dos



Passeata-Monstro Dos Jornalistas
CENTENAS DE PROFISSIONAIS DB IMPRENSA DESFILARAM ONTEM PELA CIDADE, NUMA PODEROSA ?
DEMONSTRAÇÃO DO ESPÍRITO UNITÁRIO DA CLASSE POR SUA JUSTA REIVINDICAÇÃO DE AUMENTO*DE 

SALÁRIOS - HOMENAGEM NAS ESCADARIAS DA CÂMARA AO DEPUTADO CAFÉ FILHO E PRO»
TESTO CONTRA A CAMPANHA INSULTUOSA DOS MAGNATAS DAS EMPRESAS JORNALÍSTICAS -

APOIO DE VÁRIOS PARLAMENTARES B BANCADAS AO PROJBTO DB LEI ENCAMINHADO A CÂMARA
*-* SINDICATOS Q UB PARTICIPARAM DA MEMORÁVEL PASSEATA

fiattilitui» uim tis».t,.4» d».
VtmiálW*** *•*• MHÍ«lHd« *l»i

GttflfflOMll 
«I*» ImMOfMt «•*#«¦

. 4. K ai 9 »l* !**4<i •» ]•*•*= *
|M4><-í4a «|e raíviM'^"**** 1*«
glãija fi»l*ro \W rrtttntt*» de
r*,!at«»r^». rrçwfl**"*. r-*u».'tYt.
Witnttth dwCDbWMt »*•»»*»*

Ãi»i»>. |«»v«»«ir«*« » »t»til«»«r«t<««*
r(v«-t«i«íi«»* «i* «-'••*. -m d» «mi*
Ciei* tel«**ir4fi»*3* •* ,»M*iir-»»* 4o

JmuiÜ, 

"i<tt»i'wvi«ta 
i**I*í "ti**

H;'.í Mi*»H(li«tllt* il*»* rSitUtl **
d-» |«r»l(ÍUÍ(-ttat|i ¦'•'* |H»l't»-l?«-» •
cmii o »|»«»««i ilo» í»ii««li»*sil«»í «lo
Itiiirjio I tatoll c «imv^f «I»
fr;. .rtritieil.lrt »*t|»f*fjaíí. «1»»«
SiiMliValot »i" llío i.raiid** 00
«t»l, .'miihí. Kio l**««t«». MIMI

S.-..i. o luilim. «\ l-Wwotfw
„, , «.itt-lit-il.». «|.» J. J.iilí.ía*

ff't,.i.•»..!>*«» ImnMin ••*- 1011"
íürlztti » Nilliatdo Inkialivt,
fyi* f.»í o «lotfilo «Io onlein. fa-
if.il-,<. r*i»re>enlar. |«afli-
e.ilarit»i*file, |««*l«» «ji*** |trtr*t»i*l«*w-"If. «r. Mi««** (!tiii«*alvi-«.

A Idttteaia l«*v«i «*«»tiw obje»

ti*,.» 
itcdtr iiin^itcia *t (Uiimra

^.pral t»ara «» aiidanienlo pui». ijtlii «i» l«*j do aiiintfiil» «Io*
iaitriiM do* l«»ritalitlBt. mimi-
tttqiliatlo ',¦«"• •!'-.¦¦«'¦ • «!*
FllltO aquela l"J»«a Un COOfraM
»« o nue, n«t moiiienlo, to en-
Vonlra. i«ara «*slii«l«i»«, na Co.
ii, • . «io r.egt>lacla ffoeljtit'euio 

|irr»idetti-« t* ii ei ul ul ¦•
( * ¦ ¦. ltmtir.». ,\l«*it» «litfO, a
->a*«eatn foi |.iijanl«* «lemont-
ii. ¦ "• ¦ do .-, ¦ ¦ ao •!•: it '¦¦•¦'• ¦
i:.»' Fillu*. patrona «lat jtuta»
r. .»•! i,•«"»«** dn clatte. f. alu-

*«la. uni t«roi»*»lo eonira a cam-
i.a •'.. «|o Imiillot qii«*. nobre»
ijt¦! • nt» Ilio o em SSo Paulo,"cprlu. «lirolore* «lo itandc*
«ni|.-í*a« jonialitilcft» v*m'tnmend.» conlra n«|ti«*l«í ratla-
ti • cr- ma*, tta \i*nla«le. ton-
l-fja iMiih«*ni m |>nl|»ri«*rt jorna-
lulas . -* «Mc* exploram. O
«ti».- '¦• uiiilttrio «Ia clatte, na

«lu1 > pacifica o legal por me-
j|\('i«*t o jiikins «aláriot — nnl-
tal- ..'¦¦• ta revelara, .'¦'•. na
M-ri*... ., do Híndicalo do»
Jo.-!..'.--.- "' --íonait de
M-« Paulo, quo .¦.!-.'¦. deila
kn'-. !-i !¦• o «r. Cario» ItiMini.
l.f.i¦¦-.»«« do .»»¦- Cbaleaii-
itriaud — forlalrreti-fp aindt
T»t:»:< rom a pntteata do onlem.
qu" rontliltilti. ¦¦ • i »!«iv(!.
tuna grando vildria <t«**» prdrl-t-
•tonai, de imprensa. **

QQMOINTRACXO NA A. Tt. 1.
— O DESFILE

As 13.30 hora-, centenas de
!>rofi-.»lonai!i dn imprewa *e
"çonronlrnrnm no tagiiüo da'i MI., presente», onlro ou-
fio». 05 membros do Comilé,
grs. Lopci Oonçnlve*. Francit-~i de Assis üarbota. Manoel

omes MoronhBo, Vüor do Vi»-
•ilrilo Santo, .toei Silveira. João
Quarto Filho, Pedro Motta I.I-
aa, I.tilr GuliporfiOS e Álvaro

Jlillo dn Silva. Ali mejmo, oi
fcrofifsionni* de imprcn.*a re-
folveram fazer cnlro i>i uma

«Ij.iiil rolet» do dinheiro p.ia im,i-'iiirr-t,.-'tt't'i-ri
qu« i •-• 14 «• .• H-.ta;- ointriaMlo
.. i...:.«.!¦;. ii» elUN «« *ti9t*
JftttWl" —, f»l «tHtiO IIIWI".
aliS*, i* v#t« ¦¦ . vi. -. ãf.i - »**.
i.i ...4 »»"¦<•!*'«* ««* divenoi
totoret í«..-(taii.-iit.•» «fi-.:<¦'«= «|a
. .it-tf iliiv' i-f. ..í-i.-..'*¦:-. a»

l*.-a iriil . 4-'a- ii tt llOfíl»,
«..«..«•....» o «letfilt*, qt»o »4- mo*
,.'¦..<¦,.'... (..*, nvrnMla i« »
lieait,.», o rua «Ia ÀjárnibHia,
«rinit d*?»Mn»i »«t Palwirt Tim»
•Iciiifi. I fii _.fi.l..r<•.«<- ,|e (ON*
! a) a a ' -' - ¦'»"<- ;-:= -.»i
tmlta li*4<» nt í in-
i»it ..fei »•¦'«-: do detfilo, li nm
r*,i.4v» .«*> viam, mito ..-« r
alem •!«»* « <•:. :•«¦¦¦> «tn « ¦ -¦¦'*
! .• - \'.i ¦«.: . do •» »t *.;,-».. ...
J.tfiiiluia* J.w-«-|iít »»e»tiUr.. Da»
facl i"«itr»»u »le oliveira, oiavu»
Maüa, tíamuel Wainor. a. ainda.
o» ,.'.!:•-.- a »..*.,
Apparifia Tonllf, Otorin Iliir-
\m a tieralda Moreira. Nume.
r,»ia. faita» o rariat»*. nrim»
iiiavaiu a« rf»tvit».Iiei»ç«5«r>* da
rlawe, atrai»** do f - - qua
•li/i-tiii:

_>. «Menot :¦:-.-• --.'..¦-.. .-.i- -
nirioi o it»ellii»r »»•..-:.-* —

i- • • ¦ ii • - - no» pacuntunlnt
dot .-:>:.¦- «ln. jornalitlat!""S»alári«i melhor para n. qus
Iralieilhant à ««nl»*!" — "Fíríat
reiuiiiirra<laç «Io 30 dia*!" —"Cttilta «h local» jntaluhrct
l»at-a nt r«*«lalort>i o i^vitare»!"

).:':¦:*.•:¦» .; • » 2 ano» da
lral»allin!" — "Oanham«t« »a-
:;:." do forno onquantn n»
.-•;¦...'.. 4 de •¦•.*•«:» firam
ff.ii.¦:....:.»v (cliamei.

K rai r*»i*o»!» h campanha
In.ldiota dêtfn metnio. pro-
prieii: ¦ viam-ü*. reflellodo
a firme d|.po»i.S'> unitária,
paclfra e lecat da clatte, car-'•»¦•"* com i'*te* di/er»**.: "0
projeto oncaminliado paio
deputado Caf«*f Filho «* contl I-'¦:¦•:¦¦:.'." — "Viva o deptitailo
CjiU- Filho!" — ""Todo» o* pro-' -:¦ vv- da Imprerua tlfitlro
«tot teu» Sindicalnt!" — "*'< -
:•'« querem, ma» o »ol na*ce
para lo«lo»!" — "K«cravocrata«
do .¦:-"¦ alheio, rhefeea! JA' .!¦••!: v ¦ • .
A MANinWTAÇJlO x.\a t»c,\.

DARIAS l»A »-.\U vt.v
«.: ¦ • «Irffllar -.''•¦ v.<- i-* Rio

f; -¦' ¦ f nin .-a • ¦(• a. Mb
a tlva . -r. t ! -. •- <• n mal. pro-
funtto t*.«.'-->— «• «Impalía «Io t- •
VU, O »t'»fi: • «¦'.«¦«,¦ •! A. '« alttll»
«Ia Câmara. A' frtntr, vlam-t.
BT.n*l«*f falsa*, qu. rrttaltav.m a
un.lo d* ¦ ¦! - o. t •••: - --.-.¦»'».
•Slndlclo <Im Jnm.llft.ii do PI.-
trlto Ff«lfr»P — "Wtidlcato ite.
Jomallttas 9" BJo Paulo" — "Mn-
dlrato *i » Jornal!»!., d* Min.»
Oir.1." — "Hlndlrato tlf*. Jom».
i -tv d. natil." —¦ -Himllc.tf» do»
Jom.lltta» do Rio d. Jan.lro".
I". rntre flua, um lifln rarta. f»u*
.ii-..: *.\ TiunüNA roPft.An
apoia n. r' -. :n t!.-.i..."•'. do. Jor-
nalltta»". K mais uma f»lx.
enorme! "Kisltraçao Nacional dot
Jornallttn» l*rf»fl»»lonsi»".

Sol. fttronfloia» nclam.çS'» da
iranil. mstw». lurglu na» «*»c«ila-
rta» d» Câmara o deputado (."nf'-

______________¦ à i _2JJ3hB t àvF ' jt__w __f _ãr?ll-#;'$
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ANO IU N.» 6*11 ,sr.XTA»PBIRA, *. DR JULHO OR W.

Uma c/ara definição reacionário
e fascista o discurso c/e De Gaulle
DESCOBREM.SE AOS POUCOS AS LIGAÇÕES DO «COMPLOT-
DIREITISTA DESCOBERTO N A FRANÇA - O SEN1 IDO DB

UMA AFIRMAÇÃO DE «I/HUMANI flt*

/'• ..•..•;..- : •-..«-' ¦. dm»t*a a p ¦"<¦¦¦>' ••"•¦'"• '-*'' <*•*** Hntudiitat t d» fitita de desagravo que fl*
tttam ao deputado Cal * *! ontem â tarde

I. < . -íc. -»» do t í if= «-.; . f...,
muuieadti oficial do *»t"rt«a
tfàf.f-r--, t-',::«- « .Jr;-.:.cr'., (|()-.-«.tt.! ¦.' -ii.f-i:» rmtlta a
i«t»a_>tira, eterovou "Liluii»*»
tw»". «ií<io da Parlido tto-
itiuntttx qu« era pr«i*«*i»n iiSo
........ da i.-'j, teerlo* r|rm»-fi»
lo» - -. •"••" -> nat •« *'.m-
«,•'"-» 4 caigu «ia -i».:fri.» ,\a>
li«»tuil«i*, ,.«..» i'»*i.» lavava a
• í* quo »i «!»=»<•«>« its...*'..»
«mira n mu-imeiitt» nr«».ia*.
ci*ia dirinido por l*« Uaullo a
«»» f-iistíii-H-i-tiie. d»» |;,i. jitiiu
•lo P«*!am J4 nat nifin» da po-
llciei. Aluun* jornal* na Irai»-
'ca, procuraram faier t «rAudil.»
em lomo «l«*t»a «IrcianKao do
maiur do* matutino» de Pari*,
afirmando quo Ha acutava o
.i- ¦ ,- • •!..-. da fi«s»*itria nu
exiorinr de «**tar nivoUtilo
dirctameiitn na c«»a»p»f ação o
«Io ter um do» conipira<lore*.
Flauta prr-. ... ¦ Itt» iSault.»
para a canta da reação na
França o na !¦-... para «|ue m*
arri*qu«t il» nieuiio numa
ronipiraçSo, rom;iri>iiiH.i|idn-*e
numa ateniura auim perin.ua.
U quo i- '-'¦ •¦¦¦• ¦ ¦¦ ¦'¦ " 

queria
!.-•¦•-. *• in dúvida, era que se

Iralava «Io um •¦.-,:¦:" nâo
do «Icnuallitmo, ma» do cento
s. ¦¦ -¦ i quo acabou roincidin-
do ¦ ¦::. ile, na tua maneira
de pensar, e cuja finalidade
principal n&o seria • cida criar
¦ .:... para «pie (_le vletto
a ...-:•!-.-.- o poder. Knlre o»
pretos ¦, aparecem agora, rum
pfeilo, mililarti» e civi* que
durante a guerra pertenceram

à ala ae«uUi*la, homet»» queJI'^ !**«* I**» rumpnr *tw
r«»r tt'»* tdíi»«. nlMU#« «tt"» *lii***UiM tu»»s.n" «un o »lt"

riitiín-ia- a nl* «er que í.-**** UbWcs... Pw* # l«.*m *•*» tv-

iirtn»ifo "'**%* •l«***nr*»»». it«iwi* 4* pr»-
S'l»oilrTiai» **m tam** W,f *vl«s?t^»*Sa ily »•• r#-

'••uldif* em \tttt¥\9 «Ia» lu»»»

Filha, -, • foi '¦-•-!-.. «tn
do Comitê, pflo »r. Vtaiirifa d»
Anl» ltart»ci.. qu. falou d* tna-
ti'' -: -.-.-.. da .-:»•— .it
qu. o patrono d. »ua cauta •

•¦«» a Carnar. votariam rm favor
do projeto d. I*t • -•¦ . .-: ¦• • de
nlírlof, :-•.-•••.-!. ,. -.,-.': a

• •! -.. * ¦:. do • t - ae ilu.tr.
parlamentar dlanl. da rampanba
jtuulluota que II.» vtm miffftdo
f-:' i proprl*«tjlrlf-* d« Jomal..
Setulram-n". <*«m a palavra o»
sr». Ff mando Flmenifl, p*lr»« Jor»
nstl.t»* dt» «tio Paulo; Jumlno
Mnrtlnt. i*!o Illn (intn*lf» do Sul,
e Krrnando lluptwl, por Minas Ge-
rata.
APOIO r>K VÁRIOS DRPfTAnO.1

O deputado Caf*t Filho falou
aot Jornal!»!.», rtafinuniulo Min
dlfi|.n«'.cSo de lutar ate o fim, na
C.tnnr.1, pela justa reivindicação

«Ia clatte, • ... -- . o. Intuito*
m*a lha tttn dlttclJ... dfflarando
que o projta d* Itl an .btolota-
in«>nl. rontl.tuflonal.

TamWra d*t»m fu apoio A
c.-:»! do» r- •'-.-tonai* da Impn-n.
•-. ftn *':'¦¦ * •'.:¦¦ o* fr*.
r. -.--• d» Cunha. Iirnlcio Fonte-
t»-l«*. N*fIfon Camtltt». nia» Fortf»,
Jurcllno Kub«'.i*»V*. Ral de Al-
r'*t • Jlermr. Uma. O *r.
Jnnea .'•-¦•¦ csranllu nn» Jnrna-
lltia* o a|»olo d» bancada comu-
ntita. o o tr. Stead.» Viana t. tta
tanrnd. pctcMita. O »r. Pratl»,
Krlly, rm r.tp!.U» palavra», comu»
nteott qu. a bancada udrnUta
•samlnatl4. eom a inalar .Impa-
tt», o it •' •-> d» Itl, msnlfett.n.
do-»e t.mWm dn ae.irdo mm f»!»
ftonto dt viria n dt-putado da ',':•:.
it. Paulo Faraiat».

Aclamadoí, falaram a teeulr o

A Farsa Eleitom
Para Perpetuar

De Franco
seNorod<

O POVO ESPANHOL SERA SUBMETIDO A UM PLEBISCITO PARA ESCOLHER ENTRE
É-RANCO E O PRÓPRIO FRANCO - SEVERAS MEDIDAS PUNITIVAS CONTRA CS
FALTOSOS - Só A IMPRENSA É O RADIO OFICIAIS FASCISTAS TI VER AM O
«W átâjM DIEEIT0 DE FÀZER P^PAGANDA , KtrS-ioa

B r o e s c, correspondente da
n. p.) — Êslo fim do semana
Franco oferccertl ao povo es-
panhol o plebiscito sobro a es-
«olha entro Franco e o próprio

Sanco. 
0 governo espanhol

Icula fi«o coroa do 10 o melo
milhões do espanhóis volariio
Ro "referendum" que so efe-
tuará das 0 da manha às 5 dn
tardo do domingo próximo.

Oficialmente a população dn

£ 
punha ó do côrca dc 28 mi-
ícs do habitantes.
Em pequenos' votos brancos

Íiareco 
impressa frase: "Hn-

fioa com teu voto a loi de
•uccsslto, aprovada pelas Córles

Sn 

seto do jur.ho do 1917?"
ais nbaixo esta uni pequeno
reulo ondo o votante deverá

•aorever "sim" ou "não", ou
deixá-lo em branco, o quo sig-
ttifica tambím votar a favor
de Franco.

Se fôr aprovada a lei dc su-
eesslio a Espanha converter-
»e»4 em roino som rei com
Éranco continuando i» frenlo
do govôrno como chefe de Ks-
tildo. So !'.e acontecer algo se-
rd sucedido por um rei osro-
lhido de arrtrrio com ns clausii-
Ias da lei do sucessão.

Se a loi não fòr aprovada
tto "refcrcnrlum" Franco con-
tinuara governando como clio-
fe'de Estado, fianiin aparência
dcnioorática ao sou governo a

fim de convencer no inundo quo
á maior parle do povo o apoia.

0 encarregado do "referen-
dum" disso quo a Instituição
do mesmo "ó uma das mais
puras formas «In democracia".

* _____H^.*

»í!___t£. ^M >Ç: / jí&

V ^_ mliwm>\> m * 
_r\Jcg'_X

^tinho

o f.T.nii. Franco

Provfi-se o rcstilliulo do ru-
fòrcndtim romo sondo a iipro-
vnção do roino por nbsolulij
maioria. 0 resfiltadó será
àniihoindo oficinlfnonln no dia
28 iln .julliu.

Nos colégios eleitorais serão
cscruliniulos os votos logo que
tbrniine o ròferentluni o ime-
dlalhnionlo depois serão os
ne"snius queimados,

().> monarquislns.-parlítlilrlos
'io Dom Juan o ilos Carlisliis,

pedem nos seu-i Partidários
quo abslcnliani-80 do votar,
destacando «iuc a lei cont>"m
cláusulas contrárias uo espirito
da monarquia. Oa republica-
nos opõe-so ;'t mesma porque
elimina a posslbilldndo da re-
pública o ou comunistas pedein
quo o povo vol«« conlra. b advo-
pa n sabotagem da campanha
eleitoral.

o conceito dc Franco _«.lc
campanha eleitoral democráli-
ca dlfcro Brandcmonto do con-
coito nortò-americano. AljS
ngora não houve unia única
palavra do oposição na in.-
prensa ou om Impressos auto-
fixados, nem ouviu-se pelos
rádios ou cm comícios qunl-
qúor coisa conlra a loi. Tam-
pouco liouvo discussões a rer-
imilofla lei cio sucessão. A úni-
•M roi: a quo se ronsc-fiiiu lei
ou ouvir foi o uno n imprensa
.1 o rádio oficiais disseram.
Pedindo a todos quo comparo-
eam. aos colégios eleitorais n
votem "Sim". A propaganda
oficial acrescenta tino a "alis-
Icnção (i ttm douto. 0 voto
negativo .ü volo a favor do
Slalin".

A nl.slençfio poderá dar lu-
cear a sanções. Primeiramente
--crá publicado o nome dos fal-
losos nue ficarão sugcilos a
mu!Ia dc dois por cento dos

par
público a multa será do um por
conio do sou salário a pari ir
da data do plebiscito ai' a do-
(a da celebração de oiilra ciei-
çáo. Os quo divulgarem boatos
poderão ser privados das ra-
ções sc não demonstrarem que
votaram, Não existem rumores
de que o govôrno venha a lo-
mar medidas punitivas contrn
os faltosos. Acrcdila-so entro-
(anlo muna possível reação
violenta do governo so forem
consideráveis as abstenções,

Não obslanlc, onlro os espa-
nhois, cxisle o receio do qiio 0
govôrno Iralará do apurar o<
nomes do Iodos os faltosos, a
fim dn coagi-los, por um ou
outro mudo, uma vez que a
alisieneão reprosonln um in-
dfeio do o|iosicionisnio ao rc-
primo franquisla.

«omallita» l^r-» Ocnçtirff, fta-
f*d*r.t» «ti FrárniCaio Nacional doa
Jom.l!»ta« t*rofl<*lonalf. e Apro-
rtrlo Torriljf, o UarSo d» Itararé,
«pt. »'. - • quo ali dava tua ...¦!«•
rtcdad*. nSo »* d» Jurnalliia mi*
prrffado. rem*» lanitrfm t!* Jorna*
lltta patr3o, Uto *. na qualídad.
dft dretor de *A Manha", d. «rujaa
coluna» lutara drridiilament»» ifla
reivindicação da cta»»». O Rar9»
rrcrlifu, ao concluir mia brore
oraçl», aplauro» tTrral» • prolon-
gado».

K a crand*» «nafta »« dl»per«oti
em ordem, «-alinamenle, rumo a.»
Ttútojkx dc t.frt'»!. J*?tnalt, onde
»3o explerad.^» t-om Mlârlo» Imt-
xl»lmna.

ta. loiiiar u potiVr 9 iòlloltM
itianitt.lt» num pai» i"«»tim n «l«*
Tltorifi. mm wn«» rlawa opero»
rta t»o|iiieatnen!«* Un eon*t*l««»
to a '"*• ..;<.t.tji!. • rom um
exército nn «piai s««l»em a mt-
llwte* »«* ofkiall viipIo» «Ia*
lVtt-çiit Franf*»a* d<» liii.*ri««r,
r> uraiido niitit»'!*»» «I«*let ronttt-
iiitla» H *.»»*ial..'¦»-.»?

0 QUADRO I)A LUTA
ftlr* cluiariani lalvn a

ocupar »!»-> »tirpr«**a aleuiua*
i...,i..'.-» rltav«*f. ma» >t-i »¦¦* n
jtovit it_»- ju.-.¦!.»* rm arma* 01
levaria a rapilular. f.*«» iin«»
Rienln do lida. n povn ita» bar-
-. ¦••'.««. a rla«*« oiierAria n-
\ivi*i»..|ii .<*it*t tlint hepti-fi» ita
t«-«i.i.-i!.-ia — ri« ai eniSo a
»','»'r!»ií-* >'-* '-• para l»»» «•.*".-
rriada para «"'Io ia provavrl.
mente ¦!«• -*•¦'••!•> *¦ •<» muil«*i>
dni teu* ««Imlradoret o enrr»*»
lítiinnárifu) peln "rtimpjnl"
quo frarattou... porque a int-
prema concertailora e «!lr«».
'-•'«. «"-«<• - ! ¦ . t4. i ¦ -:u
cia do *"i»iil«cir í....... i. falar-
«Io «Ia França dividida entre t
direita o a r-querda. etvaindi»-
»o eiu sangue, apelaria para
t-la como o rtiti.- • .¦»¦.* «Io • -'-
vii-la. o o "«olilário". qne au»
d.t ronta rom Rtimer**o» amí-
go» no c•(«'iTito. marcharia sa-

COMÍCIO-MONSTRO,
Amanhã, Em Niterói

Amanbá. sábado, as 20 horas, no Largo do Barreto, em
Niterói, realiza-se o comiclo-moiutro ronlra a carestla da
vida. cassação dot mandatos dai parlamentares comunistas
c cm defesa da Constituição promulgada, a 18 dc setembro
de 1946.

Fnlar&o no comício, entre outros oradores, os deputados
comunistas fluminenses Walkyrlo dc Freitas, Paschoal Da-
nlclll. Lincoln Cordeiro Ocst. Iloraclo Valadares, José Brl-
nogúo Ferreira e Celso Torres.

Para «-*sse comicio-monstro de sábado, no Lano do Bar-
reto. cm Niterói, a bancada comunista à Asscmblíla Lcgls-
latlva fluminense está convidando o povo cm gerat.

!»aili.lí»tia*. proniiw'»**! 
*l# •*-

ia fra*<» Niniin »ifnifÍ4*Jlí**f
*l4i fiiiSn... r°«**l l*ia«r. "A
.(Jiiliiinaçan ou o t«.ttiUfaJn »nu
eu"...

U Í)l8CUnS0 DU IH.LK
»... ,*..«• t..»».»'. de ll» iiauP*

-..¦:.¦»¦« a»»* doiiiivrailt» ftan.
í«**e# «íuo aimla multava n n#l»«
jíii : if.f.r.-,-»4 ».|i-"l"! '¦ i, pl>***

4itnla lm o fl-v « «In •*-:•!•¦».
,.rt>nuit«*i»«!«» a *e:iiana va«4«U
rm l.ill**. um iliífiirta de clara
!»::».» tracionaria * fatei«*»

f» laiiln nn quo »« rríer* tt |m»
:i«i»*a iiilcnia rnmo a rilff-»,
.\r*i«Ftwtlifular i» «nutor ae»-
|x»ii. romo to «5:* ll» tamlM
SaiiKwo. "ratitando a fanlatla*
o roníírniaiitUi n quo «'ile vi-
nliam .:.'.•!!•'..• «•* mu uttUta»
InuMü*»»*»»: qua A»«* itomeiii
•IU*» na nu^rra evilava t-.- -._.--
vei: •*«• r»«l«t.*oti iIc|hii« a tervlçn
lo I"nimait «piamlo w* > »¦ t
liranca, a puliiica «le ¦ -.-.--íj •.-
•Ia» (,-f.!...:.-. pol«*-ncfa« foi »ttt»t-
litilfila i.-'» |.."1«!:. « a.ili-«A-
%'i.Ufca •><• ImperiallMio •'•
Wall jítrtv»*. prla p«*r*.'KUÍcào
ao» povu* qi:«», livre, pir rom-
plelu ilo fufcl-itio •« do :*.:-.-
Iiiniti, ..':!,',.*...... lamlvin com
nn anlijea «ntbitiiftui a tt irutls
il ItlilIlUpi.liU' íll!«*: . :¦¦:» *
para uiiriar sua marcha para
o tovialifir..». 'o ko| th, ftiluro",
como já o esallava üaribaldi
no stVulo i ¦- ¦'¦ ¦• No (undo
a posicúo de De (laullu ¦ a
:..-::: «Kl •.¦:.•...! ÚOl» MOII-
leito. Acba qu«» a g ¦. -¦. entro
o» lv*' ¦ ¦¦'. - Fnido» o a 1,'nifio
t»i»vièlic.*i .- mcvilável o que o
p.i|««*l da França •*• «•olitcnr-so na
coulemia do Indo no dólar, no-
vo ttfmbnlo tia •'civtliiacSo
ocidenlal".., ».'•:•• importa qu«<
seu pai» jo :•:,:•-'..'in.-. dn
....:..-• ;...¦»'¦ i que «i, em pais
dependente tios Filados Uni-
dos? Mais vale uma França po-
bre, mas fiel ¦> Wall Slreel a
no "ocidente", do quo uma
França poderosa o rica. mat"locialisla o com Thoroz' no
governo**... Üuo diferença
existe entre tstvt atual concep-
çãft (lerjatillisla e a quo «*•!« cri-
ü.-ivíi om lOin em Pétain a
.Voygand, quando estes «lois
Iraidorcs entenderam do enlre-
i-r Paris sem lula aos nlcmilei
a prelcxlõ dc niio os comunis-
Ias poderiam tomar conta di
cidade querida para dcfendé-li
e iniid.il- assim o curso doi
aconíecimenlos?

FUilQIS OOEBS - NOlím DESC0KR1I CIEMTlFICC IMERICIRB 1G0RI NO BR3SIL

BSS

A,'1.- :'ico» Ifuifret . ntiiii.re» «ff patlanla,
êltsiam, tem rttlrvat, a extraordinária
iliciineii du FUNDAS DCBBS na conffn-
.Jo dt lodo i quatquai tipo d* html*.

C tüGlEülCBS - Podem ter uisdo» du-
r.jntj o banho, nâc rotôrr umidodl
o tão l-vávoii com água • tabòo

O CÔHODaS - Nio tôrr bulboi, cinto»
eu correi.; e tecam no corpo tm
_pcn.it dois lugiret.

• PnâlICfiS- S.o cofoc.ct.t cm doltta-
ijtincíji, permita ii co horniado fübalh.r
e praticar esporíei tom o menor receio

O EFICIEtilES • Ao contrário dai lundai
con.uns, ai CO30S TRUSSET apreientam

ji>.ii«a*»r«»4v.-,iit_rãr».vr-f;_i»r..-..i4f«i. »r r..:-

atmoladat cinc.fJi, que |untam oi
múiculoi ao invji da i.paró-!os.
Reduzam o hérnia e o canal, evitendo,
deita forma, o eitrangulamento.

SEM COMPROMISSO -Sio f./fai
.'emonilr.çd.j tem compromltto - sob
. oritnfjç-o de Dr. Heitor Coutinho -
diirffm.ntf, dai 8,30 it 18 horas, t
AVENID» RIO BRANCO. 20.lt.' Atf-Alt
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Perdeu As
Defender Os Direitos 1
A MAIORIA REACIONÁRIA DO SENADO CHILENO

CONTRA O PREFEITO DE SANTIAGO
'SANTIjYGO do CHIT.B (Es-e

pecial para a «Tribuna Popu-
lers»)'- -- A maioria cónsorvado-
rafa' lilinrnl do Senado cassou

les Por
lo Povo

DECIDIU

boje por 18 votoa contra 12 na
imunldndes dn pmfoito deáta cn-
pitai, Itcniic Ojedn, do Pn ilido
Comunista, n fim de que cpü.i
autoridade possa r,er processa-
dn pelo «crime» dó defender nu
rnm.idna mnis pobres do povo
dos seus piores exploradores, se-
nlmrios do cacas de cômodos
r outras habitações modestos.
Rsi .--s proprietários haviam obtl-
do mandado de despejo contra
centenas de moradores pobres
du capital o quando requisita-
ram a polícia para expulsa-los
e amontoar seus trastes na rua,
o prefeito não consentiu na vlo-
If-nela o na desiuiianidade, lm-
pedindo os despejos.

Votaram contra a cassação das
nuas imunidados diversos sena-
dores radicais (do Partido do
sr. Cor.eenlez Videla) o os comu-
nista:', ttl6m dc outros de parti-
dos menores.

COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO
Executam-se trabalhes de corr-.posit;.-.-> em Linotlpò com

eficiência e rapidez.

Tel. 22-4226 c 42-2DGI «

¦ iW B i^i#='íi^ ii^i fl ERNACSONAIS
^*^******^***m+*^**m**m*ma**m**m**a****a*^^

(Resumo do noticiário intcrnacior.al extraído d os telegramas divulgados pela United Press)
l.\^At*-.'^4iy\«,/

RUA DO LAVRADIO, 87
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Em Fe
Do

trópolis
P.P.P.9e'

PETRÓPOLIS, 3 (Do correspondente) - Será feita lirevemcnte
iii.staiat.ao dn diretório municipal do Partido Popular Progressista,a

nesta cidade. E' grande a expectativa c o entusiasmo do nosso povo
em torno dessa solenidade, estando desde Ja programados vários co-
inícios preparatórios. Entre esses "meetini]s que vêm merecendo

¦ viecidido apoio popular, destacam-se os que .serão rcaliiados dc-
pois de amanü-, as 15 horas, no Aito dn Serra, c no próximo dia /,
às 19 horas, na Cascatlnha, Essas duas festas do povo de Pctró-
polis, contarfio com a presença do sr, Abel Chermont e do vereador
Apparlclò Torclly.

FORMADO UIÍI GOVERNO POPULAR IÍA INDONÉSIA —
Acaba de ser formaeio na Indonésia um governo esquerdista,
sob a chefia do lider socialista Sharifurdin. O novo governo
conta com uni ministro comunista c $à se manifestou pre-
parado para enfrentar a crise provocada pelos imperlaliatas
holandeses.

Sharifurdin, que fora preso pelos holandeses antes da
guerra e durante o conflito pelos japoneses em virtude de
suas atividades patrióticas, chefiará um gabinete cie dezoito
membros, inclusive dois muçulmanos.

MOLOTOV REGRESSA A MOSCOU — Depõe.- de haver
participado na Conferência des Ministros em Palls, deiv.m-
ciando como atentatório à soberania e ;'i unidade dos países
europeus, o plano Marshall, o Ministro das Relações Exte-
riores ria União Soviética, Molotov, regressou ontem a Moscou.

OS KR. UU. INSISTEM EM OBTER BASES NO PANAMÁ
— A Comissão de Marinha Mercante da Câmara dos Estados
Unidos pediu ao Congresso quo suspenda todos os melhora-
mentos no Canal do Panamá, até que o governo panamenho
conceda ao governo norte-americano as bases estratégicas
que lhe foram reclamadas,

I
SOBRE ALICERCES INABALÁVEIS A ECONOMIA SO-

VIÉTICA — A rádio de Moscou divulgou, ontem, o editorial
•elo "Pravda" que declara: "A economia soviética de após-
guerra acha-se estabelecida sobre alicerces inabaláveis. To-
dos os dias surgem noticias albntadoras de fábricas, usinas
e estações de energia elétrica que se erguem das ruínas. As
dificuldades nilo amedrontam o nos-so heróico povo amante
do trabalho. O povo tem plena confiança cm sua força o na
retidão da estrada pela qual está sendo conduzido pelo Par-
tido de Lenin e Staiin".

A HUNGRIA RATIFICOU O TRATADO DE PAZ — A
Assembléia Nacional da Hungria ratificou na sua sessão dc
ontem o tratado dc pa/. assinado com a.s Nações Unidas.

CONFIRMADA A CONDENAÇÃO A MORTE DO TRAIDOR
HÚNGARO — A Suprema Corte húngara confirmou a con-
denação á morto imposta a George Dona th que confessou
haver participado, convietamente, da conspiração de março
deste ano contra a República da Hungria. Foram comuta-

das as penas de morte ditadas contra o general Lajos Veres
para quinze anos de prisão e contra o general Sandor Andras
para doze anos.

75 MIL TRABALHADORES EM GREVE NOS EE. UU. —
Os trabalhos nos estaleiros de Baltlmore foram Inteiramente
paralisados ontem, quando os cinco mil trabalhadores da"Marylanri Dry Dock" declararam-se em greve. Eleva-se
assim a 75 mil o número de trabalhadores da indústria <le
construções navais em greve nas costas do Atlântico e Golfo
do México.

DESAPARECIDO U.M AVIÃO FRANCÊS — Num desastre
do aviação ocorrido ontem, nas montanhas da África do
Norte, morreram dez pessoas. O aparelho pertencia à com-
panhia de navegação aérea francesa "Airfrance".

O FIDEICOMISSO DAS ILHAS DO PACIFICO — Truman
pediu ao Congresso que aprove o quanto antes o convênio
do fidelfiomisso das ilhas do Pacífico, acordado em abril pelo
Conselho de Segurança. O Acordo, determina que as Ma-
riana-s, Carolínas e Marshall, anteriormente sob o mandato
do Japão, sejam postas sob a tutela internacional, adminls-
tradas pelos Estados Unidos.

MAIS UM CONSPIRADOR FASCISTA PRESO, NA
FRANÇA — O general reformado Jean Casimir Mersòn, ex-
adido militar à embaixada da França em Estocolmo e Bel-
grado, foi detido esta noite sob a acusação de cumplicidade
no "complot" direitista dos "raaquls negros" para derrubar
o governo republicano.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores tle ações a pratr.o que qai-
serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, dns 8 às ÍS e da. 14,
à-3 19 horas.

n e v i v !•: s f: i-. n r. i \
FASCISMO

DO

Km poldica interna que
quer .Mo senão o fascismo da
1'i.lain doícrilo, porém, de mo-
tieira diferente? li Estado se-
ria >"'le. mandaria .Me. ns par-lido? deixariam de existir, e
parlamento (e logo o francês!),
ricaria reduzido it nossa C4-
mura Municipal segundo n
¦imoiida Molo Viana o ns sindi-
natos da gloriosa (Í.O.T. ce-
iloriam lugar u uma nova espe-
¦*ic do organismos corporativos
ii liem lascisius do patrões e
operários... ft.sto detalho d
muito imporlanlo no programa
degualisla, porque foi assim
quo llillcr o Mussollni come-
caram, ao receberem dos mag-
natas alemães e iialianos u
incumbência de obstruíram a
marcha para o socialismo nas
próprias fileiras do prolota-
riado... No momento" em quo
uos paises mais avançados dn
Europa, no após guerra ri.
1018, a passagem para a so-
eiedade capitalista já estava
na ordem do dia, que sentida
podia ter. realmente, a "hnrmo-
nia" entre o capital e o traba-
lho", a perene paz. a "concilia-
ção" entro os poderosos senho-
res de Irusis e dos raonopó*»
lios e a secularmente expio-
rada classe operária? Tâo ab-
surda era essa harmonia eterns
entre uma classe que já havia
cumprido sua missSo históricae. a quo era chamada a' côns-truir um mundo novo a maii
belo — quo para levá-la à prá-tica foi preciso a mais sin..-tra e inumana das ditaduras...

Oue os mal informados nfiocontinuem a alimenlar Ilusões
nessa "vcstal" que ó de umavaidade imensa e têm umaambição do mando incontida.
Do Gaulle 6 um perfeito ho-mem do sua classe, um conser-
vador como Churcliill, umdesses homens para quem asmassas s< servem enquanto
podem ôles manejá-las no in-tnrêsso de certas minorias. A
guerra contra a Alemanha na-zista, dada a participação nelade uma polôncia socialista e ade tão vastas massas trabalha-doras, teve um desfecho queeles naturalmente não espera-vam. o que ôles estão fazendoagora ó um esforço sobreuma-
no, mas inútil, para recupe-rar a liderança perdido, e queoutros processos empregar pa-ra isso senão os mesmos dofascismo? Mesmo porque o ias-cismo não ' um fenômeno ex-olusivo de alemães e Italianos,uma loucura que deu" om Hi-Her e Mussollni. 0 fascismoé-.a política inevitável do "cà-
pitallsmo monopolista quandodemocracia burgueja .já nüo

permite mali agi* 4 •**#.
11.
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